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A Pi'efeítuna de Lages e ()

�o Batalhão Rodoviário' em

colaboração com o Centro de

Saúde daquela cidade iniciou

um combate aos mosquitosI'
cuja ação se faz sentir mais r

acentuadamente nos inten.)
sos dias de calor. Para a�

exe1J(çií ith..Arabalho de eli- ''_',
I ;-- � _/. ,

I" ,)n1i .ão dos fOC0S�ii:é�m.os· : ",-�

citúYos existentes, quais se­

jam, água estagnada, lixo
- acumulado e detritos disse­

minados pelas ruas, os 'ope-:
rários da municipalidade e

da unidade militar, oríent a­
dos pelo \pessoal do'7°,Distri·
to Sanitário, estã�- -ràzendo
uso de óleo queimado Ye pre­

parados químicos.

SINTESE
LAGES

ITAJAi'

o Sr. Nelson BuzareIlo,
, .'''�

�l
,

quando cumpria o �rcurs(l,
" de Camboríú para BIume··

nau, pôr motivo da má Visi·
bilidade causada pelas chu­
vas, abalroou na cidade de'
Itajaí uma litorina da Estrà.­
da de Ferro Santa ca,tarjríà
quq atravessava, naquêle mo­

mento," o .Ieito da rua.

Em consequência do cho-,

qu�,' o Simca de propríéda­
de' do

\
Sr. Nelson BuzareUo

f,icou \lanificado, tendo o

conhecido desP9rtista, de
Blumenau sido internado nu

Hospital Maríeta Konder

Bornhausen.

BLUMENAU

Foi e�cerrado no Aníttea­

tro da Fundação 'Univeraida­
de, de Blúmeríau: o curso pa-

. l' '" .

. tr09i:na�0�t pela R,êg�:��a�_ :���. _' "

""�'t1menáu da 1\ss0CIaç'aO 'Bra·
sileíra de' OdOn�ol�gIa sóbre
prótese "derítárül'" e

.

CUj2G
aulas foram ministradas 'pe- ,

� ..,.:.: /,"'-'-::'�'
,�

lo profess<;>r Hans Herrman�, ,tde Bonn da Alemanha OCI'

dentaL',' .

"I:o Presidente da Regional . i
de Blumenau da À, B. O. lu' -

;\�T4drfii'0-k\i;q.it:e,gjis�;�X-\�":�iJ:li$i0-, .'
:

t-radas pelo professor" Ham "

I-Íerrma�n' 'partícípararn ci,
rurgiôes-dentístas de Blume-.

nau, bém con�o,' aC.lldêmico's. �

CAMBO'Rlú

o vereador Felix Reicheit,
cassado pela Câ.mara' Muni·
cipal llo B.�!neál'io ,Cám�o·
rtú -reassumirá seu," 'pôsto
,I 'I'.

ant � déterminâção- da.' Justl' .;,

ça Federal. I
/ "':

'.

Sua cassação deu-se quan­
do o Legislativo Munidp:Ú
era presidido por Fernando

Della Tôrre sob a alegação
de acumular o cargo: de ve·
reador e Procurador da Pl'<!·

f'3itura mas retorna ante' a
determinação de que, o cato

,

I

go no Legislativo por' não ser

X;�mllnerado' não se Ineompe­
tibiliza com o de Prucuradnr.

'

Com a posse do Sr.' Félix

Reiéhert será procedida a

cléíção da nova Mesa da Câ­

mara uma v::i que a eleita

Irá dias passados, por sua

ausência, foi considerada

ilegal.

I
�
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INFORMA
Com exceção de Tostão, todos o_c jogadores da Sele­

ção Brasileira convocados par João Saldanha se apreseri­
taram ontem no Rio. Tostão que ainda se encontra em

Houston tratando de seu olho esquerdo; somente se apre­
sentará a Saldanha nos 'próximos dias. Os demais joga­
dores iniciarão hoje os exames medicas,
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 3,25 _, fones
30-77 e 27-88.

de 1970 Ano 55 - Nó 16,32f- 1fdição de hoje '12 página� -. 'NCr$ 0,20

r e n a onv,ca a para
"x8"mi,nar: p eitoI e ��l,n

, -'

� Senador Alílio fonfana,'Presidente Region:al da Arenai
éOllVOCOU' os m-embros do Diretório para uma reu:niao, dta
61 de março.-Em paulà, o enci}mh)hamenlo político das eled ..

'

ções legis�aUvás 'e �a" sucessão e,stadll:al. As direlrizes' pa·�
ra o pleilo', serão Iraçadas enquanto ,'o parUdo espera � Vim
sil� do s�u' presidente. nacionaL 'llepufa4o Ronâon Paché:

•
co. ·(Úll.j�a pãgi�a,):.: '

'
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Talões
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Vai 7Quem - quer
. -

reVlv'e '0 verao
A temporada de verão tem sido

amiga dos amigos do' mar. Há

muito tempo Florianópolis não
conhecia um verão tão pródigo
cm dias de sol e de praia como. I)

que a ilha tem desfrutado sob)O
céu azul.' Até a regra da. chuva

parnavalesca virou exceção: ,no

carnaval- .querh quis sambar, sam·

bou; quem quis nadar, nado?
Houve quem fizesse ambas as c0i-

sas e aproveitado ambos os pra­

zeres, - o rebuliço da fe�ta e a

mansuetude do mar. r

As praias da ilha continuam
..

� cheias de veranistas e os' toras­

teiros não se cansam de comeu­

.: tár.. nunca as viram tão bonitas.

o florianbpolitano ouve desvarie­
: cldQ as opiniões dos turistas que,

,contudo, tem sempre restrIções "<1,
fàzer -

quanto aos caminhos que

estl'a'�d\r:conduzem ao turismo: as ,,"

que os levam a praia não chegam
a ser um mar-de-rosas, Mas ó tem­

'po continua quente e a tempera­
tura elevad�. Quem não pode
mergulhar em águas mais corte

jadas, como S:;anasvleiras 8_ Jure

ré, mergulha mesmo do trapiche
da praia do Vai·Quem·Quer, ,onde
o verão, ,apcsa�' dos pes'fr�s, Cad·

tinua lindo.

• .. fi

e o leiaiS
"

,

,

.soleni .a e e- promoçãoaz
I,

(Página 9)

;..

I,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�l
...

Nacional
,

'

o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 1:1 de fevereiro di' 1970 .i. r��. ''2
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O r,lini;�o da Educação Jarhas Passarinho, --d;ierminou a

-

�Iodos os Reitores que não !açam a segunda chalua.da para
o .preenehímeníe de l��ssiveis vagas exisíeníes nas facul­
dades, pois pretende aproveUa ..las c�m cpndidaios nae

elassilieades em. eulras escolas Porlaria do Minislro' da "

Justiça só permite p�hUcações d� H�ros e p�ri�dicos com',
prévia verificaçãoo

.

"

assarin: O não' quer segunda cham
"

Livros e' periódicos s'ó poderãa ser
';publicados' apus prévia verificação

� A divulgação de livros e perió­
; dicas em todo o território nacio­

i nal fica, subordinada a verificação
� prévia de existência de matéria
_..·g·fensiva à moral � aos bons coso

t;\llp�s pelos delegados regionais
� do DPF. A censura dos progra­
� mas' de rádio e televisão . contr­

i nuará normalmente a cargo' 510
ii Departamento de Policia Federal..
� A censura contra o excesso de
; 'erotismo na imprensa, determi-na­
{,

i da em decreto presidencial, está

� regulamentada na portaria assina­

: da. pelo ministro Alfredo Buzaid,
da Justiça. A integra da portaria

� é a seguinte:
"Portaria de 6 de fevereiro de

_� 1970.

O ministro de Estado da Jus-

•

'.

tiça, usando da atríbuição que ,],119

confere o paragrafo unico do' ar­

tigo 2° do decreto-lei n? 1.077, ele
26 de janeiro de 1970; resolve:

� Art. 1° - A divulgação de livros

ou periodicos no território. nacio­

Dal' fica subordinada -

á . �erifica­
cão previa da existencia de'mate­
ria ofensiva á moral e aos bons

costumes .

.
Art. 2° - Compete' aos delega-

dÇls. regionais do Departamento de

� Polícia Federal proceder ao exa­

: me dos livros e periodicos, para
;j o fim do artigo anterior.

Art. 30 � O autoi', editor, 'distri­
buidor ou 'responsavel não divul­

gará a publicaçi}.o, enquanto a au­

,
toridade competente não' a houver'

� liberado.

�. Art, 40 - O autor, editor, dis­
o t.ribuidor ou responsavel, antes da
I�,
" divu1gação' do livro. ou periôdico,

apresentará ao delegado regional
: do Departamento de Polícia Fe·
deral três (3) exemplares da pu­

" blicação ou três. (3) copias ,julten·
ticas dos seus originais.

Art. 5° - O exame, por- parte ...
do delegado regional do Departa­
menta de Policia Federal, será con­

cluido através de despacho,' do

qual dará conhecimento ao. inte­
ressado no prazo de vinte (20)
dias para livros e quarenta e oito
(48) horas para periodícos, a con-

tal' da apresentação dos óriginais
ou exemplares,' contra recibo, na

protocolo da repartição competen-
te.

Parag. unico - O. delegado re­

gional do Departamento de PoE­
cia Federal, no exame de livros e

periodicos, poderá utilizar a cola­

boração de pessoas por ele desig­
nadas, inclusive estranhas \ .

amo

quadros do 'serviço publico, desde

que moral e intelectualmente ha­
bilitadas a realizá-lo.'
Art. 60 - Se o_ delegado regio­

nal do Departamento de Polícia
Federal verificar a exístencia de
matéria ofensiva á moral e aos

_
Bons costumei comunicará, de.

� 'Imedia.to;·o teor' 'do \seu· despac'.:
.�

cho, acompanhado d� exemplar da ':
publicação ou copia - do respecti-
vo original, ao ministro de E,sta-
do dia Justiça, -para o fim .prevís-
to DO: artigo 30 do decreto-lei ,., ..
'no 1.077, de 26 de janeiro d� 1970.

Parag. uníco - Se o exame con-.
cluir pe-la inexistencia 'de matéria
contraria á moral e aos bons cos­

tumes a divulgação da publicação
será liberada.
Art. 70 - As prescrições .constan­

tes desta portaria. aplicaín-se aos'

livros e periodicos que,
.

publica­
dos no estrangeiro,' se. destinare'11
á venda ou distribuição no Bm­
si!.

Parag. unico - A apresentação
dos livros e periodicos provenien­
tes do. exterior far-se-á ao delega­
do regional �o Departamento de

PolíciaFeueral com jurisdição na

area onde se realizar' o desembar­

'que, qualquer que seja o meio usa­

do em seu transporte, ..
Art. 80 - O ministro de Estaão

da Justiça e o diretor-geral .: cio
Departamento de Polícia Fede1'11

poderão, a qualquer tempo, avo­

car a competencia para. a pratica
.. dos atos atribuídos por' esta pôr­
taria aos delegados regionais.
, JArt. 90 � A' competencía dos de­

legados' regionais do Departamen­
to de Polícia Federal, para as pro­
,videncias referidas nos artigos 50
e 60 desta portaria, poderá ser

delegada aos
.

subdelegados regio­
nais do' Departamento 'de Polícia

· Federal, quando assim o exigir a

conveniencia do serviço.
Art. 10 - Os editores, distribui-

,

dores, importadores ou responsa-
veis pela divulgação de livros ou

·

periodicos poderão requerer, em

petição devidamente fundamenta­

�a e instruída, a di�ensa. dã vejrifica,çãd prêvía a
>
que fie rJfel'�

esta portaria. Parag.
-

uníco - Ca-
'. /' .

berá ao ministro ,de Estado da

Justiça decidir 'a respeito dos re­

querimentos apresentados com

base neste artigo,
Art. '11 - Para melhor execu­

ção das prescrições conttiIàs l}esta
portarias, as delegacias regíçnaís
do Departamento de Polícia Fedo­
ral promoverão, na area' de suas

atribuições, o ievantamento e o.

· registro dos editorés de 'livros e

periodicos, assim como das pes­
soas físicas ou jurídicas' que os'

importem com o fim de comerciu
ou distribuição.

Art. 12 - Esta portaria entr'a
· em vigor, na datà de sua p�blica­
ção, revogadas as disposições em

contra:do",

,

LLlder . oposicionista· volta a pedir
I revogação dos Itos Institucionais

o lider do MDB na Câmara
�. dos Deputados, Sr. Humberto Lu­
,

cena, achá que enquanto não fo­

;i'���t�:li{;woga90s os atos institucio­
HálS:;: a Oposição se sentirá inibi­
da, !1,orque o clíma político serú
de "ameaças latentes". As decla­
rações do parlamentar foram trans

mitllfãs"'Ôritem �I noite pela A Voz
'do Brasil.

e .e--e-·Sr. Humberto Lucen'a reco­
'I nhcce"no. Presidente Mé-dici In­
f
u tençõcs de devolver o país às ins-

; tituiçoes democl;áticas e entende

�. que cabe mais ao Govêrno do que
• aos políticos o. dcsempel�ho dessa
"

missão, pois os políticos estão
,condicionados "ao ambiente de
g,aranti'a constitucionais" que só o

Govêrno pode instalar.

AP�LO

,

O líder o:9osicionista afirmou
ser indispensável que o Presiden­
te da República "procure revogar
os atos institucionais para que,
num clima, de plenas garantias,
possamos êuidar realmente com

inteira desinibição, nos !)]anos fe­
deral estadual e Jl1unici!1ai, das
ativ idades políticas."

,\

-

,

A nós da Oposição .,...- disse -

parece que a retomáda do progres
so de reclemocratização depende
exatamente do Govêrno, Se nós,
homens públicos, filiados aos Par
tidos de Obosicão e aos Partidos
elo Govêrn� __-:_. e falo no plur(il
porque sou favorável ao pluripar­
tidarismO - temos de

. agir de
r acôrdo com a área de liberdade
de que dispomos. Enquanto per­
sistir no Brasil, ao lado do Esta­
do de direito, um Estado de exce­

ção, que são os atos institucionais,
acredito que haverá um reti'ai­
menta muito acentuado dos polí­
ticos, de 'um modo geral.

Depulados apelam � juve�t�de para forlalecer MDB

O apelo i\ juventude e a prega­
cão do desenvolvimento consti­
tuem a ênfase do documento que
os Deputados Anapolino de Fa4
ria (Goiás) e Franco Montoro
(São Paulo) oferecerão ao coman­

(. , ,cio. nacional do MDB como suges-
tão para se estabelecer a cal'ta de

•
i,

.
,

princlplOS do Partido,
.

O Deputado Franco Montoro
já redigiu o esbôço da carta e ago­
J:a o Deputado Anapblino de Fa­
ria faz debates em Goiás em tôr-
'no dêle, que se refere em primei­
ro lugar à necessidade de elar ao

MDB "o caráter de um movimen­
to com conteúdo ideológico" e

uma estrutura. paralela capaz de
receber a colaboração da juven­
tude, fazendo ainda a afinnação'
ele que a Oposição precisa defen­
der a substituição da tendência à

concentração de riquezas por �ma
política de redistribuição da en­

da nacional.

.J.

!. .

. O. Ministro . Jarbas . Passarinho

red�men('[(lú a,' tOdGS 'os, Reitor')s
: "_"

. .,' J.' (., ", .,' ';. <, -,'. ',.� ,. '.
,

que não "Í�çam � segunda chama-

. da::p"ara:' o .preenchirnento 'de pos­
síveís.vvagas' existentes nas -racuí­

dadés, -poís- pretende aproveitá-las

,. "Rogo, a Vossa Magníficêncía
q0� .taca sustar: exames i'd,e is�gt;ln-

I
.

'

'

.

"

'.
'" . :;:',

• ,;) '/�;" .'

da c.111Únacla· para:, vagas, eXlstE;llll-
'teso às. quars devem' serc:,pré.fei.;en-
'.

'
" . • .: '"'.' ,' . .J

.ternente
"

oferecidas= a t3xceden,t�3, \,
',�!,�\�

� \�::

É,<;pe�o firmémente>contar com.;«
a�oio . de-: vossa ';�agnifi9ê�c'ia,
bem corno ser informado 'cOlJ:i,'ut­
gência da natureza- 'l'\' 'C!uanÚd!}de
das vagas ainda. existeri'h�s;; se fôr

.

o caso." r -.

çam as vagas existentes nos diver­

sos' cursos, POis aguarda apenas
e�sas inrormações para estabele-
,cer uma polítíca nacional, visando
o aproveitamento dos candidatos
que. não se classiítcaram; mas que
obtiverarn nota de aprovação.

com· os .. candidatos não classifi­

c�dos .ern outras escolas, No mes­

mo expediente. o{· titular da' Edil­
cacão renovou, ainda 'a solicitação.
para.

.

que '"as .

universidades' fome-

É a seguinte, na integra, o ra­

diograma dirigido pelo Ministro
da Educação aos 'Reitores das uni­

versidades brasileiras:
.>

E' claro que torr:am!

Para êles não interessa li! chuva. Querem o leite e pronto ..

E'. por isso 'Que você nãb deve trOC1:lf' de I'ornecedor. Afinal cl� contRs�".
a IJSINA DE LEITE DE FLORIANOPOLlS vem entregando o leite a dOrllicílio,
tJú Oito anos.' E' só a USINA Que entrega o leite na porta. Aiiás. FloriHri('llJOlis
{\ a única das capitais brasilriras em que a dODa de casa tem éfiSé. cünrôl'to.

E agora a USINA lançou o Leite Pasteurizado LAMEISA. E' embalado
em saquinhos de pláF>ticc, como mandam a técnica e j Ili�iene. E' m::.>is·uma
preocu,naç;'iü com o confõrto da dona de casa. E' mais uma [GiZ;}O J?31'a você
n,tO, tr.'ocar de fomecedór.

Prefira o Leite Pasteurizàdo LAMEISA.
,

,
f

.i
r�fMEl N ICKE S/A. Indústriaõ'

,Comércio e AgricultúraN
ti/ ..

';'.\l-� �.

Prefira também MANTEIGA CAPITAL
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Especial

i I

i1'
�:f75mF ft +: . .,••

.,.

Em carla que enviou ao Cardeal Jean Villol o Papa Pau­
lo VI. declara energicam,enle que a Igreja continuará a

confiar' o,ministerio apenas aos padres que se :mantiveram
fieis ao seu éompromisso com o celibato.. A CarJa. diz que
as ra�ões apresentadas pela igreja da Holanda para jus­
lificar a .olla do debate da lei da .celib,ato" não são

II

cen-
o II

'

- \
'flncenles •\

elibato s'acerdotal lenl
,

I ,

I

, ....

r., o papa Paulo VI tornou público,
I.no dia 3 dêstc mês.. o texto de

"uma carta sôbre o celibato. Em

I" razão da importância dêsse

r:documento, apresentamos a' seguir
I, sua versão quase na íntegra, ,ete
i acôrdo com à tradução que foi

i feita pela Secretaria 'd� Estado elo

I ); Vaticano. Endereçada ao cardeal
,

f Jean .vniot, secretário de Estado,
I
a carta afirma que as razões

'apresentadas (principalmente pela.
: Igreja da' Holanda) para justificar

I l a volta do debate da lei do' celí­
! , bato, não são "convincentes" e que
I '. .' I

I elas .mostram um enfraquecimento

.i da concepção autêntic9 do sace,'-

"_-, dócio",
'

'Paulo VI reafirma o íaçq entre ,o

'celibato e o sacerd5cio na Igreja
latina. Declara eh'ergicamente que
a

. Igreja continuará ,a confiar ci
ministério ap,enas aos.' i1adres. qW]
se mantiveram Iiéi� ao seu com­

'. promi$só p,ara com o celil?ato, '

PROCE9,'SO EMi'REG_ADO
RARAMENTE .

f.. A carta ,d9 Papa ao cardeal. SeC1'8-
� tário de Estado é' .úm documento
raramente empregado na História

, r:ecen�e da' Igreja. Os preced@n�,es
l'emontari1 realmente ao' início do

'reinado de Pio XII. Todos 05

a�os, de 1939 a 1944,' nas profCimi­
dades do día' 20 de abril, Pio XII

:

� enviaya:ão éardeà!' Maglione. uma
I carta sôj;Jré a paz, na' quel encare

1, L rega,_va õ sec�etário. �,e Est"ado ele

.i r desenvolver luma, acãó . de
'

acôrdo

'jl :f com). as", diretflzes::
. exaradas ',no.

I· dÇJcu�nentó. Desde ,essa época nãD.
. parece que Joã,o ,XXIU e..._paulo VI

i ' tEmhàm' ,u.til1zado· o' _mesniô pro­
� I

I
I ces,so, caiu exceçã.o do. docmnentoj

-

.

envi::tdo pelo ..papa ' ao 'cardeal,
.

, Villot, quando ,êste fo� n011\eado
I 1 secretário de És'tadô,�-erri, ínaio d'2
! 1-1969, • ".".

,

i I'�, Êst'e,� D, te�tQ ���:oar'ta; i:le PfLulo
. , V.I ao cardeal ·'Jean". Villot:

. I,
'

. "Ás d�clirações.pÚblicadas nestus
. J tí�tiinQs dias na Holarlda, sôbJE� ()

'1 ,celibato eclesüi.s�ico,,� afligiram-nos'
'J Pl'9funqamente e despertaram em

,

I' [ nosso. espírito nuU;_erosas pergun-

'I
I tas: quanto aos motivos de uma

1 atitude
.

tão grave, contrária às

l santas leis em vigor, em· nossa

Igreja l�tina; quanto às repet�·
oussoes

,
que elas. acarretam no

',oonjunto do povp -ct'e Deus, especial-.
ine�te no, cíeró � �os j<_:Jvel1s que
'se p,repa;ran'l 'para' o sa_ceTdócio;
quanto à perturbação que elas

suscitam na vida de tôda a Igreja;
I quanto' ii repercussão que provo­!.

cam em todos os outros membr0s
da família humana ( .. ,).
Em primeiro lugar, perguntamo­

nos com' 'humildade e em tôd:=t

siriceridad�
.

interior "se não teríf:\'
mos' a�guma. parte de resp,onsabi-'
]iéi'aôe � erD.

. rela1ção a uma_ tão
. infeliz resolução, tão .afastada . de

nossa atitude, . como
. daquela ..

--;

julgamos - do conjunto da Igrej,.t.
Mas ó S21'1hor 'é testemunha dCls

sentimentos de estima, de afeição
.

e confiança que sempre alimenta­

mos para com essa porção I
escoo

lhida do corp6místico de Cristo.
E vós conheceis bem, senhor

cardeai, a ação se11lpre diferente
'e amiga que executamos, seja �as
correspondências· epistolares, sejh
na intervenção dos órgãos da

Santa Sé,. para prevenir essas

>I
\

, .!

declarações,
Tais declarações- trazem l11uEa

perturbação e inquietação. "Assirrl,
é para nós um dever grave e

Urgente precisar com tôda clare?a
nossa atitude sôbre a qual U,11

misterioso desígnio da divina pro­
vidência colocou nesta hora difícil

.

.' �

.
.

.

. Rua,Jó�o Pinto, 4\) - Fone' 27-77

OOR,CEt cpP:.m.
. '. ZERO
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1970

consagrou huma, :disponibili'da/lc çõe,$?:� pe rq\ial,quer, m.�!Íeíra\ -'as� .. ,'

'I'
I' .... 'VOLKSWAÓEN üi62'

total para o reíno. de Deus:
.

·f:. consegl1êndas seriam tâo graves e;., ..
, "K�RMÁWÓIUA 1�69" .

COMPI{OMISSo,S. -sAim,"ADÓS < " ' :'� susiÚ,arHú�,", questões tão, �óvas:- 'Y·I \�.
. '; �'a6�DI�I' 'I,

,.

'�19il'Z-
Quant,o áos pa'dr-t)s qué, pôr 'm,o-', �.�. _paÍ·.�'.a� vida ,;,cl;a;, 19rej�:, <i��" :I1Ul)'i,'� I ':

'. "

tivos
. rtCOnhecidos', válidos',.: 'se"·',' caso; dêsses.çélas .devenflm ser e�a·' oi I i,

. .

'. '., minadas anteriormente ;;;or' nossos: ' Iencontrassem infe,li�inent.:e na
...';u;:'. . ,

irrnã-Ús no.episcopado '. em- ubt�)' jpossibilidade radical- de preservar
conosco, julgando, díante de Deus "1

(e nesse caso se'· trata -de- pequeno: '
. . ,

do 'oern da Igre.·J'a uníversal, o 'qur.lnúmero, pois :a;- imensa maíoria .

quer se conservar ifi�l, com a ajuda não poderia ser dissociado daquele
" das' 12'r8J'as Iocais.·

.

da graça, aos compromissos- sagra, I
;' =

do� assumidos perante ..
· Í>e�'s

.

e
. Esses,' pr�blemas que se apresen-

perante. a Igrejá.) é cÓÍ:n.,m.uib�
'.

. tarn ,,�à' nossa responsabilidade
.

pena , que nos decidimos ,·::).C�lh,(\{�:�: ,o; pastoral. são 'realmente graves e.

seu pedido instànté de ser desliga-
'

nós i- quisemos.." senhor cardeal,
elos.' 'de,'suas ·:prOrP.e�·sa$., 'él díspen-. '.�

�.ô�ifiá;í.'?s "a vós. Conosco; ,'vQs. sois
sados de" suhs �b-tigações, : 'após;- ii

. testeÍnuphil- d@s 'ap-el'Os .. ttue q-e
exame atento de ·c�da cà:so. Ma;s, r:;.. tôd� 'parte nos chégam, Mui:tos, de I

. pr6funda • c6mpr;_eerisao que,
.

n-um' nos'sos' irmãos. e' de nossos filhos :
e'spírito de .:cf,lridade pate;nai que- ,. nos conjuram a nada mudar numa I

relTios ter\ para, com' as pessoas: ,',' tão ,veÍ1Érável tradição,' e ao mesrí1'1 .;
nào nos' deve iÍnpédir d" de�lotn,r :: ' tempo' desejam que nosSos venerá-.
urna atitude tão poucl confánil� :'.' vefs Íl'mãos; os bispos da aolanda.; I

aqtiiló �ue a Igreja de�" 'legitim;(;: ,: )?O'i: UI!l 'contaM confiante e'''frater- I

mente esperar,
. daqueles que' ,'''iI? nal, façam; ,'com a sé APostóliea'

consagraram definitivamente" ao uraa '.' nova reflexão que deverá:
seu serviço exchisívo , " . , all�tidi;recer na prece 'é na caridade:' ,I ,i

Assim, é 'some'n,te aos pa:d:r.es '4�18 �.' .1vLgisf -

do qu�. n�nca, rea'lmenté,'
permanecer�m fieis 'às .suas, oÍj}i., de�ejÚrnos 'de nossa parte pro�urtn: i

gações ,que, anianhfi.' como 'ontei-h, ' çom' ��'. pastores das . dioceses cí.,.t.;
I

a) 'Igreja, contip.u�lra' a' ,cbtifíar' (; :' '. J:loi�nda .os·. m.eios' de resolver. C01.1-, ' ..

. _'
- ........ �." t . ,".-.. . . __ I � -_ ... ' t _

: _, 01:<

c1ivil1o ministério, da palavra! d� \� :� ,venienteroe�te
.

seus problémas , .i
e dos sacraIllentOs da graça,'� ,_"._ 1: ' nUma mesrrja préocupação do bern , "

contestação. mUltiforme ,que 'se·mfl�' d� .tôda a Igreja. -Assini, desejamos, 1." ,I
nifesta hoje el)'l relação a .. essa" ta'; :: . ehl primeiro -lug,ar, s'eilhor cardeal,
santa i.nstituição, que" é, Q.' celibato:ê, asse'gurar aos,. bispo!;), aos padres'
eclesiástico, torna!: afr{dâ :'itu�is. im:;,·· é a6S membros de tMa a .comuni:

periqso nOsso·' ctéver d�' '!lPoí-Ô,r' f' d�de i.catÓlí?a da Holanda noss� I

€lnco·rajar de tQdas,càs :,maneirâs ,'tL cOl)stal,1te afeição" Illás também 'S:0

n1ulticÜÚ)'" fr1tlfuey�-�'�Í':;_ dÓ$�':"panr�'S . . rI�{1€smo5 ten�P9: ,ríos�a't CO.hvicção di::'-
ciÍle se.'consenla��rrfJea\;'para: cb!íl ;q�e "é i�éilspe�sável re�onside�ar!
se�ls .. ·compr\:Jlni.ss�s' e. àos:' qllài:",: à'luz tUis refIexõe's acima .expostas
(wrn umá afeição. ,tôcfa;.::especiái, e';ô6 "espirÚ;o de uma autêntiea
vão' Ílosso" "pehsamentó e nos'sa' coÍnu�hãb ecle-s,ial, os votos expres,
bênção. ..

. ."
"

,< ' ;' sº� � �"amtide t'omada numa ques--
Por iss,o é qll,e, por umá' tesdla-' tão de 'tal 'ílI(:ance para a Igr�.j'1

ção tomada apÓs· exa.me �madúr;;'_'� univetsaI�i.!
.

ciclo, afirmamos clatamedte �riósso ,Nó· trabalho.' que a. Santa Sé

d�ver de :não admjti� quê, � ·minls'
. �ev�J.'á: e�eqítár' . com essa fihàH-

tél;io sacerdotal .possa. s.er exercid.).. dadel' contíl<mos patticuhirmenta, .

por aqueles que, de'poís çlé
.

t�rem" s,��nhOl;- e�'rdeaJ, 'com vos�a colabp- i

posto a n:ão na 'charrua, v:oltars,m, �âção eficái.· Voss� apoio nQ� seni
atrás (cf Lucas IX, 62), precióso p'a�a os contatos que de'M-

Não é essa, aliás, a tradiçãq rão "ser ·feitos cOJ1\' os bispos do

constante. das' veneráveis" ,

Ig-rejas, mUndo .iI1tei:i-o, a fim de que tôd�lS
orientais' às quais. tanto se gosr.a as • conferências 'episcopais, man-

de fazer 'r�.ferência? Nós: otisamós, ·tendo-sé �'n<perfeita união conosco

\

a solicitude Ie tôdas as Igrejas,"''''
(Cf II Cor XI':�8).

RAZÕES QUI.: NA:ü CONVENCE,\1
Os motivos apresentados. pará'

justificar uma mudança tão radical"

da regra s,ecular' da Igreja, latina,.
portadora de tantos frutos<, ::,;é .

graça, de santidade e de 'apostolado-
.

· missionário, .

são' bem conhecidos ..

Mas essas. razões - devemos pr:('-'
cisar SEm equívoco - não nos par-s-:

cem convi:ncentes. Elas parecem
omitir na realidade uma considerá­
ção Iundamental

,
e essencial. que

importa soberanamente -não esque-.
-

COl" e qire .é .de' ord'em sObren'�turiü:
parecem' um desviG da conc�,pç?iO
autê�itica do sacerd6cio,' "'\ ".e

A_ única .perspectiva que deve �:::
considerada é realmente' a çlit '.
mIssão evangélica, da qual somos,
com ,_ fé

.

e na esperança do reií1\l, '.

os arautos e tE!stemunhas. A mis, ':
·

sijo do bispo e do padre é ànuncia-r'
o evangelho da graça e da' ve·rdád:e
(cf João, I, 141;'_le.var � me�sagen;

.. , ".' ..... - ..,.��..

de. salvação ao mundo, . fazeriJhe
�Olrlar. c�nsdência .ao Ipesmô 'tetn,

· po do S2U pecado e de süa reden.-·
ção, convidá,lo para a esperanç.�
anancárlo aos iqolos sempre reÍl�S--.
centes, convertê·lo ao Cristo salva- .

dor. ,É necessário, portanto, dizê:;6,
sempre, incansàvelmente: os valo­

res evangélicos nãô podem s�r
l:ull1lJTeSndidos e vividos. sen1lo. na
fé,; 'fia preée, na pe;'ütência, 'm�'

· 'carld'ade; e' não sem: luta; e morIA-:'
·

ficaçãQ, nem, sem suscitar. ta;nb�m,
. como, sucédeu' com' Cristo e', sétls
,apósto].Qs, o riso· e o� désptêzo.. dQ
mundo,

'.

a incompreensão 'e até; ...� ..
.

�
. .

,.( . �_:' '-'-

perseguição. O dom' total a 'Cristó'·
vai.,até- à l_ouc�ra e à. ·crú,z. �i' a','
coinpreensãQ sempre' -mais prOfutl-.
da déssas COnsiderações, 'provid'én-

.

úalmente :arnadureçidas.rlo decursu

de ú'ma
.

l�istória que conhec',m
tantos esfôrços· e tantas lutas p:;tr:;t
afirmar o id�ai cristão, ,que levou

,

u Igreja latina' a .fazei' da .renl1ncia .

ao d,il'eito de fundár seu' próprio
lar .--: i:enuncia já espontânean1ent.e
demonst'rada por tan_tos servidores

do. Evá.�gelho - ).lma' condição
para a admissão dos candidatos ao

,'sacerdócio. Essas c_or�.s!derações
·

são sempre válidas e hoje talvez
mais à'o que em outros .tempo,�.
E. nos, aue somos chamados'<1

seguir Jesus, teríamos, ficad9 'i1)C;1-
.
pazes de aceitar': um� l�i':sancio�"
nada por uma tão longa experiên'
cia, e d� deixar tudo; famllia e

ofícios! para seguir com êle e levar
a boa nova do Salvador (cf Marcós,
I)? Quem poderià transmitir me,

lhor,' com plenjtude de. graça e de

fôrça (Atos VI, 8) essa mensage:::1
libertadora aos' homens de nosso
tempo, do que. pastores que 'saib'ani

Cel11'!:iagrar-se definitivamente e (S,e111
partilha, ao serviço exclusivo· rIo

lI:vflhgelho?
A�fim" considerando tôdas as

coisas diante de Deus, diante de

Cristo e da Igreja, e diante elo

mundo, sentimos o dever de reafir-
mar claramente aquilo que já
ô.oclaramos, e repetimos muitas

vôzes, isto é, que o laço estabele­

cido há séculos pela Igreja latina,
, entre sacerdócio e' celibato, caris·

,titui para ela um bem extréma:

mente precioso e insubstituível.

Seria gravemente temerário subes­

timar, ou mesmo deixar cair em

desuso êsse laço tradicional; sinal

incomparável de uma ligação tota\
ao al,!!or de Cristo (cf Mateus,
XIX, 29), que manifesta: tão clara,

mente a eX1gencia missionária

essencial de tôda vida sacerdotal
ao serviço de Crillto ressuscitado,
sempre vivo, ao qual. o padre se

..

I. l'
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.a:penas pen'sar nas' consequêliqias;
incalculáveis que uma outra ded­
sã,o acarretaria, no plano:. espii'i-,
tual E! pastot'al:'< para; o p'ovo . ::I(�
I?-eus,

'.

.'
.• '....

..

,
.

Julgando de .pos�o. Ele,vet.� réafir­
mar assim, co� ',tô'da\ Clareza é

firmeza, � .lei do :eélibàto eclesiás·

tico, não es,quecemos,'uma pergunt.a
que nos é f�ita coro in�istência por
alguns bispos,_ dos

-

qUáis conhece·
mos o zêlo, ligaçào. à· vEmeráv�l
tradição dn sacerdÓcio da Igrep
latina, e aos valore� tãó én1inentes
que ela éxpriI-Ae, m�s tal�bém as

angústi�s j'!lastOl'a�,s diante de �ertas
'l'lecessidades peculi'ar>s�'de 'padres,
e unicamEnte para' as regi,ões qu.:!
se encontrem nesse cáso, êJés nos

perguntam se poderia a"entar-se a

eve'ntualidade de ordenar para n

santo ministério homens .de idade
madura que deram aos que ()�

rodeiam o testemunho de uma vida
familiar e p'rofissional exemplar :.'

. t'" .' ,t !

CONSEQUÊNCIAS GRAVES".'·'
Não podemos disshnular"ci�le' :di .�

eventualidade 'reclama' de hos�j
,.

parte grande reservas. Não. seria, ,
.

entre outras, uma ilusão mUit,õ
perigosa acreditar que tal mudaJ:­

ça na disciplina tradicional poderia
na prática se limitar a casos locais
de verdadeira e extrema necessi­
dade? Isso não seria para ,out.ros '

uma tentação .
de

.

procurar' uma
resposta aparentemente mais fádl,
pai-a a atual insuficiênchi. das voca-,

e .com .a.: Igreja universal, no, res­

peito' aps'oiuto Ele 'suas sintas leis,
..q�leiram· ,

assegura�' ao�, padr'2s i
,noss9s .cOlabor!1dÓr�s que acompa� i,
.' .nhámos ,�. 'co'ntinualllos ,á acompa-, i
nhar,· com, umá. afeÚ;ão paterJ1l11 1
S\las àfigdtias apostolic�s e. se'JS

problemas e que 'elas lhes recoi'­

.dem. ao mesmo tempo a' beleza da

graça que-o Senhor lhes conéedel1.
seus compromissos, sagrados, as

.exigências missionárias 'de seu

ministério"

É' como, nesta

no:sso pensamento
circuf\stânci�,

.

muito cordlúl

I' f ,.--

" II'l '

_"', r

I A. Coelbo :AutomDveis

. não ,se, dirigiria para êsses· jovens
qüe,

.

na generosidade de seu im-
I I

pulSÇl apostÓlico, se preparam para
serv:ir de todo seu coração, no I l
'sacerdÓcio, CTis�o 'e seus irmãos? I ,

.Êles· são na verdade 'a esperança
. da .Igreja para a evangelização do

. \
mUndb de, aman\1ã, contanto qlcê

sI? en�ajem definitivamente, e sem

partilha, na forma de vida t;�tl

�omo 'a Ig-r�ja lhes propõe. Será

necessário, enfim, pedir com insis­

tência ã multidão das a�mas fiéis

que permanec.e silenciosa, ma3

I�em por isso sofr� menos, 'nE!_s�a
hora de provação, suas prec8s

generosas. Que o Senhor dê a

todos, pastores e fiéis, a solidez da

fé, a fôrça da esperança. e o ardor

da caridade, "A, graça esteja com

todos aqÍl�lés' que amam Nosso

Senhor Jesus Cristo com l�m amor
'

imUterável" (Efesiós, VI, 24).

'.
\
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JENDIROBA AUTO:MOVEIS Ltda

Rua: kmir'ante Lamego, 170· - Fone 2952
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Dépanamento (.;arros tJsado�

Gálaxie azul Turquesa baixa kilometragem .•.... � . .. 69

Kannanghia vérmelho .",' ...•.... : 68

Côrçel 'beje .n1adngá equipado .. ; .........•........ 69
, :Corcel branco equipado ....•...•........ � , 69

.

Aéró:Wil1y�' Marton �
..

_ I'.
'68

'Rúral 4x2·�Azul ••.........•.................... 66

Aero. 'Yi1lys Azul ; ,. � . , . t , .. 69
GordIlli, Marron 66
Chevrolet 4 portas Joia-Mêcânico . . . . . . . . . .. 55

Finar.ciadQ� até 24 meses c/20% de entrada.
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MEYER VEíCULOS

I.

REVENOEDl1R AUTORlzÁOO �� CHRYSlER ..•
� do BRASil S,A.·

. ,

DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
Rua. Fúlvio Aducci, 597 - Fone 6393

AUTOMÓVEIS
AUTOMOVEIS REGENTE 67.

(

Esplanada .'..•...... _ . _ .. _ ... __ , , , ... , . , . . 67

Esplanada . _ , , , , , , , , . , , , , , , .. , , , __ , - , ' , ,
,. 68

Perua Chevroiet Veraneio .................••....• 68

CAMINHÕES ',' i;(.' 1"'••
CamiNhão ,Chevrolet 61

FinanCiaménto até 30 meses.
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Sociedade Financial dos Servidores
de 'Sanla Catarina - FINASC

FINANCIAMENTO DE CA:SA PROPRIA
d

feio presente, convidamos os associados da FINASC que, dese:-,
jarem adquirir casa própria, inicialmente nos municípios de FLb�,
RIANÓPOÚS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUAÇU, a com-'

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro,� .

21 - Edifício João Moritz, 10 andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,00<
às 16,00 horas, exceto aos sábados, para pteenclümento do 'qúestio�,
nário.

FERNANDO VIEGAS
Diretor Executiv.o

DE-2

I
,I
. i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sta o ue·sem
,

(
Quem tem a responsabilidade da comu-

nicàção 'cliiiria ,com a opinião pública c, em

função disso, acompanha c fiscaliza o tra­

balho dos órg-ãos governamentais com vis-

-tas aos interêsses coletivos" tem o' devcr
de permanecer isento no exercício dessa

miscãü e equidistante na observação \d06

'fatos para que não se deixe influenciar por

paixões c pela parcialidade que adultera'

a notícia e, invalida' a lnínrmação. Assim,
vara alguns é multo mais cômodo fazer

a crítica leviana c inconsequente dI:! que

dar o aplauso merecido. A Inuprensa exrr­

ce diàriamentc a missão de Julgar - a

mais difícil entre tôdas da, atividade hu­

mana - e tem o dever de estar constante­

mente atenta à verdade dos ,fatos que ocor­

rem ao seu redor.

Acompanhando desde o, primeiro me­

mento o trabalho executado pelo Governa­

dor Ívo Silveira na administracão catari-
,

-

neuse, temes daqui apontado os acêrtos

,� as falhas governamentais, com o propô­
situ honrado c desinteressado de contribuir,

j.ara o aprimoramento cada vez maior do
, J

, (
•

Irma,
Governo do Sr. Ivo Silveira, embora ainda

reste um longo caminho a percorrer 'Pllr;t

quc seja definitivamente superado um certo

complexo de inferioridade que insiste em
,

prejudicar o nosso maior desenvolvimento.
( ,

'

Hoje, já, não há lugar vara meíos-têrmns

ou paliativos que marcavam a cadência do

passinho ronceiro dé administrar. A partir
da atual década Santa Catarina acordou da

modéstia provinciana e s�nti� que chegara
"., :

•

\ ' r

•

a- sua vez de também conquistar um lugar
ao sol no plano nacional, após duras' dé­

cadas cm quc ss viu relegada a posições
humilhantes pelo 'Govêrnn : da Üniã,o, cujus'
'impulsos demagógicos do passado só tra­

ziam � Santa: Catarlnapalavras vazias e sem
, J CCO. Nosso Estado está se Impondo entre.

os demais, mas, .repetimos, há muita tiiili·
dez a vencer. Pelo que temos visto 'na atual

administração, estamos caminhando para
dias melhores, dias. em que Santa Catarina

deixará de' s:�r o pequeno c 'cabisbaixo Es-

, tado d o Sul para se erguer 'altiva corno a

(�esejam ser seus filhos diante dêste Brasil
, ,

que ela ajuda a COnstruir.
.. ,.
('

C-93, para a lagoa Ui' "'�iiGeição
--------��--�------------------------------�

r,/

É SUrDreen�lBnte o movimento de vera·
.. ,JI

nist2.s, nas praias desta linda Ilha de San·

'ta Ca:tarina, Para onde quer
-

que nos" di-ri·
jamos, ém' b'us;c�.",de uma orla marítima,

-

nesta Ilha dos' obi;sos raros, adenhando o

seu território por estradas que ainda, in[2·

lizmeríte, não são as me,tis confortáveis 1Jar3
os que' viaj'lm em automóveis, é espantosci
o n�';nero de veiculGs que vamos encontrar,
d\H2:nte o percurso para' Canasvieiras, Tn·

.

glêses, JutÚ�r); 'fratà do Forte, ,'.o,\rmação,
Morro (l,as Pedras, "CqUW8ché, Dagoa. lda
Conceiçao· Praia da, Joaquina e" quant�s'
'outras; ensolaradas e alvas, porívidam o LI'

rista à's mais inesquecívei::j; horas 'de prazer,
A verdade, porém, é que as velhas r'odo,'vias,
com o seu traç?do antilSo, por mais' que Sé)'

,jam mílntidas z�losamente em b0as, condi·
ções C�2 tráfego, já não preenchem cabal·

mente as exigências elo sempre crescente

movimento,
•

Não hCl,veremo<;, a;nCa bem, de esperar
por mllito " .. ",.,' H? providências, com que
o Govêrm.,' '. ,lvdra; �tento ao problf'
ma ,do deser," �mento turístico e às ne,

cessidades ,1'- '))11or integração da IllM

no

'

interêsse I C:�lnunitário da CapinaI :lJ

Estado, 'irá aú <:)n�,C)!1tfo do bem es,tar. e

dos desejos claqueré�: q,ue residem no intF'

- rior ilhéu ou que :;d6'sturnam ,v:eraneai- UflS

b�las praias ilhoas':'"A estrada Ri;1ra Canas·
vieiras não "tardará a favorecê·(os, deytda·

\

mente pavimentada e franqueada. A nossa Ilha, em verdade, lança êssc
É o que ocorre já co� a ligação elo desafio a sensibilidade e à iniciativa reali·

centro urpano de Florianópolis com' o ,0;1' �adora de que possam orgulhar·se QS nos-

cantador e paradisíacd'red�nto da Ilha, que sos homens de emprêsa. Um, artista d')
é a Lagoa da COl'l.ceí.ção. O Governador 'aca· gênio" como o é Oscar Niemeyer, o' arqul"
ba de autorizar o PLAMEG a firmar C011.· teto:e ur1:Janista que nioldou Brasília em

vênio com o Departamento de Estradas de granae parte, estêve por aqui: planejoLl
RodagJm para a imediata construç'ãJ (.la" Jurerê, aproveitando·lhe a' sublimidade pa·
rodovia SC·93, C],ue franqueará o acesso norãniica e engastando nela, o projeto rJ.e
àquelas pinturescas zonas, onde, se verífic'Ot sua criação artística e técn'iça. Conc'ebeu, no
presehte��ente extr�9rdinário fluxO turis· ambiente esplêndido da Lagoa da Conceição,
"t�Co,,."cQFr.espondel1do ao pujante.' desenvol: .'1\" ,,,a hc.o'ns�rução db Cel)t-ro

-

Internaciónal d,�

vin1:�dtP' que� a 111iciativa privada vem' im:', 'Turismo, �e que· é parte e'i sede 'dO�i Lagoa
prirrlÍndo àqu�le local privilegiado pela N�t· Iate Clube, E isso não 'pocÍe ,deixai- de' cons·
turez;a qué mod�lou estas terras ilhoas, tiuir incentivos àos nossos homens d� ação,

A estrada SC·93 ligara o çentro flori�· a�s eS:j!líritos emp�eendedo/es que muito

napolitano à Lagoa, da Conceiçã.o e suas' queiram fazer pelo esplendor da nossa FID·

rionópolis, que só assim se ressarcirá d�S
'perdas fie tantos anos de iFldíferença e d,)
atraso, coom se tivesse' conh:a si a j:Jropha
aversão de, sua gente para com as suge,,·
tões permanentes da Natureza.

Dando estl-adas bem pavimentadas ao
,

( y -'

int2rior da Ilha, o Govêrno Ivo Silvein

'. abrindo perpectivas ausp,içiosas an

',lvimento da CaPital do 'Estado e

10tiv.Q . dCMpr h� para' todos 6s
;' �I ���J' �PO�,;,que, adere
pa)�ot<i�l })rócUga Nature·

ir:��.i� "", st�n'o�P est� teré
rlf."e�E:tà , p�rant� os; que;' a

ua�d�+,osa' �e�eJ:?Sid�de, ,j,f
'

� ·,.ttfI. °I' <
'" t .

, , '

,'i;,'

,GnsliJ;vo Neve.s
k ,�-. i ,.

. .. ,

� '�., "r'

esquema administrativo do Estado. t\ indc­

pendência com que temos pautado. nossa,
conduta 110 'cumprímento , da missão que

110S cabe realizar tcm rios permitido fazer

Uma "análise serena e eqailibra:!Ía da obra

administratlva do', Sr. Ivo Silveira. pal::l

satisfação nossa' e de Santa Catarina, cons-
.,' ,':,

ta tamos que o saldo 'Ilositivo até aqui alcan-:
'. '

•
I ,

çado
'

'pelo 'atual Govêr�() representa uni

'admirável acêrvo de trabalho e' realizações,
voltado para, cs interêsses maiores da co-

• munidade catarinense através de um de-
" ,

80mpon110 administrativo austero; realista

e sobretudo patriótico.
,

O esfôrço que se verifica nos setores

transporte'; telecomunicações, educação,
ciiergía e indústria vem implantando nu

Estado uma infraestrutura que, dentro de

mais alguns anos, poderá finalmcnte fazer

com que Santa Catarina se alce a vôos maL;'
-ousados no eontêxto nacional, deixando d;�

figurar no mapa como apenas um acidente

geo-político entre os Estados do Rio Grau­

de do Sul c do )Pai"aná. A t�midez de Santa

Catarina vai <;�s poucos sendo vencida no
, I.

\

imediações, pondo·as, a cêrca de o'ito qu:·
lômetfos de distância do perímetro urbano.

'

Será u9-1a rodovia de amplas proporçõe�;;
pavimentada a paralelepípedos, oferecendo

as melhDres condições de confôtto 'El segú·
rança ao trãnsito, q)le se

-

vem intensifican·

do dia a dia.

E não há estrar.llar 'que isso aconteça,?r,
quando é sabíd.o que" por ·tõd�(par:e dêstc I
nosso v:asto paIS, se ouve falar,,'d "beiez<�G �

":", ""� '�,•. 'i"ij'
j:la Ilha cle Santa Catarina;, onél� e q�%*�
:'le, sublima o capricho da N:at�r

'

des���,
H:ando, j� agora,co e�gel1hó dp_ ljp 1 paftj ��
que cortesponda, com as süa� '.'

s, �.�
rnaf\1Vi1h�s da paisageni j iniiJ}ttaveI:'1 'In:;�

':.'" �:.,1 ','

<' � �'j'!4

Por e dispôr
Tenho um amj�)o que, co lecendo �o

pa;s em que vive e !:Jara dar um cunho
mais circunsóecto à sua c rrespondôncia
coi11ercial; ij;stnii o seu, chefe dé, estriló-'
rio: "não esqueç,a de espalhar umas carim�
b:;tclas por aí",

O 'bras'ii�,ir'o' áclc)r'a' 'éai-j'mb'o; e, quando
coincide qL!e este,ia atrás de um guiébê, ou

s:�ntado ,diante de uma �)!aca "S:::i'viço Ju­

rídico", cu coisa que o valha, então, en­

Cio é a p ra'!a deis sete anos cavalgada pc­
:;5 4 do Apocaij�)sc, l'vlais ou Í11enos as­

sim:
- Tud'o certo, então?
- Vamos vêr, " V�1110S vêr, , .

-+ Está tudo assinadinho C01110 o S3-,

nhor nni1dou, firma dconhecida, testemu­

nhas, tudo,
,

- As espôsas assinaram tàmbémi
.

- -Positivo! Como d senhor instruiu. '

,

E rubricaram?' ,

- QUClIl?
As espôsas.

\ Que é isso, doutor, . " mulher não
tem rubrica.

-- Ah a!;, esta é boa! Assim não vai
dar. \..: �L'vf�"Jd � ..

:__ 'M�íS1;;áí, cstava escrito rubriCa
.' _', . ":1'_ . i I,

e elas ):l��i*��131�;' a lúlti1l1a fôlha; rubrica
n50 tinhan-J: 'Mitsi, senhor.

tlit��l�'\rolta tlldo.
, "l.V"
Il!, i
\;1,1 i��

:. �>!o}
.1rf

Volta tudo? Doutor, pelo amor de

Deus, reunir essa gente tôda já foi um tra­

balho, a maioria é do interior, teni gente
viajando, , .

- Sem rubrica, "nada feito.
--;- Mas, " os maridos já assinar,an�,

'ji nibricaram, iá' reconheceram a firm,a ...
Sem rubrica é imposs\vel.:
Quem vai pagar mesmo é o l11ari- ,

do.' , ,

Não se trata de pagar ou não pa­
gar; é a lei, e para ser mais exato, a lei nO

4,380, art. 61, parágrafo 60.
,.'

I
E S3 elas não tiveren1 rubrica?
O probleÍ11a é clelas.
Sãbe o que ,vou fazer? Palavra de

honra! Eu mesmo voi.! rubricar esta.,.

t6cLa, 'çom perdao di) palavra,
'

, --; O Droblema· é seu. Faca como

quiser. 14ass'e bem, Sem rubúca
>

é il11pos�
-s;veL E' a Ici. Para ser mais exátá a lci

4:380, art. 6,1, ,parágrafo.6°.
\

.x X X

Nada como uma coméc1id Dlena de
côr," Inulheres bonitas c cnrêdo ligeiro pa­
rn refresca·' a cÍJca. povo<lda por rubri�as e

c�lrunb,')s. E aqui está ela.: itaiialla, com

Catherinc Snaak e' tudo, fora outras me-

110S �ota'daS: mas igualmente dotadas ..

O probléilla é que o filme não pas�'
sa na tela, antes anda aos .saltos. Se a atriz'
an.1(:aca' descer o ZiD, vaot-vUDt: tesoura,

.Se le�anta' uma dob�'a di, call1isola,:' vapt-
.' vupt: tesoura., Se.;vai a. ,um, baile ,com um ,

decote generoso, não pode sc abaixar;' sc
o fizer: 'Vapt-vupt! Se decide tornar um ba­

'Ilho, a te'soura não' permite.
Se a sua amiga quer lhe 1').lo;8tr'a1'·' 'U11)

mcdalhão e nesse afã abre a blllS-a, vapt­
vupt - ninguém vê o medalhão, que dirá
o resto. Se está tomando uma massagem, a

massagem é� brutalnienre intetrol11pida:''f. '_"',..' ,

vapt-vupt!
Mas que !.')aís é êste, quc ccnSUl'a" é�,

.

esta que odeia seios e :exccra bundas, que
, às alça à categoria de pornografia,. que tem

tanto de!iaorêço ao corpo humano? Onde
, ll1amaran1 -êstes censores, de que maneira
, se sentam? De que materi<;ll inexistentc sc­

rá recheado (Í cérebro. dêsscs amputadores,
qU'c'doentias 1magens ,não devem tecer à
visãO: :cle um toroo, feminino pudicamente
desnudo? Em r10i'11� de quem julgam o que
o povo pode ou não pode vislumbrar? Até
há pouco era em' ilome do sr. Romero La­

go, pseudônimq' de um foragido da justiça
por assassinato�'..,'

, '

Põe wn qrimbo I<K1\11; :proíbe 'lIlTI,\ nu�
élez a1í - qwal, éste paJs est� ficái1do uis-,

.

.

\.
\'.')' �

.

.
. ..

,

te. '. .

'

'\
' ,

Paul� 'd� Cojh{'Bamo's'

O ESTADO, 'Fio1'iànópolis, sexta-f�ira, 13 de fcver�i�o' de 1970 - Pago �'

)d

TRIVIAL) 'VARIAnO
/

Marcílio Medeiros, filho.

COEXIST:ÊNCIA PACIFICA
)

Ultimamente, minha casa 'tem recebídoa visita constante dos mosqui-
, tos que habitam a mesm'�' rua que eu. D� tão familiar a sua presença nos

cômodos dal'casa, "posso dizer que já se tornaram quase, que animais domés­
tícos, como gato, cachorro e .passannho.' Acredito, mesmo, que se por aca­
so um' dia deixassem de me vísítar, já nem sequer .conseguiría dormir, sem

tê-los a velar pelo meu sono' e' a embalar meus sonhos no doce acalanto l
do seu zumbido.

Confesso que no principie não ro; fácil estabelecer um sistema paci­
fico para a nossa coexístêncía, Nos primeiros dias, andava eu, altas horas' I ,

da madrugada, a empunhar frascos de Inseticida, borrifando a casa intei-
ra no combate atroz, a tão indesejável Inimigo. Depois .de experimentar um

1verdadeiro arsenal de "spravs" e C� constatar que ,nenh,uma daquela po-
,,'

derosas armas surtia efeito, inclinei-me por outra estratégia, abrindo um-
;

prazo de tolerância para os mosquitos, durante o qual aceitaria pacifica- L

mente a sua presença em meu lar. Já que não podia ficar contra êles, me- I,!:
lhor tentar ficar com êles. ,

Passado o período inicial de mútua des-onfis.nça, as 'coisas foram se

acomodando pouco a pouco, até que atingimos o "status" atual em que,
se bem que nenhum Cc nós possa cüzer ique vive às mil maravilhas, pelo

I II menos aceitamos, um a presença de outro, sem idéias mais sólidas de víndi-.

tas ou perseguições, Assim, então, dividimos o rríesm.o tento na rotina do

cotidiano. À noite, quando chego em casa depois de deixar a redação, janto
e ligo' a tv, em frente à qual leio meus jornais, Aliás, êsse é outro hábito

que adquiri quase que ao mesmo tempo em que o de,�cessar \f�go aOS mos­

qui tos:' ler j ornal . e assistir televisão ao mesmo tempo, um ôlho na rôlha e

outro .no vídeo, Surgem, vez por outra, pequenas divergências quanto à

preferência da programação: se eu prefiro o Chacrrnha, os' mosquitos pre­
ferem o "Shaw do Gordo"; se figo no "Yerão Vermelho",' êles reclamam' o

"Véu de Noiva". Núm ponto, porém, nossas preferências não divergem:
em paz e atentos, somos todos olhos e o�'vidos no Carlinhos Müller.

Pessoas que têm ido à minha casa chegam a se espantar com nossa

relativa harmonia. Várias delas já deram receitas infalíveis de 'Como der­

rotar os mosquitos e pelas gavetas existem diversos enderêços de organiza-.
, ções comerciais dedicadas à exterrnínação dos .ínsetcs no interior das re-'
sidências. A nenhuma dessas propostas tenho aceito, pois não desejo cor-

,

rer o .risco de elas não cumprirem a contento o seu papel e depois ter eu :'
que enfrentai: a ira a'lada dos mosquitos. Rec\lsei-me� também, a �eguir os

'

I
conselhos dos que me recomenda'ram protest?r junto aos podêres públicos

I' J,
ou escrever uma carta ao Zigelli, para ser lida 'na "Vanguarda".

O fato de eu estar ficando a ca,da dja mais pálido também nãJ ,cheg'a
a me ureocupar. Na primeira oportunidade, farei uma transfusão de san­

. gue p�ra recuperar o qué os mQsquitos 'me levar2.1I). e ficarei nova�ente
«orado, "comme iI, faut"; ao ponto de forne,cer mals e melhor al:irhento
para, b s,eu interniiilável repasto. Aliás; nos últimos c.:ias já tenho recebido

re�iamações dê' que "o ragu estj1. ruim".
'

)
,

t .J 1';." <,'
�

,

,

\ ,

,I""na, seu' Estado nataL A verdade
I

'.
J. 1

·e que o sucesso. que Sganzerla 1
v�rn alcan,çado no cinema nacio­
nal chegou a entusiasmar ,os seto­
res mais intelectualizados do Es­

tadá, qlle vinham comentando i
cem justo orgulho ,a yrepercussão
do trabal)1o do conterrâneo er,l

todo País. Se bem que 'as c(éclara­
ções em ns,da r2ôsmereçam a sua

óbrá,
_.,

elas 'conseguiram ,
frustl;ar

muitos dos .seu's adn\iradores.

PREfEITURA

São <,vários, varIOS mesmo, os

l1:lmes que estão sôbre a meSa do'

Governador Ivo Silveira, em exa­

me, para s�t escolhido Um den­

tre ,êles como substituto do Pre­

feito Acácia Santhiago, após 15

de março.

Um dos nomes mais recentes
_ e tambem dos mais 'ilustres
e cotados - a figurár na relacão
é o do Coronel Ari Ollveira,

' ASSEMBLÉIA
,

'

A div'ulgação, pela imprensa ela
I '

Capital, de que o presidente da',
Assembléia. LegiSlatka, Deputado I

'Elgíc�io Lunardi, afirmara que i,
\.._/ l-

era eandir':'3.to à reeleição ao pôs,:, I'to, provocou na tarde de, ontem � ,

cei'(c) rebuliço entr,e os deputados 11'1que também es�ão dIspostos à "�
pleitear o cargo, que aliás não são I,
poucos.

_ I
Os �ochichos voltaram a fun- '

cionar' ,nos meios p['�rla'mentares.

.....

SOLIDARIEDADE

i ;'b�:l anlig'Q desta coluna desfi-
o �; ... •

lou ontem _!'leIa Cidac':ô com a

p�aca do seu ,automóvel dependu­
rada por apelía,s um p:h-af�lso, já
que 'o outro: qu�: a sustentava ha­

via caído. ia 'r{� primeiÍ'� quadra
I "'c ... " '.

da Feiipe' Schmidt ' diversas pes-
soas, lhe ch::ún.aram a �tencã�': "A

pl�ca vai éàir", SabeJJ.d; �ue não
ia mlts desejoso de fazer uma

pe'squisa da psicologia, popular; re­
splveu d,ar mais, umas,,:voltas pelo,
Centro e contar quantas vézes a

mesI'na advertência lhe seria repe­
ti:da, Em pciucos minutós, 54 pe�-,

\ . \
.

'soas Ó 'al�rtarám para' q. :placa
dependurada, O que vem", provar
,a. existência _' 'ainda, do espí­
,rito de solidáriedade.

_
Na reunião que reali;oará, no Ipróximq dia 6 de março, a ArenaC,

eSPers, acertar todos os ponteiros ,;
,

'para que quando' G presidente na-
í,

ciórral � da agremiaçãõ aqui che- �
gar, depois da sua visi.ta 2.0 Nor-.� 1

1 I
deste do Pais não .lhe sejam a-

• I

presentadas as questiúnculas das j

dlver,gências inter'nas ,do PartidJ, I
.

mas ,sim'., as soluções com que en-
_

frontal' à, ano político de 1970,

Esperam ainda os 'lídel:es are-,

nlstas .ter eú\ mabs até a 'chsga-
" eh Q.o Députar.: ') Roncl'on Pacheco
à Capital.��na, rel,ação dos 11,Ome� ,I

: que !,oderao VIl;' cand:dat;ar-se, a'.
.'

�U'céssão estadúaJ." ' �I

ARENA REUNIDA

,VOLTA'A GENA
" ,

C MDB' j(L. C,q�1t8:, C0l11 UJ�: JlO111:e
'

certo p:(ra wncorpor às elei�p�s
para o Sena�':'), no pleit::l ele 15 d�
rrovmibro. 'ri'àJta-so do ex-Depu':
tado Seoasti,ão ':t-,l'eves} militante
das fileiras' 'da antiga 'l!DN que"
desgdstosó 'cOm 9\ sel'\ extint.o Par­

tido, res:Jlveu al!>,s,nqGnar
'

a
' �po­

Utica em· 1962;-'
'

Agora, c(:JJ1vidado 'pela Oposi­
ção 'para o retqmo à c�na, resol­
veu a'ceitar o c.onvite, ponforI1)e
êle próprlo declarou a esta colu­
na.

FAIXAS

Estão reclamando urgente 1'es-'

,tauração, 'cnde há, e pintura.l
onde nào há .. as fr.ixas de sinali-:
zação da B;R-l01, de FLorianópo-.'
11s a �ijUCas:""

' ,:1
,Pata: quem r':'rige à noite por,�'

�aquela rodOVia e necessità das'
•• I,. '.

, faixas 't},ara orientacão _ prin-
cipalmel;te quando ve;n carro em'"
sr!ntido contrário, mesmo :com ",

1uz baixa -� a' precariedade da si�',
"nariia:9ão ,ofere�e pel>ígo constan-

'

'te.

SGANZERLA

A entrevista que R'�gério' Sg�n­
zerla conced._eu ao "Pasquim" :l'i ') ;

33 foi. recebida cem decepção o,
até mesmo, indignação, por ÍJarte
r2 ii, opInião pública, de um' modo
ge'l'ál, i":la', maneÍl'a ·cámo , o ci-/"
'neasta� se' -referiu a Santa Ea:tarl- , "

•
.

I "
•

,

�:

- bJ�I(
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O Conselho 'Monetário Nacio�al se reunirá na próxima --\1
têrça-feira em Brasíl�a para debater a nova taxa de juros
- Enlrada da Inglalerra no MCE cuslará à nação um bilhão
e 'cem milhões de libras esterlinas pôr ano - ole vai ana-
lisar em março a�aUa

.

de preços do Café '_ Bolívia quer
vender pelróleo' ao' Brasil -' Sul Allânlico amplia suas

..

. ,r.

inslalaçÕes... .
.

Economia
�- ----_._.�---.---'--

I
I

"

"
.

.

Conselho
.

Monetario
nova taxa.·· de·· juros /'

debater
. terça-feira

Está marcada para o próximo
dia 17, têrça-íeira, em Brasília," a

reuníão do Conselho Monetário
NacionaI que decidirá a redução
das taxas de juros bancários e a

. aeloção de mêdidas para aperfei­
çoar o .sisterna reduzindo seu cus­

-c to operacional.
Antes, disso os banqueiros te­

rão encontros diários com o pre­
sidente e com O diretor da ' área
de bancos do Banco Central, a fim
de definÚ detalhes das medidas em

cogitação.

a confecção ele um càdastr.o pessoal
negativo e positivo); a regulamen­
ração dos fundos de investimento
(cujo anteprojeto já está concluí­
do pela Gerência ele Mercado de

Capitais); a retormulação da legis­
lação fiscal no que se refere aos

incentivos ao mercado de capitais,
etc.

Parece certo, no entanto, que
as autoridades decidiram não

.

al­
terar o Decreto-Lei 157 e sua re.,.

gulamentação, por considerar que
,o sistema tem aoresentado resul­
tados satisfatórios e não têm fun­
damentos os temores de alguns
que prevêem seu próximo esvazia­
mento.

R - Em primeiro lugar, pe:
1.0 balanço; em segundo lugar, pe­
la ficha cadastral; em terceiro lu­

gar; pela indicação na carta, no

contrato ou bordereau de descon­

to, cabendo a responsabilidade pe­
la informação ao cliente.

Cabe aos bancos li fis-caliza­

ção da aplicação?
R +», Não, mas sim esclare­

cer ao cliente as finalidades do fi­
nanciamento, e negá-lo sempre
que não estiver convencido de que
haverá compra de matéria-prima.

, O financiamento será válido

quando se destinar ao. pagamento
,de matéria-prima adquirida ante··
dormente à operação?

R _:__ Sim, pois também visa

preservar a liquidez da ernprêsa.
Pode o, banco solicitar a li­

beração de mais 1% do compul­
sório para aplicar cm' financiamen­
tos à !>eqtYena c média emprêsas
'industrial, a partir' de 5 de mar­

ço?
R - Sim, mas somente quan

d.o provar a aplicação de 2%, isto'
é, 1 % c.orrespondente à' liberação
cio compulsóri.o já realizada e .1%
de recursos própÜos.

.

; OUTRAS AREAS

\ Logo após a decisão sôbre os
juros bancários 'serão acentuados
os' entendimentos já iniciados pe-
lo presidente do Banco ,Central'
pata a adoção de ll.1edig;;s· parale-c

'

las nas áreas dos bancos de inves­
timento e financeiras,'

o Sindicato, dos' Bancos Illi-,
vulgou novos esclarecimentos sô­
bre a . sistemática da Resolução
130, que criou uma faixa especial'

,

de crédito para pequenas e médias

emprêsas industriais, Os esclareci­
mentos foram os seguintes:

Co:no se apura se a indústria'
não faturou mais de NCr$ 9 mi­
lhões?

BANC()S,

"

Entre as medidas éJ11. cogita­
ção nestas áreas estã"J .o aperfei­
çoamento do crédito ao cbrisumi­

'd.or, (através de um c.onvênio en­

tre Banc.o Central, ADECIF e' Ser­
viço de Proteção ao_ Crédito para

Organização Internacional . do
.

Café
vai se reunir. em Londrés em março

Os 61 países membros do A,côrdp terços, tanto entre os produtores, riam aplicar-se .éaàa vez qU9 os

Internacional do Café Se reunirão como entre os consumidores, preços de uma determinada "c;ate-
em Londres, de 5 a 13 de marca A !)reocupação de não imvenen,,:r. goria de café se· mantivesse além

para tentar resolver o problema ,o problema entre produtores e de seu tope atual ,durante' 20 dias

da .'alta; de ·preços. consumidores se manifestou duran- de mercado'. Suprimir-se-iam;
'·.���à;,,�A�l!§�p, :J�,p��s����,?a-,:,_pel�S\ -", te' os' tr.ês dias' que durarafu '-às ""'>pôfêm:-, , .. '. ,'.:, o trário �

��r�th�����:� f��!��g�������;��
.

·.r' ", '�, tr::����ii,;�iú�i:g� :i�����:t�I���;,h·11:Y: } ";�t;�:0�
.'

" •
.-

a�:·��ét��
Internacional do CaJé (OlC), ao endurecel:am e a decisão de '�é�6f�" ;�, ':'" Cià;ú·Ífífu'a-ct8, Á'''�Ós'iç'�o dos" prD-
término da última sessão da rer ao Conselho - que permitiria dutores foi exposta com vigor c

reunião especial do Comitê EX.ê- 1.1::: período suplementar de rene- concisão por Arturo G0n13Z

cutivo consagrada; ao referida xão de um mês � era considerada Jaramillo, Secretário Adminil'tra:
problema. inevitavel. tivo da Confederação de 'Produtü-
A proposta dos Estados Unidos '., res .da Colômbia,

'

foi apoiada pelo Reino Unido, POSIÇAO DOS EUA Gomez Jaramilló declarou prin-
entre os consumidores, e pela Entre os consumidore , a de12gC',- cipalm·ente. que o

. mercado não

Colômbia e a Organizaç,ão Africana ção l}.orte-americana foi a única a poderia estabilizar<se' apenas COI;'1

e Malgaxe, entre os produtores. apresentar uma prop.osta, que medidas a curto _prazo e que eram

PREÇOS consiste ,em abandonar o limite de tambél� indispensáveis outras a

A questão. da alta dos preços elo
café foi discutida primeiro 110

nível do Grupo de Trabalho, depois'
no Executivo e agora passa 'ao

organismo supremo do Acôrdo

Internacional, o que significa que
qualquer d�cisão que, S,e adote � \

deverá' obter uma maioria de, dois

8,25 por cento elas cotas anuais em

q\l.e se estabelecmrl as atribúiçõ:;"
suplementares de café, sob as

novas selehvidadés._
Segundo a referida proposta, ;::s ,

atrib.uições 5eletivâs atuais I (cada
uma· reprÉsenta 2,75 por cento �(a.

cota anual de exportação) deve-

longo prazo, que abrangsssem .um
'

ou dois anos.
Os consumidores, acresçeritou, <

querem ser protegidos hoje contra

à alta de preçOs, mas ,os produtores
devem, proteger-se. também contra '.

eventual transformação da situa·

ção.

",

,diante diste· símbolo
.'

PARE . ' ..

OLHE
COMPREI
'êle ident�tica a

(Ç;@�®[p)
\

-

Sul AtlanUco
amplia . sllas
inslalaçõe�
"Com a chegada dos .engenhei-

.vos Nicola Ivanovic e Edson de

Figueiredo, teve inicio na Sul A­
tlântico da Pesca S.A., ernprêsa de

Itajaí, o programa de ampliação
da área industrial aprovado pela,
SUDEpE, com base no aprovei-.
tamento dos incentivos fiscais.

Assim., d�sde há· quinze dias'

atrás, aquêles técnicos vêrnIevan­
tando as necessidades futuras da
firma para complementação do
projeto industrial,' visando coorde­
nar as' instalações existentes com

as que serão constru.idas.
Tal coordenação é feita no sen­

tido de manter a unidade da indus­

,tria 'e enquadrá-la definitivamente
dentro das normas exigidas no

mercado mundial, em particular
de Tokió e New York. Para isso,
os Srs. Nicola e Edson estão de=­
senvolvendo processos originais' de
maneira a permitir o máximo ren­

dimento
�

e apr.oveitamento das

instalaçõ-es e equipament.os em

funcionaÍnento e a construir.

SUL ATLÂNTICO AMPLIA
SUA FROTA

'

C.om uni investimeilto. apro-.
vado da ordem de NCr$ 23 mi­
lhões para ampliaçã.o de sua fro­
ta pesqu,eira, a I Sul Atlântico de
Pesca S.A., indústria de ltajaí,
mantém em andamente seu plano
global de expansão com base na

aplicação de recursos próprios e

oriundos da captação do 'irícenti�
V.os fiscais,

Os n.ov.os barcos' adquiridos'
com tais recursos ampliação para
;;cinquenta ,o número de unidades
".f • \

d
�

d d' ,'pesqueiras a empresa, even.o

f-,;·entrar em atividade dentro dos

próxim.os sessenta dias. Estaleiros \
do Rio, ,São Paulo e Sail1a (atari­
na, onde se encontram técnicos da
S{�l Atlântico acelerandó os tra­

balhos, estão. encarregados da
c.onstrução da réferida fÍ-ota.

Graneleiro' Gigânje fica
Pronlo em 1972

Ccinsjderaclo' o maior navio (io

mundo para cargas secas, vài sel"

construIdo no Estaleiro Eriksbe"rg,
de Gotemburgo, um graneleiro -

petrOleiro de 27.0.000, toneladas
DW. Esta unidade," encomendada
pelo ,Grupo Brostom, da mesma

cidade, eleve ficar _pronta na

segunda metade de 1972 e será
colocada numa rotá triangular,
unin,d0 América do, Sul (Brasil),
JapãO e Europa.
A Eriksberg inaugurou recente­

mente uma doca gigante, de 332

por 63 metros. O navio agOra
encomendado, por sua vez, terá

33S,4 m de comprimento e 53,3' li1

de' largura. Seu calado, com carga
maxii'na; será de 21,7 m, O; motor
terá 38.000 CV, usando diesel como
combustível e"proporcionando' uma,
velocidade normal de 15 1/4 nós,
As dimensões dCl, navi6 foram

decididas de acôrdo com os pro­
jetos de expansão do� portos dj
minério na América do Sul, e'-\iü
Japão, assim çomo dos portos de,
petróleo em certos países europeus.
Espera-se que o tarnanho excep­
cional do navio signifique unia

equivalente e.conomia nos custes

de transporte de tjmilha, A rota

ttiangular projetada' para êste

gr�neleiro começa nos portos de

minério da América do Sul e, em

especial, do Brasil (Tubarão), de
onde 'será levado minério de ferto

para a indústria siderúrgica do

Japão. Com lastro, o navio seguirá
para o Golfo Persico, onde emba!·­

cará petróleo para os países
europeus. Finalmente, com lastro,
o navio retornará à América do
Sul. Uma volta completa; deve
demorar 95 dias, màis 13 dias de

estadia noS portos. Isto significa
que o navio fará trêF viagens por
a!1

._.-.,- ...._-_ ........__ ...._-

Bolivia quer vender
petruleo ao. Brasil

A Bolívia está' realmente in': tem teores minerais altamente
teressada em vender petróleo ao. qualificados pelos técnicos, é bas­

Brasil, devendo por isso partici-. tante provável que, se houver pre­
par da concorrência internacional" ço , viável, a Yacirnientos Petrol�-'
aberta regularmente pela Petro- feros Fiscales consiga entrosar nc-

brás
.

em iunho, quando é feita a gociações com a Petrobrás e COI1-

.prograrnação ,de i m p ortações. tratar fornecimentos regulares ao

Questões,' .ínternas bolivianas ele Brasil., Os técnicos chamam, a

caráter político, no entanto, deram atenção para o fato de que os bra­
dimensão maior a uma simples 'sileiros já têm certa tradição no

operação. comercial. negócio petrolífero da Bolívia,
.

Esta informação foi prestada' pois, alguns grupos financeiros na­

por diversas fontes oficiais, com cionais (Galdeano e Rocha 'Mi:
a explicação ele que é muito im- randa) já participaram da sua ex-

portante para a Bolívia '''Colocar, ploração naquele país. .

ainda que seja, uma pequena co- PETRól:;EO BUSCA O MAR
ta de óleo dos seus estoques no O interêsse recíproco, elo

mercado brasileiro porque, -de cer- Brasil e da Bolívia, no sentido da

ta, forma, seria um endôsso ao
'- conclusão de um amplo entendi­

plano de nacionalização do petró- mento que permita o escoamento

leo executado pelo atual Govêrno, da produção petrolífera' boliviana

daquele país. para o lado atlântico do Conti-
, �

.

nente, vem de longa data.
,

'A EXPLICAÇÃO Pelo Acôrdo de Roboré, cou-

. As informações, obtidas jun- c1uído em La Paz em 1958 e rati­
to a diversas 'fontes do.Ttainarati, ficado pelo Govêrno Costa e Sil­
da 'Petrobrás, do Conselho Nacio-' va, emprêsa privadas brasileiras
nal d� Petróleo e do Ministério, ficaram c.om a possibilidaçle, as­

das Minas' e Energia, ..dão conta·' sociadas a ell).prêsas que operavam
que os b.olivian.os têm um peque- na Boljvia, de participarem tant.o

no est.oques de óleo e pretendem da pr.ospecção como da comercia:

c.ol.oc�-lo no mel�caodó l.atin.o- - (lização d� petr61�0 e seus deriva­

amencano, se p.osslvel, conJugan-., ,dos. Preve .o projeto uma estrutu­

do vantagens de ordem., econômi- 1'a adequada a.o funci.onamento do
ca e polítiça: acôrdo, tal com.o a construção ele

No segundo semestre do ano oleodutos e gasodutos para o es­
passad.o, o Govêrno da B.olívia re- coamento da pr.odução boliviana
solveu nacionalizar a pl'oduçã.o, no rumo d.o BrasiL Na época em

refino e distribuição do seu pe- que o acôrdo f.oi assinado, uma

tróleo, passand.o à" responsabilida- emprêsa norte-americana p.oss,uia
de da erl1prêsa estatal Yacimien-' importantes c.oncessões nessa {u'ea

tos. Petrôlíferos Fiscales. a explo- da ',economia do país ancl�no. Re­

ração 'e- c.omercialização 'do pr.odu- c:mtemente, c.om a revoga<;:,ão pe19 �r�

to, ao ln.esmo tempo em que en- atual Go",êrn.o da B.olívia do alltl­

capàva a subsidiária da Gulf· Oi.1. go estatut.o do petróle.o e as consc­

Êsse fato gerou controvérsias' in- quentes enCam_!13çÕeS que atingi­
ternacionais de caráter p.olítico eram emprêsas estrangeiras, o Acôr
altamente cl'iticadas. Agora, quan,- do de Roboré adquiriu n.ova fisio­
do a emprêsa e'statal ofere,ce .o :seu nomia � novas implicações, tanto

prodüt6 :a.os importad.oFe�, Jatíno- pai'a o B��sil como para a Bolívia.
american.os,' é nat�úâli\ierlte'" pbr- Em' .ordem decrescente, a

que deseja um apoio continental Arábia Saudita, o Iraque e a Vc­
à sua in.iciativa, ao lad.o de esta- I nezuela são os três maiores for�
,rem- tambéni interessados �m fa- necedQres de petróle.o para o Bfa-
zer bons' negócios. ,sil, representando' quase 80% das
QUESTÃO DE PREÇO importações locais.

Tudo indica, segundo .obser- \. Ao completar 1� alios de ati'�

vações Qurante as neg.ociações que vidade, em .outubro de 1968, a

estão sendo feitas no Brasil, que Petrobrás assinalava, em relatória
a Petrobrás; ,na qualidade ele COlll- oficial, que as expectativas de au­

pradora, dispensará qualquer ou- tl)-sufic�::ncja na produção bt3si"
tro ponto que não scja o refereu- leira eslavam mais do que nunca
te a preço e qualidade para deci- ,fOrtalecidas. A pr.odução nacional
di( sôbre- uma p.ossíveI c.ompra do de petróleo entretanto, depc:nc1ê

.

óleo b.oliviano. ainda visceralt�lente dos camp.os
Dessa maneira e Jevando-se da Bahia, dec onde vêm 83% lb

em conta que o petJóleo bO,liviano t.otal extr�ído no pais.

Inglaterra enfren'la
custQ do mercado comum

O ::;ovêrno do -primeiro-ministro
Harold Wilson revelou, que a

entrada da Grã-Bretanha no Mer­

cado Comum Europeu �ustará "

nação um bilhão e cem milhões (1(,
libras esterlinas por. ano (US$ 2,64

'

bilhões) .

Os oponentes à entrada no MCE

começaram. prõntamente campa­
nha para impedir que se concretizs
o .lasso.
Num relatório oficial apresen­

taça ao Parlamento, o govêrno
calculou que se a Gr5.-Bre�anha se

unir ao grupo de seis, nações, 8,S

donas de casa britânicas terão que,
'pagar d,e 18 a 26% mais pela carn0,

manteiga, queijo e outros produtos
alimenticios. Os preç?s eur_opeus
dos alimentos são éonsideràvél·
mente mais elevados que os da

Grã-Bretanha, 9ue têm subvenção
governamental.
Segundo o relatório, os custos

gerais (ia vida na Grã-Bretanh:1
prçjvàvelmente subir�o de 4 a 5u,0
num período de' alguns anos.

Acrescenta que os efeitos do

ingresso da Grã-Bretarüla no MCE
sôbre a balança ele pagamentos,
implicará numa perda que oscilará
entre' 300 a 560 milhões ,de' dólares

orçamento do MCE, quase comple- )-.
tamente constituido pelo fi.l!!01'J. ;�'.

�11ento agrícola, oscilará "entre' 350
e J. 600 milhões' de dólares por ano.

Contudo, b fato de ser ·membr:)
do Metcado Comum, o que o

anterior govêrno da França impediil
sempre que possível presumivfJ!­
mente daria à indústria da naçd::J
"dinâmicas" possibilidades,
A Grã-Bretanha, segundo explicf;1.

o relatório, S,ei"Í'a parte d\l um 111eT­

cada e de um sistema comum de
aduanas que abrangeria 300 m[­
lhões de 'pessoas - I maior em

população que os Estados Unido.:>
ou a União Soviética - "que S8

estenderia da Escócia à Sicília e d;;.

República Irlandesa aos limites ela
Europa Oriental".

anuais, durante longo
transitório.

A cOlltribuição britfrllica 11,mt o

Finalmente, o texto expressa, que
bastará um aumento, pelo meno:;

de 10% do Produto Bruto Nacio­
nal, para compensar o custo e1'1
adesão britânica ao MCE, o qu'J
permitirá à_ Inglaterra obter m81S

beneficios,
Os países do Mercado

.

Comu.TI
- Fran'ça, Alemanha Ocíde�1t<l1,
Bélgica, Holanda e Luxemburgo -

, concordaram que antes de 30' de
junho se decidiria' a data para o

.reinício 'de negocia<,;ões sàbre a

admissão da Grã-Bretanha no Mel"

çaclo Comum.

período
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CINEMA
SÃO JOSÉ

] 5 - 19,45 - 21h45m
A GRANDE AMEAÇA
Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Montgomery Ford - Fernando
Sancho - Dana Ghia
A IRA DE DEUS
Censura 14 anos

ROXY

t6 - 20h
Christian Doerrner.
White
.I0ANNA
Censura 18 anos

Genevieve

GLÓRIA

17 - 20h
Jô Soares - Paulo Villaça - He­
lena Ignez
A MULHER DE TODOS
Censura 'J 8 anos

IMPERIO

2011
Adam West --; Nancy Kwan
ASSASSINOS EM FURTA
Censura 14 anos

RAJA

20h
Richard. Harris -r-t- Franco Nero
- Vanessa Redgrave
CAMELOT'
Censura' 14 anos

CORAL

15 - 20 - 22h

Virgínia Mcsenna -' Bill Travers
HISTORIA' DE .ELZA

"�-'ee[lJiura 1�· anos

TELEV'ISÃO
TV COLIGA��S Cl\NAI.. 3

16hOO - Clube da Criança
16h30m - Cine Desenho
17hO'o - As Aventuras de Rin
i in Tin - Filme
17h30m .c: Pastelão - Filme
171145m - Mulheres em Van
guarda
18h45m - Nossa Vida com Ma­
mãe - Filme

.

1911 15m _:_ Tele Jornal Hering
19h45m ;- A Cabana do Pai To­
rnas -, Novela
2011J5m � Balança Mas Não Cai
211115111 -'Véu de Noiva - No­
vela,
21hlS'm,,,,,_ Repórter Garcia
22hOO - Verão Vermelho - No-

,
.

vela
221130m A Hora da Verdade

, TV PIRATINI CANAL 5

1911]001 - Nino, ,O Italianinho
- Novela
19h45m ',_ Diário ele Notícias
2] 1100 - Beto Rockefeller· -
'Novela
\' ,

22hOO_ - Grande Jornal Ipiranga
21h15m __:: Pinga-Fogo - Entre­
vistas.

TV GAUCHA CANAL 12·

18h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h]5m --:- Dez Vidas - Novela
19h45m ,- Jornal Nacional
201105111 - Véu de Noiva_- No­
vela
20h30m - Alô Brasil, Aquele
Abraço - Musical
22h 1 Om -- Teleôb.jetiva Crefisul
22h30m - Mannix - Filme Po­
licial
23h40m - Ratos do Deserto
Filme de Guerra

RESTAURANTES

Reslauranle Rosa·
Aberto até às 2 horas da mad·m-

gada.
. ,

Especializado em filet peixe
- cfl.marão. "

Quinta-feira feijoada.

Cantina Pizzaria; 47
Rua Trajano, 47'
Pizzas _._ Panquecas - Ravioli -

Lasagna - Gnochi e a La Corte.

Zury Machado
/.

,

I I Dirigido pela' Senhora .Sueli Bitteúcourt, inau-
gurou ontem a rua Bocaiuva 164 "O Mundo da

I Criança", jardim de infância e curso pré-primário.

I
, I

. Estamos sendo Informados que o bom-partido
Ivan Rabe,. passou o carnaval muito bem acompa­
nhado.

Fernando Mira�da um elos caixas-alta em

Curitiba é Miguel Procópio Filho, industrial resi-.
I

dente em Canoinhas, passaram o carnaval em Sal-
vad6L

.

* * *

Os nossos cumprimentos a boúíta Senhora
Bernadet� Viégas, pelo seu aniversário anteontem.

\

.

A agência Turismo Holzmann com seus con�'

: fortáveis onibus 'próprios pára turismo, está premo­
vendo excursão ao Paraguay e Cataratas do Igua­
çu.

* * *
Leninha e Paulo Cabral, passaram o carnaval

na residência de veraneio do casal' Paulo Bauer, em

Cabeçudas.

* * *

* *.*

Carnaval na boate "Scorpios" foi com luz ne­

gra e \'muita animação.

Em .companhia de uma baiana muito loura,
jantava no Ouerência Palace, o industrial 'Benito
Batistotti.

* * *
*. * *

Turistas que circularam em nossa cidade du-:
rante o carnaval, olhando a loja "Garage Decora­
ção", ficaram impressionados com os trabalhos de
tapeçaria cio artista Vecchietti.:

Foi beleza comentada no carnaval que passou
a glarnour 'do Santacatarina Country Club, Fernan­
da Viégas, que aconteceu em companhia do acade­
mico êle Direito; Ivo Silveira Filho.

Clarinha e Aracy Luz,' charmosas paulistas
que vibraram com o carnaval do Lira Ténis Clube.

O jornal "O Globo", em sua edição de quar­
ta-feira diz; Evandro Castro Lima e Marlene Paiva,
continuam sendo os campeões do 'carnaval carioca.

I

I * � *
I A Agetur, firma lançadora do maravilhoso La­

gôa Iate Clube, continua com seu trabalho �e pe�­
quisa sôbre G turismo na ilha.

\ O conceituado cirurgião. <paulista Dr. Thiago
Pontes -e sua espôsa, passaram o carnaval na

f'eiteceira 'praia de Cabeçudas, O senhor e

senhora Dr. Pontes, foram homenageados com al­

�oço que foi servido a beira da piscina, pelo ele­
gante casal Lucy-Cesar Ramos, 'em sua maravilhe­
sa residência.

1
! I

* * *

Pensamento do dia: Só é suficientemente rico
quem sabe 'limitar suas .ambições,

Conjunto de pantalona e túnica,
sendo a pantillona em tecido liso
e a .túnica em estampado. Ela .tem
as mangas curtas e um profundu
decote em V. A cintura é marcada

por um cintinho mole do mesmo

tecido.

É TEMPO DE fÉRIAS. ATÉ EM

SUA COZINHA, O TEMPO É DE

GRANDE DESCANSO.

I,

lára Pedrosa
exigir um esfôrço, extra: você pre-

, f"
cisará' esquenta-los ante de irem

·

à mesa. Outros vão sair da gela­
deira para os pratos,' diretamente.

TORTA DE PÃO E QUEIJO

Tempo de preparo: 30 minutos.
Rendimento: 6-8 porções.

_

Ingredientes do.môlho branco:
·
uma colher (sopa) .de manteiga;
uma colher (sopa) de farinha de

trigo; uma xícara (chá) de ãguá.:
quente;' 1 tablete de caldo de gali­
nh�; esfarelado: uma' làtà de -crerne
de Ieíte ,

Modo ,qe fazer: derreta a mano

teiga, retire do, fogo e acrescente a

farinha, mexendo bem. Misture a

água; volte ao fogo Quando ferver,
adicione o tablete

r

de caldó c'-'a,
. galinha e

.

deixe cozinhar em fogo.
baixo por 5 minutos. Retire, mis­

ture o creme, de leite e use,
Ingrldientes da torta: 1 maço de "

espinafre; 112 pã,o de fôrma cortado
em fatias; 1 tablete dei caldo de.

·

carne, dissolvido segundo as indi­

cações da embalagem; uma muss'l·

;:ela cortada em fatias; queijo
parmesão rala!(lo.

, Modo de fazer: cozinhe' o espimt·
Ire com água e. sal.. ,:.' Éscorra,
pique·o e misture ao 'môlho oran­
":0. Umedeça a�/fati.as de pão :no

caldo de .c�rne e arrume-as numa

.fôrma. retratáiia em camadas: pão,
2Spil1ftÚe, �uss-ªrela, quei�o �
assim sucessivamente até a (:Jtima
camada que deve ser de mussarela.
Deixe a torta pronta na geladeira.
Asse em forno médio (175°C) por
30 minutos.

qUIBE ASSADO

Tempo de preparo: 1h30m.
,

Redimel1to: 10-12 porções.
Ingredientes: 1 quilo de carne

(chã de O/dentro ou alcatra); duas

cebolas; 1 . galho de hortelã; 112
Na praia, no campo ou 'mesmo quilo de trigo fino; sal; pimenta·

na cidade, deixe a tarde livre para
.

·do·reino.

vQcê. Para seus passeios, �,u'as Modo sIe fa·zer: retire tôda a

visit;1s, suas compras, seu in'itituto gord�ra e o .sêbo da carne. Pas�e·a
de beleza. E faça pela manhã o . pela máquina de moer (peça fina)
que seria feito à' tarde, o jantar da juntamente,' com as cebolás e

família. AlgllnS dêstes pratos vão hortelã. Lave o trigo em diversas

.,

..,.,�

,--- -------

....�....BH..�.........

águas e. deixe-o de môlho por uns

20 minutos. A seguir, escorra·o,
espremendo bem entre as mãos

para retirar tôda a água. Misture-o
à carne moída e passe. pela rnáqui-

. na-de moer por duas vêzes. Tem-

pere fartamente com sal e
. pimenta-do-reino a gôsto.

Ingredientes do' recheio: uma

colher (sopa) de manteiga; duas
cebolas picadas; 112 quilo de carne.

moída; 2 tomates picados, sem

peles e sementes; sal; pímenta-do-'
-reíno: cheiro verde picado ..
. , .

Modo de 'fazer: refogue na mano
:teiga, .jante a éarne e deixe fritar,
'Acrescente os ·tomates,· o sal e a'

pimenta e' deixe 'no' fogo até a

carne ficar sequinha. Por útírno,
junte o' cheiro verde picado.
Unte fartamente com

\

manteiga
uma- assadeira e coloque uma

camada de mais ou . menos 2 cm

de quibe cru. Espalhe por cima
uma': camada de recheio e outra :

cam,ada de quibe .cru, da mesrüa"'
altura 'que a· primeirâ 7" (trabalhe

, ! ,.1/"" '.'

com as mãos molhadas). Corte.o

quiq!j .. em triângulos ou quadrados
cCJm a ponta da faca, molhada na

água, chegando a faca até o fundo
da assadeira. Espalhe por cima

pedacinhos de manteiga e a'sse em

forno 'quente. (200°C) até começar
'

a despregar dos lados.
TORTA DO LALA'P

Tempo de rpreparo:, 40 minutos.

RF)edimento: 8�1O porções.
'Ingredientes: uma colher (sopa)
de manteiga; uma cebola ralada; 1

pimentão ralado; duas xícara?
(chá) de leite; 4 ovos; duas xícaras
(chá) de queijO fresco, amassado;
112 .xícara· (chá) de farinha d�
trigo; ,uma colher (chá) de' sal;
pimenta·do·reino; 1 pacote de

biscoitos água e sal, picados; uma
colher (sopa) de fermento em pó.
Modo de fa·zer: refogue na m�ni

teiga a cebola e o pimentão. Junte
o leite e retire do fogo. Bata os

ovos, junte o queijo, a farinha, o

sal, a' pimenta, o refogado e, por
último os biscoitos e o fermento,
misturando tudo muito bem. Asse
em fôrma, refratária untada e

polvilhada com farinha de rôsca
em forno médio (175°C) por 30

I
minutos: Sirva fria.

,

r
' •• I
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JANIS JOPLIN NO BRASIL.

Sem mais nem menos, chegou ao - Rio de Janeiro, no último, sábado, '21.
cantora pop americana, Jahis Joplin, acompanhada de. uma amiga,

Janis veio para uma temporada de duas semanas; quer descançar,
conhecer o Rio e nada de apresentações comerciais. Disse desconhecer à
música brasileira, mas que está com muita vontade. de conhecer a Gal,
Porque tem um .estílo de cantar igual ao seu.'

Quando de sua chegada, no Galeão, chamou muito a atenção de todos,
porque vestia pantalonas e um blusão floreado e, na cabeça, uma peruca
roxa. Disse que não tinha ínterêsse de ir aos grandes bailes de carnaval;
preferia dançar e aprender alguns sambas "junto com o povo".

.

Ainda, com relação à nossa música, disse ela que, apesar de não conhe­
cer sequer, a bossa nova, pretende aprender algumas e, talvez, colocá-Ias
em seu, repertório. Declarando já saber que os convites para os bailes são
muito caros, perguntou:

- Onde êles .dançam o samba? Já ouví falar da fama do carnaval e

quero aprender a sambar. Quero encontrar as pessoas típieas e a música
típica aqui do BrasiL Quero partdcípar do carnaval junto com o povo e não
neSt;es bailes sofist'icados". .

VIDA E OBRA.

Janis Joplin tem 26 anos, dos. quais, sete, são de vida artística. Tomou
de assalto O' pequeno e fechado mundo dos músicos negros do Sul dos
Estados Unielos, dando uma interpretação tôda' especial aos blues e, segun­
do o seu rei. B. B. King, "como se fôsse urna verdadeira negra".

Janis, é dessas de entrar no palco com uma; garrafa de licor no mão,
sem pensar nos prejuízos que isso possa trazer a sua voz. Ela 'pronuncia
cada palavra. sílaba por sílaba e pode, de uma hora para outra romper em

chôro, gritos e risos aterradores'. Sua voz. é rouca e quem a ouve pela prí- . ,

meira vez, diz que se trata de uma cantora negra, quando ela é branca,
tem cabelos loiros e' olhos azuis. Ela, propositalmente, força a sua voz e
diz: -Isto só vai durar uns dois anos. Quero continuar até acabar o (me
tenho pra dar. Eu morro de felicidade.

Um dos maiores sucessos seus, foi a gravação do clássico Summerttmes,
de Gershwin. Sóbre ·a gravação, declarou na época um articulista: "A músi­
ca é cantada inteiramente num falsete [ancínante, numa escanção extrema
ele cada sílaba, numa alternância de registros vocais que viajam, com

igual fôrça, do melodioso ao gutural".

I·

Esta música e outras, estão no Lp mais conhecido que ela gravou, intí­
tulado Cheap Thrill ("Emoção Barata"), onde' ela é acompanhada pelo
conjunto Bíg Brother & Holding Cornpany.

Janis é o típico retrato do fenômeno que os críticos americanos acom­
panham com muita atenção e que diz respeito à contaminação do rock

· pelo jazz, e vice-versa. Janis criou alguma coisa que'; na falta de outra
definição, êsses críticos chamam de pop-rnck-snul-blue.

.

O seu último disco, chamado Kozmlc Blues, rendeu-lhe um bom dinheiro.
ültimamente tem se dedicado, quase exclusivamente, à gravação de discos.

Se até há alguns meses cantava, acompanhada do Big Brother, agora
o faz com o seu próprio conjunto, com o qual gravou. o seu último disco e,
com o qual gravará mais 'um, quando voltar de su,a viagem ao Brasil.

.

\.

ELA.
.--

Eis algumas frases que foram ditas há algum tempo, por _ ela, e que
refletem bem a sua maneira de pensar e ser:

.,- Eu falo para :a audiência, olho para os seus olhos. Preciso dêles EC
· êles precisam ele mim, Sexo é a coisa mais próxima para explicar .o que.
sinto, mas vou ainda mais longe. Quero' continuar até acabar o que tenho
pra dar. Eu morro de felicidade".

- Ser intelectual cria' um monte de perguntas e nenhuma resposta.
No fim da noite, a gente acaba indo sozinha para casa". (A Gal, engraçado,
diz a mesma coisa, embora com outras palavras. Que coincidência!)

Enfim; o conselho de Janis, aos jovens: .Deíxe-se levar, seja livre e·

você será muito mais do que desconfia".

JORGE BEN.

Uma notícia divulgada ontem pela France Press, dizia que o nosso

Jorge Ben, acaba de ser convidado a participar; de um show a parte,
em homenagem. aos 20 anos do Festival de San Remo.

N. B. Jorge Ben será o único conv-idado ínternacíonal a participar
dêsse show. I

H O ros.co.P O
Omar Cardoso

Sexta-feira - 13 de fevereiro de 1970

Cónfídêncías e revelações que haverão de partir de amigos
'. ' .. 'lhe serão totalmente .propícias hoje. .Demonstre atenção:

'Touro.
.

.' Suas" alegrias 1).0 campo financeiro estarão incentivadas pelo
", -sucesso nos negócios. Seja determinado em suas decisões .

Boas oportunidades de,... sucesso na vida sentimental serão
mais frequentes 'neste

'

dia. Conte corri a colaboração de

nativoos de "Ãties:M-"t_ .. ""'I
·

Cânq_e:r,.!···.,", Día' -ma�s bu menos negativo pata as ,novas iniciativas e os

empreéndimentos arriscados.' Não se deixe abate-r pelo temo,:,. \
Favorabilidades·. excepcionais para a vida sentimental e

assuntos ligados, direta ou indiretamente� ao setor doméstico.
.
Suas mais íntimas aspirações sentimentais poderão realizar­
se agora. O i1;nportante, nesta quinta·feira, será seu otimismo.
A estima e confiança que lhe devotarem as pessoas ao seu

lado, far·lhe·á bem. Confie na sua expansividade e na sua

influência.

Ãries

I
.

J
- J

Gêmeos-
". .

.

"
',!_,..

Leão

Virgem

Libra \

Escorpião
;

Aproveite a boa,maré para os assuntos lotéricos. Seja, porém,
bastante previdente e pratico nas re;;oluções que vier a tomar.
Procure realizar. algum de seus planos hoje. Previsão de
contatos pessoais impoitant�s, ajudá·lo·á muito. Viagens em

perspectivas. '

Suc.esso em seu campo profiSSional. Procure ser mais

objetivo e dar mais de você mesmo, Alegrias e novidades
Capricórnio

imprevistas. '

Suas chances de vitória

demonstrar otimismo.

I

f,erão as mais . alvissareiras, se

Aguarde a 'colaboração e ofertas
Aquário

especiaiS dos amigos.
Não se queixe em demasia pela sua

aos acontecimentos e possibilidades
de luta.

maré neutra no tocante
do dia. A.dote espíri;;o

Peixes

· '··I�r����������������··il
I r

Piscina
PASSE HORAS
AGRADÁVEIS
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-=1Brasília Pereira' foi a Brasília e voliou ei�f;a!ilhuia com' I
ti CalJUal do Brasil. "Literalmente, um ass,omhro. A' reali-
dadé súperou� ao\nte�Q$ para mim, as expe'ciaHwa�" has- '., \f

taram dois diàs para· que eu me converiessc, �em p��,dbili"!
"dade de evasão,' e.' fã ardoroso de Dr sília". \

. '., 'or·,··

, . I'

�
I
I

I I

r-o'

- !f!IT sq:c
. ;

um ro
.'

.do" 'planalto centr ·.1
.'

I

regurgitante de mendigos e sub­

nutrídos, não nos deixa ficarmos
ccntentes com o que já se faz ou

,
.

-

já se tenha feito pelo homem ora­
. sileíro, advertindo-nos pelo COTl­

trário clamorosamente
'

para 'o
muito que resta fazer! .

Depois de, Goiânia, a certa altu--
. ra o planalto _

se convulsiona..'E a

estrada: faz curvas e sobe' ladeiras, ..

enquanto .

O" ônibus, talvez mal;
acostumado com as preguiçosas .re.

tas de antes, parece custar a :gik
nhar a altitude do Distrito Fede­

ral, onde, a mil e cem -rnetros L<.13
,

altura, se localizam Brasília e suas

cidades-satélites.

'Afinal, depois de 'I'aguatínga,
cuja população dizem, por lá, BS·

tar passando dos duzentos mil

habitantes, e depois de trechos oe­

.Iíssimos de asfalto por entre bos­

ques recém-plantados de eucalíp­
tus- e_-pínus, tudo, nesta estação do .

ano, esplendorosarnente verde,
surge aos olhos . do visitante atõ

níto, em tôda a sua beleza, a' si:'
Ihueta inconfundível da Nova C,l­

pital: Asa Sul, Eixo Monumental,
Tôrre, de Televisão, Esplanada dos

constante para
--

ver o brilho ela

iluminação fantástica das evenídas

e, praças e palácíos.. salientando-se
os 'efeitos Iuminosos no Palácio do
litamaraty, no conjunto' arquite­
tônico' do Congresso Nacional, na

Esplanada dos Ministérios,' na vis­
ta geral' que se obtém do. alto da

, Tôrre de Televisão, na movímen-:

tacão já bastante animada sdas lo­

jas e restaurantes da W-3 -..Ia ave­

nida típíca de Brasília, ponto de,
referência obrigatório e quase ca­

rinhoso ...
E a Catedral? O' que se vê, a.

distância, é. o seu ramoso arcabou­
có de cimento" e aço já reprodu­
zido em milhares de fotos e poso
tais. De resto, são andaimes, má­

quinas, homens trabalhando - e

visita' interditada, porque não se

tem direito de protelar .a sequên­
cia agora nervosa das obras de

acabamento, as quais devem estar
ultimadas possivelmente até' abril,
décimo aniversário da cidade, ou,
no máximo, até fins de maio, quan­
do da realização do oitavo Con­

gresso Eucárístíco Nacional.

Literalmente, um assombro. A
realidade superou,' ao menos para
mim, as expectativas .. E bastaram
dois dias para que' eu me conver­

tosse, serrí" possíbrlídade de vasão,
em rà ardoroso' de Brasília!
Como foi? Muito simples. Indo

lá. Matando de vez' a curíosidadc.

Pagando afinal do -tríbuto do "ver
- para crer".": Ver - aquela ma­

ravilha: urbanística e arquitetôni··
Cu de Lúcio Costa e Oscar 'NiP­

meyer, tornada em tão pouco tem­

PC} realidade pelo arrôjo de Jus­

c.Iíno e dos que souberam comi-
,

nuar-Ihe a obra, para acreditar 1':'1

capacidade imensa dêste país cor-

.' tinental que terá, mau grado os.
maus agouros de Herrnann Kahn"
um porvir estupe:pdo!

,
,"

xx xx

O leitor me perdoe a tirada re­

tórica, Mas faça, logo que puder, a

experiência. E vá por terra, para
sentir nos seus ossos quanto é

grande êste país. Para sonhar com

o futuro' ,- sempre o futuro, di-
.

'" rão os descrentes .. : mas é um

futuro que Brasília já provou' ))0-
der tornar se

.

realidade, desde que
mio ralto decisão e .coragem e·:�ons­
tãncia de construir I Sonhar c9i11
o tuturo ao atravessar, sôbre .as­

ralto, centenas e que quilômetros
!ii,em uma cidade, 'uma aldeía se­

quer, naquêle fant,ástico planalto'
central tão verde,' tão pr()missor
na verdura do seu êrmos!

Um primei'I'o susta será Goiãnia,.
Parece que umá '.'prévia" de Bn­

sília. E di&') susto porque é ab�o­
lutameúte inesperada, para quep.1
se apro}jma vindo do Sul, � ,;i­

Ihu8ta impressionante dos urrR"

nha,ceus da também pré-planeja:
da cap-Ln1 de Oúiás, Cuja iodoviá­
ria, porem, já pequena e 'suja. e

Multo prática e funcional Ct

Rodoviária: No centro exato dá
otdade,

.

no cruzamento dos gran­

ges Eixos Monumental e Rodovia­

rio, em forme de H, em quatro
planos ligados ,por escadas ro­

lantes e elevadores, ela faz conver­

gir para si. todo o tráfego urbano

e inter-urb:;tno e nacior.J.al, sem vis­

hlmbre sequer, de congestionamejj­
to,

.

tão racional a sua construção ..
Tendo chegado à tardinha, mi­

nha primeira tomada de contactr),
com . Brasília foi p, ,n€lÍte, J'lu:n

volks dirigido por amigáveis oica­
rones. Duas ho·ras de rodar quase

. Ministérios. .. Brasília! E o Palácio da Alvorada? e o

Teatro Nacional? e as cidades-sa­
<télites ? e o lago de Paranoá ? e os

, "ímpecàvelmente verdes ? e o as­

pecto alegre das árvores e jardins
entre os edifícios de apartamen­
tos? E quanta outra coisa que ss-:

.•

tau esquecendo de mencionar, mas
que a seu modo também' contri­
bui para consÚtuir aquela realidade
assombrosa que é agora Brasília?
E dizer que foi ali, ali, onde, hi,,,

menos de quatOrze !anos, lIlada I

disso havia, foi a'li que Jusc6Hnb
Kubitschek pôde profeticamen.e·
��crever, em data de 2 de outubro
de 1956: ."Dêste planalto centre.!,
desta solidãô que em breve se

transformará e!'n cérebro das altas

xx xx

decisões nacionais, lanço os olhos,

mais urna vez sôbre o amanhã. do

meu país e antevejo esta alvora­

dá com ·fé inquebrantável e uma

confiança em limites no seu gran-
éIe destino!"

xx xx

Na vastídão da Praça dos Três

Podêres, a igual distância entre as

duas; Casas do .Congresso Nacio­

nal, o Palácio =dos Despachos.i e a

Sede do Supremo, uma edificação
relativamente pequena, retangular,
maciça, recoberta de mármore

branco, sem janelas, merece- ser

visitada com respeito e, quase di­

ria, com devoção .. É o Museu de

Brasília. A homenagem da cidade

a seus idealizadores e fundadores.
É o lugar onde, mesmo não sendo,

juscellnista no sentido político do

têrrno, cada um acaba por rendcr-..'
se à evidência da .grandeza hísto­

rica .do homem que teve a ener­

gia e a capacidade de assinar e fa­

zer cumprir -a Lei de 1o d� outu­

bro de 1957, que fixava para 21 de
. ab;il de 1960 a data de mudança
da capital do país, com a conse­

quente inauguração de Brasília: \

"Êst� ato representa o passo mais'

viril, mais enérgico, que a nação
dá, após sua

.

independência PQU­
,tiça, para a sua plena afirmação,
como .povo que tomou a seus om­

bl:ÜS uma' dás mais extrâordfhá-
,

.-

rras-tareêas que a hi$t6ria �i1.J atri- :..

buir-se a uma coletividade: a de·

povoar e civilizar as terras que

conquistou, vastas coma um con­

tinente; a de integrar, na comu­

nhão dos povps, um dos mais ri­

cos territórios do mundo!"
A prova de que tais palavras la­

pidares não foram retórica balofa

lá está impressionante e soberba r, .

promiSSOra, nesse verdadeiro as­

sombro erguido no planalto cen­

tral, Brasília!

�ste é o caminhão Chevrolet co'm 3 � eixo. Põe só vai pensar em Chevroler:· Conclusão lógica. Se VQ­

ponto final numa série de coisas, tais como: "quem cê usa caminhão pra ganhar dinheiro. use o que gasta
fàz o maior?" "qual o que ca rrega mais?" "'llial o menos na relação pê.so-preço Embora Carregue mais,
que custa menos?" E acaba com -3.S dores de cabeça' .�"nda mais, .dure mais. reyen�a por mais, Mas chega
nos postos de pesagem. de papo., Leia o quadro aí à direita. Definitivo. Pra' .

Gente, aí está mais um benvindo Chevrolet. A Die-' qu J.II �ensa, e: ,1. Die.sel. então ... nossa! Que baile! E
sei ou a gasolina, sua majestade o Chevrolet com 'ainda há o Chevrolet com terceiro eixo e 'com tração
terceiro eixo. Por que fim de papo? (6x"-), com'péso bruto total de 19.:;,'-)0 kg. Chega?
Leia atentamente o quadro ao lado, com a mão

d:reita anotando e éi esquerda segurando o queixo
(ou \ice-versa, se você é canhoto). Ao acabar, você

>-- C_A.�M-IN�H-ÓES Cf 3 Q EIXO - TRAÇÃO 6 x 2�PÊSO BRUTO TOTAL CAPACIDADE DE CARGA·

I'

ChevrCilet· 18.'500 kg

}-------+----"', V'---"'_-.----t---------------;

14.500 kg

Marca A 18.500kg
}-------+-------� .. -+--------------l

> 14.325kg
Fale ainda hoje com um Cont.f'�sionário Chevrolet

sõbre como instalar c 3 � eixo. Marca B 18.500kg

Chevrolet com 3ºeixo Marca� 18,500kg

'Oe acórdo co�:·:�v��e�'da balança.
.

.

leva maisCMp'. ,
.

qualqueroutro caminhão em sua classe�do que• _/'

14.280kg

Revendedor Autorizado para a' Grande FlorianópolisHOEPtKE VEíCULOS
.___. � .. '--

., <

..

Para Q caro confrade
Gustavo Neves

Maravilha' do Céu, a Vida encerra
um divino propósito sagrado:

. do Espírito, à matéria escravizado
dos outros .mundos e 'da nossa Terra,

. � l

.1.... ti."

pelos, quais .passa a furacão da guerra,
fazer um livre Ser, ditoso, alado,
a percorrer o espaço constelado
que à morada do Pai, além descerra.

Por isso o homem deve ter constante,
como fuldfo ele luz, irradiante, .

no pensamento o 'exemplo .de Jesus,
pára que possa, com estoicismo,
dêste muridó por, sôbre o negro abismo,
carregar ao 'calvário a spa cruz.

Arnaldo S. Thia�o
Florianópolis, 31/ 12/1969,

'<,

V�LEmo -'- VENDE-SE

Casse SNIPE com os seguintes acessórios:
- Velas -de DRACON
_ Motor SCOTT - ATWATER 3,6HP - OK
- Carrinho pi Iate Clube
- Reboque pi estrada
PREÇO � NCr$ 3.000,00 à vista'
Tratar' com Sr. Markus Schultz
Fones: 3358 Expediente

2030 Residência
Caixa Postal 490 - Joinville

I

URGENTE POR.MOnvü DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

DE JANTAR, COZINHA�COPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDENCI'A DE' EMPREGADA, GARAGE. ARM .1..

RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RUA

MAX Sr,HRAMM.

TRAT�: RUA CEL. PEDRO DEMORO, J.l;48
FONE 63·52 - J;�STRElTO

._----------'-,----

. '.

IIn, êst�
funciona
nenllum
fUllclona!

.. )

'\.50LlD STATE"
• o 1.0 Portálil Televsr.sátil d� America Latina!, Real­

mente funciona onde nenhum outro televisor lun·'

ciona.

• O úni�o que opera em 12 - 110 e 220 volts, .ligado
a bateria de veiculas ou a qua!q'u'H .;or,enle el:étrica.

,

� ---��r��-=----------.

APENAS

____________�.........._,...�"'"'IL�_,�__---....

M AT R I Z: Conse!h�iro
I

I'/lafra, 29/31
F I L I A L: Conselheil"o Mafra, 56

FLORIANÓPOLIS - se,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'JT NOTiCIA É NA GUARUJÁ'} I . .

J' 1,05 - Rádio Notícias BRDE "

� I

I ' , 3,00 - Correspondente CIMO
.

["l:.:.!l, , 'I
8,55 -.,- Repórter A'LFRED .·.·.1· "."1. fiii. ':'. '.'

"

jl�\'�' .

I ($,1: 9,55 - Rádio Notícias BRDE !':;:�r' Wl �'1{�r�
) ;;"

,

lO/55 - Rádio Notícias BRDE· ,�.llnl�IU11I

;\:;��
12,00 - Repórter; ALFRED l��IJ I II!� M�

'.tU 12..55 - Correspondente CIMO �lj c s :

r. 14,55 - .Rádio' N.otípias ;BRD,li! ·l �1�'1
16,55 -,RádiO NotíCIas BRU!J'.'IJI

1
,��"

17,�5 - Repó_rter ALFRED �i;� lfi
. ,,;' 18,H1 - Resenha J-7, I I

.

\ '.:;i 18,50 - Correspondente CIMO

I ' 22!00 - Repórter ALFRED
.

( 21,00. - 'Correspondente OlMO

Rodoviária' E�presso .Brlisquen.se
. Brusque .

Horário: Camboriu, Itajaí e. Blumenau "- 7,30
1l,30 - 10 - 13 -'" 15 ---: 17;30 e 18 hs.

Oanelínha.. São João Batista,' Nova Trénto. (

Bnisq_:.�e - 6 - 13 e 18 hs,

Tigipió, Majór Cercino e Nova Trento - 13 e 17 hs,
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

.1oão Batista, Tigipió, Major. Gercíno, Nova',Trento e

lijucas, camboríu; 'Itajaí, �lumenau, 'Canelínha, 3ão

emprêsa SANTO ANJO DA'GUARDA
DE PORTO AL:EGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 3,00 10,00 16,00 19,30 e '21,00 h,'
Laguna 4,00' 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

\ Araranguã 4,00 8,00 10;00 12,00 16;00 19,30 e 21,00.h
Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30. e 21,00 h

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Criciuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

DE SOMBRIO
à FloriallóP<?fis ,a,30 . 8,00 12,30. 14,30 20,30 e 23,30 h

à Pôrhc 1\Itlgre ":1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h

fQE ARARANGUÁ ii
ãi Pôrto Alegre 1,00
à Florianópolis 1,00
DE CRICIUMA

•

:;),30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 11

8,30 13,00 15,\10 21,00 e 24,00 h

à Pôrto Alegre 0;30 2',00.
à Florianópolis 0,30 2,00
à Florianópolis 2,00 3,30

e 22,00 11

9,00 1Í:�0 13:,00 17,00 e 23,30 h

5,00 9,30 14,00 14,30 16.,00
. , " '\:

6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

DE TUBARÃO
à P6rto Alegre 8,00 10,00 i2,00 16,00 22,3U 23,00 e 24,00 h
à Pôrto AlegÍ'e 6,30 14,30 23,30 e 23,30.11

; , 16,00 18,00 e 24,ÓO h

DE LAGUNA
à J?lÓtranópolis 0,30 2,30 .4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 (;) 18,30 h
DE FLORIANóPOLIS
à Pôrtc Alegre CARRO LEITO às 21,00

ii 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h,
� Sombrio 4,00 7,00' 12,00 17,30' :1:9,30 e 21,00 h

fi. !Ar�áranguá 4,00 ., 7,00 12,00 17,30 19,30 e· 21;00' h ,
-

t .. .> i -. � ,_

-

!
" ��

à\ Gri\;:iuma ; 4,00 7�,00'12,OO .14,00 17,30 19,30 e 21,OO,h
f J�, -

�l,!Jl:!1aguna' :'4,00; 6,30:010,00"1.2,00,13,0017,00 *8,00 ii
, • � ? ...' � "

,I \' ,_

: '., " •.,' ,1930, e 21\00- h; ,-,', "

", ',:

�j lriibarão . ,;
,

4,bó 7,00 iÓ,OÓ�12,0(h3;ÓO;14,od :l1;aô,;:
'i; .

""i; 18,00'l'19;Oà c �t,óó h,
.

�1:Ri.:pôrto ;Alegre:"Pi:àç;��RuY�BáJJb�s�: :U3i 0.. iF�n�s:
, 1 ',-' �!

-

\

4-13-82 - 4-28-75 e 4-703-50 - Em Florianópolis: Estação
Organtec ..:. Comercial e cOlitabil Ltda.

EXPJESSO RIOSULENSE LIDA.

Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL
HORÁRIO

Partida de

\ Florianópolis À
Santo Ama:r:o às 4,30. e 16,30 horas
Bom Retiro .às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim' às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Linha: Rio do Sul - Florianópolis

Horário:
Partida de

�io do Sul À
, \ J:i'lorianópolis à� 5,00 e 1.4,00 horas

'Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00' horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urubicy e São Joaquim às 5,00 hor�s

EM�RÊSA REUNiDAS LTDA•
....__

SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE FPOLI�.
5,00 horas

13,00' horas
21,00 horas

CH�GADA EM FPtS.14,30 hora

21,30 hor s

5,30 horas
CHEGADA EM LAGES

) 14,30 }1oras,

21,30/ horas
5,30 horas

Estação Rodoviária - Avenida Hercilio Luz
./ Fones 3727 e 3506 .

.
Saídas de Flofianópolis às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.

SA,O MÍGUEL DO OESTE FLORIANÓLIS

t'aídas de São Miguel do Oeste às 7,30 horas, ars
ta.omingos, têrças e quintas:

CLINICA RADIOLóGICA
Radiologia Dentária-:!l:!xclusivamente

])1'. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169"
])1'. ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO n. 135 I

ll:nderêço: Rua Fernando Machado, 6· - l° and�

Fone 34-27 - Florianópolis _f. S. c.

nORARIO DE ATENDIMENTO - RA.IO X

O:iiiGJ.il\l'DA - QUARTA E Slj:XTA - das .8 àS"-12 6

(l,,;;. B às 18 horas.

rl'l>�E(:A,s FJ QUJNTAS 130me!:1.te B partir d!),s 14: )'i,OmIJ ..

lo': � II I . fI -j
� t �

PROFESSOR� H:E:NR,QPE tSTODIEC&' ,;'r
,� 1, A D V o:c A'D O clt •

. -��-------�-..,----------_.......""i',1 ,

� r::·A' \
: r I t �:'i.;-. ';

1

1 .

J
-

,;: ; 7� t_�. f
7'Jificio l;Florêncio; Costa- '(c,0:1plisa) �.,), ' .;.( ., :�,

Rua Felipe: Schrpidt, 52 -- sala 107 ,..'
"' [�,

,-' ,,'
. VE�DE.SE

. "
, Vençle�se uma casa de .madeíra coma quartos, , 2

Díàríamente das 10 às 11: e dás, 16 às 17 horas, ou, corri banhei;os, 2' saras e armário embuãdo.sterreno medín•

hora marcada, pelo .T�lefone 2062. do 10X25; ;sita à' Servidão C,ap. Eucli'des' d� Castro, ao
lado do ·,balera"Clube - Coqueiros. Tratar à ,Rua CQJr

,

selheiro Mafra, ·103.
' '

.

DI. EMIIO LUZ
ADVOGADO

Causas:
Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais, e criminais.

Atende: das 9 às 11 horas, díàríamente, com hora
marcada.

Escritório: Felipe Sçhrnídt, 21'1 sala 2 - Fone 27-'l9

r
Residência: Pr<;lsidente Coutinho, 85 - Fone 27-79

, DR�\� EVlt�SIO CADa' ')',;
i'! ': � !f '" ADVOGADOi� .:!,.',',. I i ��, ;j

I" '!" .

:i' RUA TRAJANO, 12 - SALA 9

"''i '

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRÂ CINTRA FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO G.ÀLLOTTI

Rua F�Iipe Schmidt - -Ed, Florêncio Costa'

DR. REGINALDO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GB.

Serviço .do Dr. Henrique M. Rupp
,

RIM - BEXIGA � PROSTATA - URETRA �

DISTÚRBIOS. SEXUAIS"
CONSULTAS - 2as.- e 4as. feirár;, das 16 às 19 horas

Rua Nunes Machado, 12 .
>

�

DR. SANTAELA
Professor de Psiquiatrãa, da' Faculdade de Medicina
Problemática. Psíquica,

.

Neureses.

DOENÇAS" ME�TAIS
Consultório: Edifício Assóoíação Catarinense da

MediCina, ?ala 13 - Fone 22·08 :-;- i' Rua / Jerónim'o
. Coelho, 353 - Florian6polis

'

CLíNICA t, ODONTOLÓGICA
TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas

Dl. Gilberto M. Justus

,Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q.' Kanashiro

.

C. pentistas
Odontopediatria
Cirurgia '-:_ Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas
Q·qa Felipe Schruidt � 34/s·3.

DRA. CLEONICE M� ZIMMERMANN
LARGURA

r\:. �I " . �. . \,
.

)
�

.

'; i;. .

"

PSIQUIATJ.1,IA i,INFAN'r'IL .,' : " i:'j;,· '

Dish::rbios. de' conduta :- .. (DistúrBios· da:! psidontDtrici­
da!dé' ..'J.. neuroses ie p�icbsés . infanüá!' i'i orientaçao
! i ,}"

'
" •. :psic��óg�c�, 'q�' . p,àisi, l': ,;

,

Consultório: Rua Nunes Machado' n. 12 - 2° àndar
- sala: 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira das l.� às �8

horas

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
',i DR. BU'LCÃO VIANHA II

Cíveis - Criminais - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Fii;llipe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1° andar

. Telefone 22-46 - Florianópolis

IESCRITÓRIO· DE ADVOCACIA
\ Jackson de Paulo Kuerten

AdvogadO
Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.
Ed. Florêncio Costa, 58

7° andar - s/704 - Fpolis, - S. C.
------------------�-------------------.�

DR. A. BATISTA, JR ..

Clini-ca 'de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLORIANÓPOLIS

ABELARDO GOJ.\1ES FILHO
ADVOGADO'

Advoga e Acompctnha Processos nos

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás _! Conjunto 312

Telefone· 42-9461 - Bras]Ía

DR. LUIZ r. DE VINCENZI
Ortopedista e 'Fraturas em. Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - CUrso

de especia_Ii-zação. com o P.rofessor Carlos Ottolenghi
em Buenos Aíres

Atende· diâriamente no Hospital de Caridade

das 15 às 18 horas. .
.

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214
- Fone 20-67 - Coqu.eiros.

Au.ro VIAÇAO CATARIIENSE
HORARIOS DA'· EMPR1l:SA AUTO VIAÇAO

CATARINENSE S. A.

DIARIAMENTE DE FL.ORIAN:6POLIS PARA:

f,URITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17;00
100NVILLIi! - 5,30 - 9,00 _: 13,30 _::. 14,30 - 16,30 - 19,30
aLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,3D - 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA TIJUCAS - 'BALNEÁRIO DE CAMBORIU -­

rI'A"lM - 'l'ODOS OS :H:OR.1.RIOS AC!MA.

. Assembléia Geral
De qidem .do Sr. Provedor em exercício, e' de acór­

do
.
com ,;' o arÚgo.· 5� d6s Ij;�tatutos, convido, os Srs.

.

Irmao'S :'p'atà '-comparecerem. no Consistóho' da Irman·
.;.r' ..

'." 1 .-. , ',. < ,

.e, .dade' dlai14 do 'c,orrente'mês; sábado' próximo às' 19�;3_O
hóràs, .. para', partiCipa�oem da �ssembléla Geral, com a

segui;nte ·o.rdem 'do dia:, " '.'.
l .. Êieiçâ;o ela nova -Diretoriá, para o Biênio de 1970 a

Waldomiro -pantas, e(3pôsa e filhos,' convidam 'para ' )972: �� ':refe�içla ·el.efção .

sérá .r�alfiada no horário acima
a missa -que mandam celebrar, pela ,pàssàgeni." do pfi- . ménçidn,adô . com núme�o' legal, oU as '20,00 horas com

meiro. aniversário de falecim'ento de �eu' pai, sôgro?e .qualqúer'TIl:íÍnero· de'rrmãos. '

. ". .' ...__

avô, I ELESBÃO FERNANDES DANTAS,. às J9 'iioras;.· " .. iDgnS'istÓrlb' d� 'Úináridade em,'.-12 'de fevereiro 68

do dia 16 'de fevereiro, na C�pelà;"'do HOSPltal'de'.cárt-· .:, .

1970.
I"

J
•

•

., "'�
� • ..(1;1' ;.'� , , "

� ,

dade da Irmandade: Senhor','Jestis}dos Pas;:;os.· :.
-

.'
-

.

'

Olivelrà
,-

� lo, � ,;,"
,

•
I

VENDE..SE·
1 terreno meãíndo as.OOOm::', situado em canasví­

eiras com 200 metros de frente l1atl:j. o mar.

1 terreno medindo 46,000m2. situado no -comple-
'

mento da rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta,
.

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, i794, Estreito

, .

,"_ , � :ti, ....

'1;,\ r" l. VENDE-SE'.' i -: "

1 ··i
.

\

'
.

.."

Casará Rua, Conselheiro Mafra n o� :93� �Tiat�r .na
Rua? de f Setembro 11 ou pelo telefone. 3430, com 'o

S L,' ,< •

r. UlZ,'
..

QUARTOS PARA ALUGAR
.

Aluga-se dois' quartos pará solteiros, confortávéis
e mobiliados, em casa 'de família. Exige-se referências. ,

Tratar à Av .. Rio Branco, 187.

.'

CASA-·, NA;.LAGO<A�
Nende�se . uma casa na Lagoa 'éom terreno

20x24m. Tratar pelo fone 3590, com sr. Dario.
de'

TERRÊNO'- �VENnE.SE
Em Capoeirasna Rua Patricio Caldeira de' Andra-

de a cem metros da Estrada Federal, vende-se um' me-
.

dindo llx25, todo cercade, com água e luz. 'Tratar' no "

local ou no Correio da' Capital como Carteiro.Hélcio,
.

CARTEIRA EXTRAVIADA
. .

..{ �:�.

Foi extraviada a carteira de motorista. pertencenf '.\.

ao sr. Valter' Rosa, Pede-se a quem "a encontrou' entre�� ,

.

ga-la nesta Redação. .:\ ,.

ELESBAO

1 •

(

MESTRE DE r OURA
. ,

Precisa-se de um MESTRE DE OBRAS com ex­

periência de construção de grandes edifícios. Tratar no

Departamento de Engenharia de MULLER & FILHOS.
Rua Dr.' Fúlvio Aducci, 763 - Estreito.

.-,FÔ�ÇA E LUZ DE CRIÇIUMA S;A
.:

,.":
" ',t}' '. AVISO '0::,,'- "

"

.. . � .

. ,:"fAc��-se, a . disposição' dos S'enhores Acionistas, na
sei�� 'soéial, os documentosa que se refere o artigo 99

do' Decreto-Lei TIo, 2:627,-{tf�"i6i"de setembro de 1940.
Criciúma, 06' de fevereiro de 1970.

Célio',Grijó -;- DIRETOR

t

IMPOSTO DE· RENDA � PESSOAS FíSICAS E
,

.
JURlDICAS � INCENTIVOS FISCAIS

.EXERCICIO 1970
, .. I

Reclamações perante. a Delegacia Receita Federal,
'Recursos' ao 1.0 Conselho 'de Contribuintes. .

pidicIos.' de restituição. Empréstimo Compulsório,
.

Certidões 'negativas. R;gistros no C.G.C.

Preenchimento, de /{deClaràções de rendimentos
pesso.as físicas e jurídicas. .

Pareceres. Profissionaís especializados,
FLORIANÚP0LJS' - STA. CATARINA.
H;Órário íntegral,» .

ATENDB-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE' SII.:;VEIRA, 56 - ,SALA 8"

SOCIEDADE CARBONIFERA PROSPERA S. A.
AVISO

j: . "

At�9-��se. à . disp,�sição . dos senhores acionistas,
na sede ..social, .os.documentos a que se refere o artigo
99 do;dé'cfêto:"lei n" 2.627, de 2'6 de setembro de 1940.
. .

Cfiêiú'rna,06 de 'fevereiro de. 1970.
.

(Eng. Lírio Búrigo)
. Diretor . Ad�inistrativo .

.

ED.I�AL N. 1

Secretário

'1

I

i
I

,
,\

.,

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Com a vitória dos Prolegidos da Princesa e Tenenles do
Diabo a Cida�� viveu onlem mais um dia de carnaval. Lo ..

go após' o resultado.do concurso os vencedores sairam às
ruas, e festejaram a vilória .alé alias horas -- Políc�a Mi�
liíar promove pficiais e enlrega platinas ...;_ Sode pede ao
Prefeilo emancipirali do Eslreil� � INPS cOlda o �ue fêz
em 1969.

anta Catarina

J.

A 8xiedade Pró-Desenvolvi- ,

mente de) Estreito � Sede -e-e- en­

viou, (1.0 Preíeito, Acácio Santiago \

um
.

ofício pro3ô'�tIo a emancipa­
ção do -bairro, que seria -desmern­
brado da Caoital e passaria a ter
vida adm inistrativa própria. à Sr.
Angelo' Ribeiro, presidente ela en­

tidade c signatário elo ofício invo­
ca declarações dó Prefeito Muni­
cipal, seyundo as quais "os im­
postos c taxas arrecadaelos no Es­
treito nti:1�em o percentual; de
19% ela arrecadação total elo mu­

nicípio ele .Florianópolis e que no

sub-distrito a, Municipalidade tem A SODW .afirma: ainela que não
aplicado, aproximadamente .

o do- pode conéhrdnr COI11 os íudices
bro da quantia arrecadada". sôbre a receita c despesas atribuí-,

"Se verdadeiras tais cifras
!.

dos ao Sub-Distrito Pelo Prefeito
assevcra o ofício da' SO�E - é

�! •. AcácicSantiago.
-

teripáriosr�lr'at,� "em
'da feBre aftusa

�j

m �;c

[ nuo esta pan, do municí io a1-
t "mente deficiu ,:t :,ura �"loria­
lJ S_;Jolis,' sugeriu ,,}S se dign: V.
Excia. propor a -Assernbléia Legis-
IlplLva do, Estado ou a que:n de
direito, a emancipação do Estrei­
to". O Sr. Angelo Ribeiro �ustifi­
c.i a proposição afirmando que
"dessa forma c municipio 8� li­
v-aria ele um sub-distrito que,
3:,':m ele ter !X' uena arreca lação,
ainda lhe é oneroso pela comple-.
xidade e numerosidade ele, seus'
problemas;

Os vctcril�á!,iios ('\" Alberto clbs"·· �i ra�receH priori�lade na pro;--rama-
Santos c AockJp,sJ,: _ ;..qQohd�n�<;loqí '���i,Ç�O qO:�tNFl}isté;'io' da AgricJltura.
feeleral c executór ·estaelual·j da" ��;, i'l'

, ",'
.

Campanh.a�,dé ,P9mbptE);"i�ViI1�\lJt�:'lr MtJNtCI�ALIZAÇÃO
Aftosa em Santa:Catariml;" p1íhí<.;i', A. iC,o,lllissão Estadual ele Co-
cipar[lJn� junt�m�#te):;pÍ1it:�9:j(pitl1�B ri f\�rt(érla��,í' qué congrega os ór,-;
tor 'EstaduaL elo Minisréi'io ; Ji-a' � �

!;'JOS da aelmini�tração eliretà, . in:"
Agri.culturd�rlWtEstado, .ele �ma· direta e vinculados ao Ministério'
reunião inter-regional \del Corhba-1 �. �J.ç{'ft�4gticfültutJ:·ehl Santa Catarina,
te. à Febre Aftdsa realizad<,!. em.

'i clesúlcou en1 sna reunião mcnsm
São P�uh ° cQnClave contou dhh, ii.! .d') fevereiro a j'11portância :la' es-

! .....,. � " •

. .

� .

1 _ __ • "; • .

a pad,lCIPaçao de te:mcC?� e alito� , t;:ut�ra,ç,<);Ç>" ,p,1.lJ,;:71Clpakda'A <;:l'lcul,-.·':
riebdes ligacJ'às' âo"S'ctü{ llOS" 'Esta':' �!"�,ttií·â lMfàjf'bs programas de desen­
elos elo Rio Grande do Sul, Santa ;, yalvJmento ,ngrnpccüário no Esta­
Cátarina, Paraná, São Paulo, Ma- ii" do� .'Foi'-'lembrado, na 6casi�o, o
�o Grosso, Goiás, Minas' Gerais, i {i'àériÍp�tt�QqJ,bp que, vem senelo
Rio de Janeiro, Espírito Santo e> r�a1izad8 no mú ,icíoio de- Cam-
Bahia,

. sendó conduzida pelo ,ve_;' pos Novos, quc _i.i �ons'tituin um,'
terinário Ezelillo Artecht\, Secrê: Conselho Muni 'iial

.

ele ktr1crul-
tário Geral do Ministé·rio, da Agri- tara, destinou r��cursos 'ao�Fun-
cu :ura c' cncerrada . pelo Minis- do' Municipal ele Desenvolvimen�
tI'O Cirnc Lima., Em f2:ce' elo,' su- to ela Agrooecuária, formou o

cesso alcançado pelo Plano Na� Centro Agrõpecuário Municipal e

cional de Combate à Febre Afto- contratou um c·'g·enheiro ag-rôno-
sa no Rio Granele elo Sul e, os ani- 'mo e um médico veteriná'rio pai:a
ll1Jdor�s resultados ela Campa- 6 elesenvolvimc;1to de sua prq-
nha cm. Santa C�tarinn o Plano

. Q;fJ.l1iaçi;io setor�al.

t
l,

ARENA

'I

ALiANÇA RENOVADOR\ NACIONAY,-, DE
;-,ÂNl'Á LA'ü\RiJ"lÁ

, EDITAL DE C<)NVOCA,IÇAO
O Presidente, :(10 Diretório Regional ela Aliança Renovadora' N'2cional'

em San.tü' C"lar;n'a, ,téildo. ..em vist.a a llelIberação tomada na última ·euhiâó.
da Con'issão Dl�etoia, l:esolve, convo\:ilf os. senho.res :r 'lembros do Diretó­
rio Rcdonal elO l'anido, para uma:rl;'Jillã6 a realizar-se nesta Cap"al, dia
6 ele �arço do c(,)rrellle h'no aS l� IlVtú,., no reciulo a Assembléi3' Legis­
lativa, com a :>egum�e\ufu ....ui li\) (j.t._:

.1 o ___:,. 'lrCII';i:lr v�J.(;u . .,au l' ...l.� v \-H., Ill;"'ihLmento dos �jr:)blem':.3 polí�
ticos do :e�,ull\). 1

, .

2 o
- Fixação ±�e atribuiç�e� � L:01l11SSaO ):::;,xecu��\'a,; de confor:n:idade

cdm o 3rt. 6'" do E. -atuto Partldanu. ' ; "'
'

'

3 o
- Outi:bs a lU1tos de interé�";t; lJarli.jár:o.

.

Floria�ópolis, 11 de fevereil:o Ü0 l:i /U.
.

(Ass� SENADOR AnUO FóN l'Ál�A
Pfcsich;nlc Diretório Regional An:na SC.

....

rol ui o
vitória 'c
Ivo sanciona-",�
leiJ.dOSltalõfs
do:progress6,

�
o . Governador Ivo Silveira san-

cionou a Lei que. institui' o con­

curso' popular deftomina:go Talões
do Progresso e que tei:I{ a pnali-

'$- '- � �"". ,!:;,��"'; .

dade de promoves e atl:VCl:r;,,��; Iis-
calização indireta }dO Im,pdí>tq C::e" f

Circu�ação: c:l.r Me;CadOr!ts.: �
O, conct.'!r!íiq sera de a�l:íjt8; es· I

t�diial;:;;po��licto o boverl1adjH�J in!.­

d,a�1t.9rlt��J r��tringJ-lo a tít�.Rt ex-.

p&�lwentái q:riima:� ou algurii� re­

glõ.\is:�,,$oo.;-ecoQ.Ôlnicas •

:catarinen-s���T}��·H r'�\ t�'�! �-� �:
,

l:$e2i�n&Ifi(;e$�àbê1€'6e a Lei.o con-
\,�\��i �.,1,1) I\·...,·<�··. .

cw:s'o ,. Táloes
.

do Progresso , tera

c�\�o:; ;:ih�ttiut.b.ehtb : o'perhc'ionais'
bli��P�� ;)<:-s :,-o,tas ;,f\isc.ais corres-

';
pbddent'es .

a vendas- feItas a con-

s��iidCii,tes 'finais nã9 inscritqs em.

Ex'à,toria !Estadua:lf�1trocáYEtJs IJf)r, .

t ! ", �. ':5":J$' í,
- ("<. ',' .: �l_' :

"cugons-figuras" a \serem , colecw'í
nados em álbuns '-para êsse,,: fin�.·. ,

.

impressos, çom finalidade 'educ�:':
tivà; 'de 'mân'eira à alcançár; Pr:�I;l;"
cipalmente, a população; esco!1Ü'

, do Estado.'
'

; <;,:: li:
Como incentivos aos colec'iona'-i

dores serão distribuídos, mediante

sorteio e em valore,:; a serem fixa·

dos por ato do Poder ExecutivD, "

'prêmio:; periódico� aos, participan,
tes 'do ·concurso.

A Secretaria da ,Educação e Gul-
.

tur�, através dos' estabel'ecimen,
' '

tos de ensino, concorrerá para a

plena divulgação do concurso, na

forma como se estabelecer em re·

gulameqto.
•
'.. 1

TAXA RODOVIÁRIA

0, çó�ernador Ivo Sílveira tam­

bém sancionou a Lei que institui
a Taxa ,Rodoviária única, nos têr­

mos

-

do que dispõe o Decreto,13i
nO 999. A Taxa é devida pelos pro­

prietários de veiculos automoto­

res registrados' e' licenciados em

todo o território catarinense e se­

rá Cobrada previaménte, no' n1p­
mento do registro do veícülo ou

na renovação anual. da licença pa·
.
ra circular, constituindo-se 11.0 t:ni·

co tributo inci,dente sôbre tal fa­

tô genidor.

Veículos fIM
lançados em
Florianópolis
Philiph

.

e Cia" rev<;ndedora da

Fábrica Nacional de Motores para
a região da Grande Flol'ian?po1is,
vai lançar no próximo dia

-

1G os

,veículos da linha fabricada pela
FNM constituída de caminhões e

automóveis, entre os quais o 110(;0

modêlo 2.150.
Para tanto, a firma Philiph

.

e

Cla. e:;tá construíndo na rua Hei.Lol·
:i3:, "I" no Ji'streito, as instalações
:le,;\,s�a. ,as {,a, a a exposição c

,'enda oos \ eículús fabricados pela
. i".NM, sendú que a inauguração das

instalac,:õ-.:s estã pre\'ista para o

mês, ue março.

E, para ultimar assuntos reiatl� "S

à ag<mcia qa� será' insta13da em

Florianópolis estêve com' os rc\'eli·
'dedores o Chefe de Gabinele C,;!

Presidência da c{tada firma, Sr.
Al;'al'o Fcncic, D:I<'1I10n

"

�I-

esc -I"'': ':e'",Si
'A','

na'
.

.

"; 4

A Escola de Samba Protegidos
da Princesa e Sociedade Tenen­

tes do Diabo foram , as. grand 58

vencedoras 'do carnaval. florll:_llIj·,
polítano, alcançando:: ia:;prlrm8iia

1.'- ," .1,<- • b',(\ �O( L
120 .pontos. e a segunda !�5 pontos.
fo� segundo" lugar ;�da,s :E(scolas de

samba ficou com ',a Em1:lªiiá.da
Copa Lord, que aloançou lHà' vo- .

tos e os Granadeiros \1a T1ha;:'cor-n'
• í ,>; ':'

27 votos, enquanto que os l:"Ilhos
: I .)o", i�

do Continentes e a Vai ou Racha

a�Y!J.nç.a:z:.?m : p.\ terceiro )l,lg�r.' .com
97té d7l'votbS,: ,í·.é·spécti,jâmê.h�&, .

!V; �,. �:.; �jt:>.� �'.F! .. t

'. _�(��::'j .:'
,A, a:pur,a�ôrdós. votos; pelàff', coo.
l I,

� {""�.. �, t I 1;1:1':) , .'

t,t!·
.�.

, ,.Stlmissões :"; ju)gadohs' • .'10r ,:eI;li.tliftd� ,

�m�th<ã \t�fd,e, 'r:i�l�,��d% da I.'tC.,í3C
P·ty18í-::', !êoh1�sã"tir��J.;ahiiac1ora do

"
.

" .

'4: "}�'\_'·:·:li!!;J' ( J

Carnaval,: n� ;p;re�ençâ dos dirig:,oJ.-;'-
. ,., - . {

tes ,.de ,-tõdl'ls. as,.! entidades. Gran·

de ;aglo1rtemâç1§ iiün:üjJ�Ó(: fqrnJ�U-S8
nas' ,p'FQ�imidadé�v�:'ião lbg'� :foI·
càÍ1h&ci�ín�s r !féstl(Ç�âbs\i fb��L��i1ce, .

,;,,' ",·"� ... i;f_; l.. ,....�'

{,��e".! lj ''''''��!,. _.�:d€lrte·iL.j ,lr,row 111 ,!'Jm; J}P�8L!.b(" ,

Aó';H6ntl'áhó'; e[�� e�p�Mi\'� "o ,

i- " .. ,
.. ,.' } . ;,":'-

, ,'..... . � C,,I'I�",
clIma i;iJ!&i ��tlai; irit�jra;"palt�' C01TF CS .

l: 1",.1 ��'J�i" i"'!h"� 1;·;' ;.'1. t��··

�encidds "::ctiitt�pr..J.ffien�p;j\dÔ� q�; \'C2.1·:
cedores��!}�e�� qt1�e��tà>i'�ín;! /I)ra-!
testos dbHtt'ài1, al, ic'Olhi'siãQ \fi:�iti.kto-
r�{' lI. �J.\f!;::t!�0:)1;/�\::; :'\'\1\,!; 4�:\\1�;�, .

Tanto oS'JWi'ótê·g.ldtls"lda f(p.l�..:'ee. •

sa �d6�ri �Sq l1en$�1be�� . cllQ�' 1Ó1i.i:bb.;!.' ,�� t·tt;"r� f 1�"'l""�f' �,;!i( ..�r�,� 1
cOlverP'ô!\ar��ha vl.m�-i'3:, de,$lí."Lllo .

oi:Ítéhl;i;iji;:uóiÍ;i5; I?ai!t:;l!Av�qi�à l\,:l!�u- f
, �'�!:!.J kf�tI t"�r' � ,.,:'.,:,-: .'v ;

1'0 : ,�a.!:l1Cs, . que!,vp!.tqJl ' a"J reC'2!�er
: '. �i�(, j;" 1.'ZÍt........ .t�' ""�1..;,_)'

t"d ",

gr.ande' J:1i(im",fei;!\4!!é'�:êXJ!li:!c � .ül7[s.,T '�I • 1,.I't ... J ....:·.1 � >'
... �'j��

;0 f'Ptflfe,j.tb·�:#G�'��o ,; S:!j.J.?.:tiílgq:, d0-
vérá: 'm:ardftr riflbW : a: :da:ti{ ,

! il�o:' Gil'
trega ; d��' c�rê�iàs" �ili' dinh'�j'ro c'

dds tl'6féu'�; à Escola E) à Socieda­
de vencedoras. Os Protegidos c(,
Princesa, por terem a:lcançado o

. tri-campeonato, permanecerão de­

finitivamente com o troféu oferr-
cido pela Publicitária Catarinensé.
Aos primeiros colocados :.8á,berá
um prêmio em dinheiro de

NCr$ 600,00; aos segundos .

NCr$ 400,00 e aos tercei�'os .....• '

NCr,$ 200,00. .�:U�, i
Foram os seguinte�� porr{í��1f",

os votos' alcança,dos 'pelas Cf\i1l\l�·
des sociedades e pelas escolas '-'de

, ,
,

,<�C;.·f
Tenentes do Diabo:

.

Aleeoria B'

rai�h2,;',8;;'�

samba:

mutação 9; carro da

conjunto 10; . ,

Granadeiros da Ilha: Alegóiia 5;
mutação 8; carro' da rainh� 7 }:e
conjunto 7;

, '

Vai ou R�cha: Alegoria 2; ,rl�t::t:
ção 6; carro da rainhá 5 e,)'lb).1-
junto 4;

. Prcjtegidosl l(la Princesa: #nr€t-l
do '9; letra. do samba 8; melod;ia
10;' porta-bandeira 6;'mestrJs�la
9; ,evolução 10; bateria 10; cÇ>IJiis­
são de frente 8; figurin0i' :�;;';í�r­
mania 9; bandeira 10; orÚt�ila.ll(L\­
d� 8; côr padrão 5; conjunto) 10;
Embaixada Copa Lord: Enrêclo

.

7; letra do sámba 9; ri.1elodia fl;
porta-'bandeira 6; mestre-sa)�;, \);

.... -�

evolução 8; bateria 9; comissão ela
frente 10; figurino 10; harmdAia 7;
bandeira 5; originaliclad rr�i;1*ór
·padrão·lO e conjunto 8; 1,;;:\

Filhos do Continente: Eruêt16i;G;
letra do samba 6; melodia {l:nrJOl"
ta·bandeira 7; meRtre-sala 8';., ev,J·
lllÇfl,o ti; 'bateri.a 8; comÜ,dt{a de

frente 7; figurino 7; harr.l')t"l�i B; .

'bandi)ira 'I; originalidade 3;' "fMr
j , i � ,

·,t

,
.

ficiais prom,olidos li!

.recebemllr;� pJ,tinas·
N ft }J '�/.r k f:'! ,.', ,f \t;� "

Em ato simples realizado' ·�í.s ��'f:; �':. J:1e outra parte, Ó Governador
l7h30m de ontem, no Quartel Ge- Ivo. Silveira assinou ato nomeando

neral da Polícia Militar e 'presidi- o Tenen�e. Coronel :�m.aury', �or-
do pelo.. «;)1'one1 Fábio de Moura bert6 .:Si�vi)J,j)à:taç ���t�ê!t; �n�,l� tl
e Lins,\� 0;qciais daquela corpo- ÇÕi)S

.

qe;.Jqo�an��t;t,� �,? 'B�t�lh��i
ração, T��f?pt�mentej prolpovidOS, EÍsp�(H�F!��· p�lj���q���iacj:�tll��!íreceberaM"i<1:i::-jplatinas de seus no- Fl.o:nI.ap.<»triPl�S ��p'ê,rellejPJ.:t,e ;P9rPMnHl,�.

\1t
......-�, .

.. 'I'"
• ;tl. ". ""'I1r,' Ü'i" '

i'� , ... ". 'I
vos pos:DpS1 qJ;te forám entregues 'lliíllton .. , uiil �em'(i)'S! -àttV ; raGl.�3 :P'" t!ti!
por ofibiai� .(3 aspirantes ,da; PM l�?,:,\Go,mai\l9P :;� !p�PP�;Í�\ �prn�;g-f", '

catariminse: io ato de;' proi!locãó � �rd'�1 :'Yft1111Jép\ii!lsetlfâ-Í:iÕlJi,i!i:< ��pha-l'.!.!." ,j , • "1 .•. " , ,"�o ,.,., .. I·
.. · . h' �".'

foi, assiúad� Jbelo :Govo:.rmidor.;lvo ��� >f.n:imi�70�;I$a;u�dIIRunR�iir�<:i���i:!iOl;'1�t\,

·

... ····F
, �,.:.' � .-;-'·Cr J].:'i� t.hl .... Ln('� � "�L �'u·.lorrr 1'!1.:<'lil ... ·t!,(q '-f*,,,,l

Silveir2i no ,t:ltimo dia_6 e p1,lblica,: _ i ;791 i):o . yaClÕ'. Ç<?rri�rm'a W. !:to":I, B,� <

d� no :Bol�dtn., ti� :pó�6ia'LMilit�!t lj�l���l�Wª�lM� ���lí�r ��li*M�:$�.�iaab�:
d? me��?!, qi�:; �'\"

.

L!!; :i;\:� �; ;i? tl'r��i ?:1?lt�},tfiq
,. �

lJl�� :il�iI�9;ã�tlOs >fnaJ orêS' Amaury·: Nor'bel�to;' '..! ���I'($ad ��1 ! ltld1, "', ii :t?�'!.i� !r :�,(!j�'?i
Silva'.- e MUtdtf Lemos do Prado, 'mando da tI; CompanhIa de POlI-

for��dr i1rb}nb.�iiiid&; i�, Tenente Ca-
-

cia Militar do 3° Batalhão, com

ronel no Quadro,' d'e 'Oficiais Com- sede em Rio 'do Sul.
batentes .da ,I?,olícia;, MilitáJ) ",;na$,", .. :".', ", :., ,,', \ ,,:,' ;:.,." ,;:i:'+il
vagas êfiact'as ::pela Lei 'tio 'fb'4o'/ dé'f" ��:1 �lIfta:*�H�J�i,1.a rful�Í'�ti*í,tl��,: �t ji'ei}i;i!,. ,

,
. ,:(.t�r� t d .'.u '(.., ,�" q:..:- � \:.". �.

29� qf,l(qe�\em-�tq'!f�; 19,(?,?;:;�a,w:1?�,W c, '�.i·,(lpJ;�ye alocuçao,"o Coma� ,�nte da

nO'�àdf6' j dÊi'êb'full�t:éi1t�s:!�1�c1Jj �;�'��Jfi�:;;.:lI-n1itar do Estado'·a� '��n-
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Saulo Nunes. da:. ?ilva 'for� (�T#;; H� 1 RfP';)��y��oi:l*ejp�i' Ó'HRit� l�l� .. ; q.�t� 1

.movido's aos postos de majo!i:; nas; 't1:7I hl>p�à��tpj; nãdi Isô1nrn'te) os promo"
vagas .':d,bxadas pelas promoções vidos, mas tôda a 0ficialidade que
acima ..

: � ,.

"tem se dedicado e dirigido caiu
Foram promovidos a capitão os �tii,gni.dade em suas atividades fua-

primeiros,tenentes Fernando Luiz \�JiB'�*l'tbh
Gaygnett, Alaércio José

. Lop�s,
.

t." :.,1"

Jamil' JoãO Sardá, Édio Silva J·a- Ao constatar a presença do re-

bor, Antônio Gouvêa de Medeiros, pórter de O ESTADO no ato de.
Alfr'edo Henrique Fortes, Osvaldo promoção, afirmou o Corooel F'.i-
Paulo Martins, Edson Carlos Orti- bio ,de MOUi:n. e Lins que "apesar
ga e Newtón Bruno Schüller. Para dêste ato revest�r-se de simplici-
o posto de 10 Vmentes forarri dade, razão pela qual não convoca-

promovidos os segundos-tenentes mos a Imprensa da Capital, con-

Silvestre Olegário dos Anjos, Os- fessamo-nos honrados e satisfei-
,;air Manoel de Alme'ida, José Val- tos em contarmos com a presel1-
ter Alv�s, Paulo Roberto' ,Spek, ça do Jornal Ó ESTADO, o que
David Cardoso, Bruno Marcos muito agradecemos".
I?';leis, 'Itamar Farias Diniz, VilSOll Finillizou o' Comandante da PM

Emerim, Lu�z Eugênio de Carva- dizendo que "as promoções r- o

lho Uriarte, Jurandir Ferreira Hm:- segundo grupo durante o meu CO-

tins, Paulo Roberto Fagundes de. ,mando - caracteriza a -vontade c10

Freitas, Humberto' Verani Depis, Governador Ivo' Silvei,ra de bem
zolatti, Saulo Souza e Adúclo Fc.::- promover a Polícia Militar, fator
nando da Silva. de tranquilidade dos catarinenses
Já no Quadro 'ele Saúde da Po- e cujo número de promoções nos

líeia Militar, o 10 tenente dentista 4 anos dê·Rte ,Govêrno é maior do
Adir Antoniolli foi promovido' ao que as pioqJ.oções efetuftdas em
pôsto de capitão.," outras épocas".
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VENDE·SE·
Por 1110tiYOê alheios, LUIGI está vendendo a Importadora. Aproveite.

Tratar EDIFICIO COMA�A 7° anelar - Conjunto 707,_,;.
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!;",J

. iVENDE-SE
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Ul:1a casa ele alvcnaria com 60m2 de áre<;t e 800m2 de' terreno, situa-
elo à Rua Caetano Costa - Estreito. Prêç.o ele ocasião, tratar com o Sr. Od
Silva - Ruâ, :esteves Júnior, 168 - no horário comercial.

NOVENA PODEROSA
ao Menino :resus ele Praga
"Oh' Jesus que elissestes: Peça e receberá, procura c. (H..h"i�. l',lt,J. C ,J,

porta se abrirá. Por\ intermédio ele Maria. Vossa f.agn,d'l Üi�c) L',I ktv)
procuro e vos rogo que mi.nha prece seja aLendidu Ct1.cLc,_LIl._·:'_C "'_ pç::L.Cl(j)
Oli! Jes,us que dissestes: Tudo que geou.,:;:; "li 1?!'. l..nl :uil..: "Ln.l; (;,$ ú;cn·;
derá, por' il1.erm€<iio ,:c M(;ria V05�a S, ..gr,.ú,:.. I jú ... .' L.� :L:11.;1'), Il j ,,\) 1(.,,1$).
ao Vü},�o P <ll eJq vo�"o lFlJJle que m;ui"a uc,:,,;,') ;�c'i," 0,.\'.02. C,�(Ll; 1011,d:e
o pedido) . .oli! Jesus qlle dis�e�tes: 0 CLLl .� ;:: �c__�, ll'-'_::..:.r:,:-, :[1": ;: _1lll1ha

p8;l\Lnt)1' .. (!��L

Por �rl(c[l11édio, de h1"rla, VO_�d La�lu.jl_· 11.1
,
.;_. "Gn:.._,-" '1--'-- :..lÚlil!.!.
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h....,u J '1\\ \J. 1'.'1"1,<1,, L; �l Sai\c .R:,inh:, }:, L (: .• \), ,sgcíl:,,:; c_:>a TI(iyC�

na deverá ser leit'a em 11(.\1'" (9 bJL_:� �L:d1\,,,"Jü jJ,,,.. LAIJ.' J)C.'.L"Ü;f alc-"l1'.;"CtO
uma gr,IC<1·
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A diretoria da Federação
Atlética Catarinensc estará se rcu­

nindo na noite de amanhã, tratan­
do de assuntos administrrtivos e

retornando a atividade normal,

,A equipe uruguaia de caça
submarina que havia tele=-nfado

" solicitando sua participaç"« no

certame estadual de caca s ,:Yi1ari­
na, a título de atr�çãO; ainda não

'. '

confirmou sua participação, pois
como se sabe o certame barriga­
verde devido ao. campeonato brasi­
leiro, foi antecipado em uma se­

mana.

-

I ..

De acôrdo com os ;c�l.11tados
'obtidos nas.. discutas do c''.'''''���o­

nato' estadual de caça, SU1:::�T'" in,
a diretoria da entidade d-sicnará
o conjunto que estará rcrl"'':,':<''ltan­
do Santa Catarina, naquel- cam-

peonato que será desdobrado na

Guanabara.

o futebol de salão deverá
ser iniciado nesta temporada com

a realização do Torneio ele Verão,
competição que movimenta várias

equipes aqui da ilha.

No entanto, corno a nova di-
retoria nada decidiu, deverá se

I
d

,. '-

aguar ar a pnmeira reurnao, para
então se saber qual o critério qui
adotará.

Sabe-se que dificilmente a nova

diretoria da federação salonista
deixará de abrir a ternnorada de
70 com a realização do tradicional
Torneio de Verão, que vise, aci­
ma de tudo preparar -as equipes

, para o regional.

Noticiou um iornal carioca

'que o treinador Gentil Cardoso
havia sido contratado pelo Clube
Atlético Carlos Renaux.

o arqueiro Jocely que já in­

tegrou Avaí I e Fi!!ueiren�� ora

prêso ao. Metropo1. pcder i �',t�r·

nar ao futebol dR 'lha nect', +cm-­
-

parada reingrcss3l1l10 nO aZEl e

� branc0.

As disputas do cilm,:JConato
catarinense de futebol referente a

temporada ,de 1970, ainda não
foram dcfinidas. A realiz::tcão do

certan').e estad llal por zonas, pare­
ce ser o mais certo.

No entanto, o preside ,t� da,
entidade da rua Boca;u"'''' está

percorrendo as cidades do 'ieterior

l!ntarinense, diálogando com os

presidentes de ligas e clubes, estu­
dando o assunto.

A próxima] cidade', a .sér vi­
sitada será Blurnenau, que assim

poderá externar o seu ponto de
vista quanto a, realização o nôvo
sistema de disputa do estadual 70.

A diretoria do Amazon-as; na

passagem de mais um aniversário
ele fundação, estará realizando
uma gj'ande competiç50 ciclística,
estando' as inscrições abertas aos

interessados. Quruq'per clube ou

atleta poelerá inscrever-se na com­

petição que será classe' aberta.

o ,iogador Jairzão, do Olím­
pico pode;',] deixar o clübc da
Alameda Rio Branco, cáso não
chegue a um acôrdo para a reno­

vação de COi1J�)I;omisso nas bases

propostas pela direção.

De todo� os quadrantes
Benkebauer, Mayer e Muller,

titulafes ,da ,seleção da Alemp:nha
Ocidental e que estarão r El. Cepa
"do' Mundo, do México, jog3r��o dia
29 'do próximo mês no estádio

Beira-Riõ, �ontra o Inten:acional.

\ Ds três atletas são integrantes do
I

Bayern Munith.

Além dêste compromisso in­
ternacional o clube colorado dos

pampas estará cumprindo outros

de grande importância. Realiiàrá
do:s jogos com a seleção do Unr-,
guaí, dias 5, em Pôrto .� tegre e,
12 de abril, rio Uruguaí.

Antes elisso1, o campeão gau­
cho de 1969, jogará com o Na­
cional de Montevidéu, se1cção da,
Rússia e Grêmio, na in;mo:uração
do sistema de iluminação do está­
dio Olímpico.

Alex, o zagueiro qUf' tAve seu

nome lembrado para def('-d�l' a

seleção brasileü'a por TI: :-;s jor­
nalistas, está sendo prete) <1ido pe-
1'0 Grêmio que e:;,tá insisti-.r:) com

,

a diretoria do América :y ''1 '} ces­

são ,do jogador.

Dorval, 'o. ponteiro (jW' bri­
lhou no ataque de Santnc 17.C. ao

laelo de Coutinho e Pel�' ;"J�" "e­

tornar ao flltellol parana,: :3.::. �Jan
teve contatos com a diretoria do
Atlético Paranacl1';e, manif;stando'
desejos de receber 15 mil de luvas
e ordenados mensais (]_e :2 mil,
além de casa e comidil l' ét"" "I, fa­
m(!ia, Caso não (:l'x'rtc 1'�il1 o clu-!
be pan;naense ,ir:, mI:"' " �J'dl-

:'c-:,reÍlJ.i .c!Q, R:i9:
�,�"""". r" i' .._t!w.. ••.. �_

vem, g{lnhando destaque nos cole­
tivos do Fluminense 'do Rio, ... este­
ve nos ,dias- de Carnaval em Blu- ,

men-au, revendo seus familiares e

amigos. Ontem, o jogador retor­
nou à Guanabara.

No _!1róximo dia 25, estarão

jogançlo em Paris os selecionados
da F'rança, eliminado da Copa do
Mundo, e o selecionado do Perú
clirigícÍo' por Didi.'

,

o treinador Raymond Goe­
thals, da Bélgica, está convencido
de que Brasi( e Inglaterra serão os

finalistas da Copa do Mundo. Dis­
se ainda que Alemanha e Uruguai
chegarão às semi-finais não indo
alé'n daí.

'

Flavio Costa, inicia seLl tra­
balho esta manhã, na equipe do
nangú, que atravessa série, crise
financeira. Dé, terá seu contrato
terminado dia 28 e cstú exigind'o
60 mil de luvas e ordenado; de
1.500 mensais. Devito, também
terá séu contrato' expirado na mes­
ma data. Roni, Mario, Bicas e Va­
knça terão seus compromissos ter­
minados 102:0 10flo. Luiz Carlos
vai ficar li�re d�i 28. Zamboni
teve passe livre e Taduche foi em�
Dresu\do ao Comercial de Ribei-
;'ão Preto.

'

úmula
FEDÉRA'i;:AO MJNEIRA QUER
TüRNEIO

A Federação Minei-ra de 'Futebol
aeaba de' oficiar à FCP comunican­
do o seu desejo de realizar um To r ..

neio reunindo 3 clubes de Minas G8-
,

'

rais, 2 do' I'tio e 2 de São Paulo, 1

elo Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, com a finalidade
de prestar uma homenagem PDS'
tuma ao Presidente Osní Melo re­

centemente falecido.

Espera-se tão somente os deta­
lhes finais e a palavra da FCF e,

,da CED.

'NOTICIARIO DA CBD

Duas homenagens Ioram presta­
das recentemente na CBD a dois
desportistas de renome no cená­
rio nacional. I. entidade maior de
nosso futebol inaugurou no 4" an­

dar o auditório para' 200 pessoas
dando-lhe o nome de Max Gomes,
de Paiva, como homenagem àquele
que por mais de 15 anos presidiu
o STJD. No 5° pavimento foi ínau­
gurada. a sala de imprensa deno­
minada Everardo Lopes, jornalis­
ta dos .maís capacitados também
Ialecido. ,Serão inaugurados retra­
tos dos homenageados e placas
de bronze,

Em março prÓX1l110' .será reali­
zado um curso de árbitros, que
contará com à I presença de vários
árbitros brasileiros e sul america­

nos, curso que tera todo o 'apoio
da FIFA e inclusive contará bom
a pnisença de' Sir Stanley ROL!"
que fará divel'sos conferências,

A CBD defendeu junto ao p;r.;:.
si_dente da FIPA a ' inclusão. do

português como idioma oficia'l nos
Congressos da entidade mundial,
tendo recebido' o apoio do 'presi­
.dente da entidade, que considerou

justa a pretensão.

A Argentina concordou em jo,
gar dia 4 de março em PôÍ"to Ále­
g�:e e di;:>. 8 no Rio, O Chile concor­

dou em jogar nos dias 22 e 26 TIO

Rio. 'Todos os jogos serão conÚa a

,Seleçãp Brasileira de Futebol 8,11

prepaTJ à Copa do Mundo.

Lamenta a CBD o desapareci­
mento elo Sr. OsnÍ Melo, conside­
pndo uma perda irreparável. Diz
o notic.iário da CBD: Trabalhador,
sincero em suas atitudes, leal co­

mo poucos, 05ni Melo conquisto'l
em tôdas as entidades desportivas
nacionais um.á posição de destn­
que. A CBD sabe o desfalque so­

frido na, equipe de dirigentes qUe
,há muito a auxilia na árdua ta­
refa de' consolidar a grandeza e

o progresso do desporto' nacional.

Esfaduar térá
nova

.

formula
de disputa
Âinda esta semanf,l se saberá

, qual a fórmula do certame elo Esta­
do. Giuliari que corrcu o Estado,
ouvindo a opin ião dos clubes e

Ligas, esteve nos ultimas dias eril
Itajai, Blumenau, Joinville, Tuba­
rão, Cdciuma, ou'vindo de - cada
dirigente suas opiniões. A meJida
do Presidente foi muito acertada
tratan(lo de escutar os clubes e

ligas em suas cidades, ,e após então
decidir:í a fórmula a ser empre­
gada, evitando�se as tradicionais
Assembléias, tão tumultuadas e

sem proveito algum, quando at6
se modificava o Regulamento e o

próprio Estatuto. Uma coisa é cer­

ta, não se rcpetirão os casos de
desmspeito 'aos Estatutos e Re­
gulamentos Gerais, colocando-se
no fim do cert::1ll1C outras, equipes
nas d.isputas.

o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 13 de fevereiro de l�70 - Pago 10 ,

.. esperando nó ,que o árbitro, não

prejudique seu clube" o que não,

significa que não. o ajude. 'fiá
bons, e maus JUizes, boas c pés
simas arbitragens, tanto do JUIZ
que 'apita pac prazer por 50 mil ou
do juíz que ganhei 15, mil cruzeiros
novos por mês. Não se trilia' de
defender incondicionalmente os

árbitros. Ao contrário, são. êles
em grande parte culpados, dos

próprios azares; por não detende­
rem coletivamente (unidade, é ar­

tigo de' pouco consumo nos meios
do apito, e cada qual quer ser o

maior e melhor), Acham alguns
que o futebol é o único jogo cole­
tivo do qual as regras não evo­

luem num sentido \ técnico, C0111

poucas -I' alterações 'nos últimos

anos, continuando as regras' a se­

rem regidas pejo tradicionalismo'

inglês já que até a FIFA é subor­
dinada a LB. que dita as regras
desde 1882, com votos, de _repre­
sentantes de cada Liga .Inglêsa, In­
glaterra, Gales, Irlanda e Escórcia.
Querem pois, muitos que os juí­
zes, só êles, caibam uma série de
defeitos e vícios já institucionali­

zados, quando os instrumentos, le­

gais de que dispõem são ineficazes
e obsoletos.

Na questão elas arbitragens, as

pressões começam nos bastidores,
e explodem dentro do campo, e

um ótimo juiz hoje, é ladrão ama­

nhã, na boca do povo, elos dirigen­
tés e até de certos ;setôres da i111-,
prel�sa, São apenas 17 as regras
de futebol, um livrcto peqlleno que
sc transforma mim amaranhado üe
questões em outros livros, pois tu­

do depenei\: da interpretação elas

m�smas, e livros há, em que as

questõcs chega a 1.200 pergunt-as
(Leopoldo Heitor), o que vem afir­
mar que saber as regras não é tu­

do, mas conhece,-las bem é perfei�,
tamente necessário. Há a prática
o que é necessário, o preparo psi­
cológico, preparo físico, cultura

geral, coinportamento irrepreensí­
vel na vida esportiva e fOT'"a dela,
independência financeira, e o dom

para arbitragem, fugindo-se as con'­

corrênciqs 'desleais, pois os maio­
res criticos dos juizes ainda são os

p:6prios colegas.
É bem complexo pois o proble­

ma' das arbitragens no Brasil prin­
cipalmente pelo desconhecimento
das leis por parte daqueles que
tambcm dcveriam conhece-las.

Com a mudança de direção na�

Federação, Catarinense de ,Fute­

,boI, procurou o novo Presidente
fázer algumas alterações no tocan­

te ào quadro de árbitros, medida

que jiJlga.mos ac:ertada, pois ,11.in­
guem desconhcce, que com rarís­
simas excessões, poucos árbitros,

tal traba!ho,' O interessante mes;
mo seria um autódromo para
Santa Cátarina, construido em lo­

cal apropriado, cOln tôdas as téc·

nicas modernas, com o auxílio du

govêrno do Estado, que tem, nos

últimos anos,' demonstrado aten,

ção pelos esportes, edificando gi,
násios cobertos, e prometendo de
Há muito a construção de um

estádio para, futebol, que embora
demorad.o sairá mesmo. Que o pe3-
soaI do automobilismo veja (JS

anos que se disputa fu�ebol e ata

hoje- a\nda não' pOSS1.limos um es­

tádio de futebol, salvo os peque­
nos estádios particulares. não po­
dendo o futebol catar1úense pen­
sàr em grandes realizações espoc'­
tivas ou entrar em competiçoés
,interestaduais. Embora tenha um

dos participante;; da mesa redon­

da d:3,' TV dito que em competição.
automobilística há inais público
que em futebol; é possível, já o

futebQl profissional além de pés·
. simo ultimamente, é cobrado, 011-'
quanto tal não acontece em com­

petições', automobilístieas' mas

isso é muito bom, pois afora o r�'

Arbitragem, negócio·· complic�do
talvez não cheguem a, cinco, pos�'

"suem CUlSQS, fizeram exames, pos- /

suem: c1iploj11a�, procuram estar

scmnre atualizados, assistiram '. a

conferência, tem' independência e­

conômica e são portad-ores, de pe-
lo 'menos curso primário, exigên-,
cias que se fazem em todos os cen­

tros esportivos onde o futebol já /
é profissional. À maioria dos árbi­

tros, éra jogador, começou como

, bandeirinha, não procurou evoluir,
estudar, ficando então quase todos
nivelados por fôrça dos métodos

empregados de escalação, com ve­

tos, pedidos, aíóra a simpatia por
êste ou àquele, inclusive 'com o

poder dos presidentes de clubes e

Ligas, que são homens de proje­
ção e importantes emsuas cidades,
intocáveis, julgando êles, quando
os resultados não lhe' satisfazem,
que todos os árbitros são desones­
tos, que um árbitro 'não pode con­

versar com um diretor,' um atleta,
um radialista, pois tem sua honra
difamada . O certo seria arrumar­

se todas as provas, ter-se a cora­

gern de dizer os nomes e provar
os que julgam desonestos. Alguns
batem-se pelà moralidade quando
não dão o exemplo, e outros que
hoje gritam; são os mesmos que
j� pensaram em' moleza no apito,
tiveram seus representantes, pensa­
ram que o dinheiro que possuem
corrompe a todos e julgam todos

iguais a si próprio ou 'iguais àque­
les : são falados, fulano, fala de si-
remo, "tal cluhle ,de taL juiz, quan­

elo na veTdade\eles não tem cora­

gem de dizer que, já comprflram
êslC ou aquele juiz: Neste pobre
futebol de Santa' Catarina, feliz­
mente sol;)ram aíllda alguns, diri­
ger.tes� cle mor�l'l, que não interfe­
fi�m em arbitragem, que não CO;1-

_ �em, que não 'caluniam: É muito
fácil fãlar-se dos outros, mas nin­

guem é !)unido por "ouvi c1izêr",
c é possível que feito o qU;1dro de
árbitros com os elementos mais a­

bn.lizaç1os, máis práticos, sem inter­
rerbcia de terceiros, exigindo-se 'o

que se deve exigir, ponha-se fim
a uma s'érie de acontecimentos ul­
trajant.es, onde até a honra alheia
é posta cm dúvida,' terminando-se
c.Y\�Í1l os empresários, os interme­
diários a údvez aí tenhamos um

quadro de árbitros mais capaz, sem

injunções poJ�ticas" sem fortes
nem fracos, com possibilidades pa­
ra todos' os árbitros elo Estado em

condições, e é possível' que o ilo­
vo Presidente, consiga o seu inten­
to, êle, que lia Pr,esidencia �é novo,
mas no �sporte e anti!!,o,t seu tra­
to com os árbJtdos de Santa Ca­
tarina já é bastante longo, e seus

planos, postos em prática, ao lon­

go do campeonato, surtirãó por
certo os efeitos desejados.

'I

.' r="'-�:· -��_::§;",,,,.'-.i--"'�'·�����������������Se� illi�de fllle�;;��=;::-�n�e;�O�':�iO�CO�I1�lP�;ª�:���d-O�,��-�F�e-.�d-e�.������·;;W'j I
. (-_::-�2'{ rilção Mineira de Fulebol quer organizar lorneio em ho.

I

($�,��\' :
. -rI llu�n:agem' ao Ex ..Presi1denle da FCF Osni Melo - Gauchos

C�;
'_

é-«',
\ vão ver

IIcobras" da Alemanha - Carlos R2l1aux. quer

?f���,:'t � GenUl Cardoso - O Sr.' José Elias GiuHare após cQusuHa

�ii! .� aos clubes e ligas do inlerior do Eslado, vai organizar o

�j�__»> próximo campeonato estadual,

As arbitragens, notadamente
no futebol, sempre foram o "pra­
to mais delicioso" - dos comenta­

ristas, dqs jogadores, dos técnicos,
dos dirigentes e do público. O ár­
bitro é a "válvula de escape" para
as desculpas de muitas derrotas
É num estádio de futebol que
rquitos descarregam suas írusta-

. ções, e elas só caem em' cima do
árbitro, àquele homem de preto.:
antipático, que tem que ser infalí­
vel, que é ao .mesmo tempo, policial
'promotor, advogado de .defesa e

Juiz, Ele vê, julga, penalisa, dis-
,

pondo para isso de período de tem­

po infjnitamente pequeno, Como
exigir que não possa enganar-se?
Não pode é vacilar, tem que deci­
dir em cima do lance, pois em ma­

téria de fato suas decisões são fi-.
riais. Tem podêres, discricionários,
par? punir, antes, durante e após
as. partidas pois' ele aplica as leis
do' jogo e ainda decide, qualquer
djí/��gêllqia', cor�nopl1e detbrmina
a regra � da International <Board.
A marcação contra o árbitro de

futebol; é tão velha quanto o pró­
prio futebol, e são eles os boeles

expiatórios' das torcidas. restando

pouca cu 'pa: a goleiros e técnicos.
No futebol brasileiro, diretores,
técnicos, jogadôres, em sua grande
maiorias, nem sequer sabem que
são, 17 as regras de futebol. Só

querem é vencer, e vencer de qual­
quer jeito. A história do futebol
está cheia de ondas por causa de

arbitragens, Jui�es qr,-e vãb para
as I istas-ncgra, que saem da lista

negra, que sao vetados, que são

empurrados para alguns Jogos,
quc 'são cOD\t��dados, escalados,
sorleaclos, .com muitos se interes·,
sado, antes. das partidas, não, ,na

escalação de suas equipes, mas

élll sabér qual q árbitrô da 'mes­
ma. Não se trata de defender o

Juiz de futebol, nem de invocar o

o fato ele que os _iuizes foram Ul1}a
classe de indivíduos impolutos in­

corruptíveis. São conhecidas algu­
mas hhistórias de juizes que se dei�
xaram cOl"rómper, mas não se pode
ficar na dúvida, a priori da hanesti­
claele de uma criatura� só por ela se

, investir da condição de jni'l de fu­
tebol. Deram ítltimaminte impor­
tJncia demasiada aos' árbitros, ele

./

futebol; como se fôss:o ,ele a figura
mais importante _

do ,espetáculo,
quando o ideal seria que ele fôsse
discreto, secundário, despercebido
no meio dos teais artistas que são
os atlétas. A maioria dos cartolas
é que prejudica todas as arbitra-'

gens no Brasil, pois 'êste negocIo
de departamento, escala e ,sorteio
não funciona, e quem manda são

cartolas, com imposições, coações
mora'is e psicológicas, na base cio

elogio, dos abraços, ela 'escolha,

Falando, de cadeira
Gilberto Nahas'

Assisti fazem poucos dias movi,
mentado debate na TV CoHgadas
a respeito do automobilismo em

Santa Catarina, suas realizaçõ(,;s,'
suas preten�ões, suas de�icj,éncia.:;,
a falta de apoia, de auxílio dos po'
deres públicoS e principalmente fi

falta de, um autóclromo no Esta,

do. Esporte arriscado que é, onge '

,

a perícia; a técnica a coragem im-
"

peram, b.nde homens e máquinas
dão tudo de si pelo êxito de uma

competiç.ão, o automobilismo em

Santa Catarina é um esporte pouco
difundido, e por mais que se es­

forçem seus dirigentes e aficiona­

dos, muito tempo levará ainda até

que consiga projetar.ise defiriiti­

vamente, embora tenhamos já óti­
mos volantes, dive'rsas provas dis­

p,utadas com êxi�o em pistas não

recpmendáve,is'� Os 'debates fOl'am
movimentados e' gir.aram iTIais sljc
bre a construçã� de um autódro­

mo, notando-se o desejo de cada

um em querer um autódromo em

sua cidade, achando que os Pre·

feitos Municipais' poderão realizar
tal obra, e também julgo 1;ossÍ<lel

mo, ,não 'sei qual o esporte q'lt:

podemos sobressair e competir
com ouÜos Estados, e talvez será

o automobilismo uma nova modali­
dade esportiva que possa movi­

mentar o pGblico e dar glorias ao

nosso Estado. Termine-se o regio­
nalismo existente, tal como' acon­

tece em outros esportes
I
unam-se

e apresentem dados çOl1cretos, aos
poderes governamentais" tentando
um auxílio para que realmente f':l­

nhamos um autódromo, e creio

que é justo que o govêrno do Es,

tado preste tal auxílio, para qU3
possamos brevemente' ter aqui ou

em outra cidade, grandes provas
com grandes azes do volante. Não

tínhamos, estádios cobertos, já te­

mos;

nã�!
tínhamos estádio de fu-'

tebol, ter ,mos; não temos autópro­
mo teren os futuramente, é ques­
tão .de te TIpO, questão de 'jnterê,,-
se' dos quk podem ajudar, pois ao�

.

poucos, iamos olhando pa;a os
_ f

nossos visinhos, Paraná e RI/)

Grabde \ do Sul, e vamos fiv,anclo
com vr,rgonha de ver como esta·
mos a'trasados em' matéria de es­

porte'i

'FlAmengo x Seleção da Ro­
mênia, será' o cotejo internacional
de domingo, marcado para (') está­
dio Mario FilHo, na Guanabara,
valendo pelo torneio internacional
promovido pelo Vasco que aiuda
conta com as participações do Iu­

, �...:_- _ .._.:. de.pe.ud.eute ,_ ,.rl[� ,.Argcutina e do

Jair, o, médio catarillense que próprio Vasco.
------------------------�------------------------------------------------
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A Associação Rural de Indaíal enviou memorial ao Pre­
feito Municipt;ll em que reivind�ca díverses beneficios pa-
ra a classe - Prefeito de Blumenau recebe visUa de en- II
viados do Di�elor do DlfPVN - Guabirub� qu®r mai@reo-II!rosamenlo entre.··preleUo � Arena - Addenle na Rodou
via Jõrge Lacerda mala casal Cobrança do u:rll preo" . I

cupa Madeireiros de liajai. /11
*N�.U. .��P��������"�·�-�,_�ã.�.�.�Nft§·���.--���<�����rt�.,����.��..--a."---��-������.����������������_�����rymmp��_��_'�r����������-����-�����������������-��-������{!

)
."

,

, '-

IC �regCupa
madeireiros·
�e

.. ltaiaj
rrAJ AI (Correspondente)

Os madeireiros estabelecidos com

5"US denósitos e escritórios em I

r: Irajaí, estão apreensivos cóm dé­

terminações da Secretaria da Fa­

rnda do Estado, quanto a co­

branca do lCT\1 na exposição da

madeira.

Alegam' OE madeireiros vincu­
lados ao Sindicato de Madeiras
no Estado de Santa Catarina que
há muito trabalham junto à Se­
cretaria ela Fazenda no sentido de

conseruirem isenções nara .a mã­
d -i ra

-

Que é cxnortada, alegando
vantagens que seriam inúmeras
rara a classe e nara o Estado, f'a­
c= ao volume das transacões.

Entretanto, os madeireiros, to­

ma-ido conhecimento de que nos

Fst"d('s elo. iParaná e Rio Grande
eh Sul s?o oferecidas maiores van

i 'wens nara a exportação de ma­

deirn ma:nj_f."r-tj:1ri� i-iterêsse em

.

ir3,nSf"ri;'·d·.�P�j'
f aquêles Estados

. r, en.ro
E

.

S"<'lS I-� "
�xnressal11 a Opl-

fliJo dJes.� facilidades de em-.

l�'l"Gw( e�co"'::Sj'YJ:10S do Paran4 e·
. \1.se. • - - .

I'R 10 Grarl'5r. do .

,I' sao grane cs

f' que o TCM não é cobrado à que
dC'spert,a ainda mais o interêsse.

Acidente mata
� casal na Jorge
lai;erda

(COi'reSP9ndénte) .
-

\
GASPAE

Em ádd8nte l'od0viário per,l�u a-
.

vida o casal, Joaquim Kuntz e Helena
Kuntz. O fato deu·se no finál ela

�:,:rn;'na ouando 'a
r
Vemaguette

D. K. W. dirigida pelo Sr. Joaquim'
IÚli1tz desgovernou-se na pista d \'

rwdovi:l Jorge Lac.el"da e bateu v10-

Jent"menLe contra
-

um poste na

llnrg-enl d, estrada.
'Em (Ol�s[quêl:CÍJ. da batida a

S�',3. r:elena I:untz :'. erd€u a vida lns··

t:: :ltâneamcnte' e seu ln8rido quàndo,
k:lÍ1c1 retirá-h dê \/2klllo aciJel1'

hdo moneu clctro 'ut:::do. ao t(l�.ar

no fio de <llta tensão que. caíra do

poste atir>.gido.
Ql1:n:l0 aos quatros filhos meno-

res do cas::ll, q'J2 se encontravam

no interior do veLulo também
né: ela so "renra.
Testemunhas que presenciaram

o [\cídellte calculam que o mesmo

ocorreu ein virtude de uma s'di

ênda existente no leito da ro:iovl�:l
lor mOiÍ'lo dos trab:Jlhos que s')

processpJ1l na pista asfáltica.

(Sanla Catarina

Ruralistas de Indaial
apresentam pedidos
lNDAlAL (Correspondente) � nação financeira que se

A Direção. do Sindici'!!o Rural de sária, às reivindicações
Indaiaí remeteu ao Prefeito Mu- sentamos abaixo: •

. nicipal, Sr. Werner P�lbst,' carta .1 a - oficialização dos 'festejos
contendo- exposição ele motivos do ','Dia do Colono", dia 25 - de
.nos seguintes têrmos: "O Sindica- julho, com a realização de expo-.
to Rural de Indaial, entidade cons- sições-feiras agro-pecuárias; 2a -:-'
tituída para fi '1S de coordeqação, . manutenção da ambulância <requi-

.' proteção e representação local . de
.

sitada por esta entidade e doada.
sua categoria econômica, com o in- pelo FUNRURAL ao . Hospital
tuno de colaborar com os podêres Beatriz Ramos; .estendendo o seu

públicos, seguindo os
. preceitos uso<a tôda população "indaialense

da Carta de Brasília, acha-se em- gratuitamente; 3 ° - construção
penhado rIO desenvolvimento téc- de banheiros carrapaticidas nas

nico e social dos rurícolas de In- localidades de maior densidade
daial, de forma tal que a sua 'de rebanhos; 4° - criar e manter

atenção venha a atingir benéfica e um Centro Agropecuário Munici-
diretamente a tôdas as. famílias 'pal e o Fundo Municipal de De-
rurais. . senvolvirnento da Agropecuária

N50 possuindo . condições fi- (Municipalização da Agricultura); .

nanceiras ideais para o atendi- 5 ° _:__ ampliação da capacidade
rnento de tódas .as necessidades' e .

do pôsto de reflorestamento; 6°
f�ivi'ndii::açqes do produtor rural r= decretação de utilidade públi-
e considerando que a reforma tri-" c:a do Sindicato Rural de, Indaial;
butária e fiscal implantada" pelo 7° - dotação dê verba específica
Govêrnó Revolucionári.o propor-' de doação ao Sindicato 'Rural de
cio:1a aos munkí�ios situação fi- 1ndaial; 8.° � verba destinada à
nanceira- invejável, pelos recursos conclusão, de análise do solo' do
advindos do Impôsto sôbre Cir-, município;' 99 __:. patrulha meca-

culação de MercadOlJias e Impôs- nizada; 10.° - ceder ·veículo pa-
tb Territorial Rural originárias da ra o transporte de adubo e' calcá-
própria agropecuária, e�ta entida-" rco pará rev�nda aos agricultores
de de- dass'e, acha justo, Sr. Wer-·" do' município, quando. necessário
.ner Pabst, que uma parcela das e 11 ° - prom'over a, vacinaçij.o
receita'� acima enumeradas 'e ou- cOl)tra a raiva e febre "aftosa 'dos

.

. tras, tais como o lmpôsto Territo- reb�nhos dô município". ". .

rial Urbal10 das propriedades em
J.

A carta enviàda -ao Prefeito -de
qLle. são . eXPilorac1as ativida'des Indaiaí encerra nos .têrmos de que
agrícolas_ e' outras taxas impostas "maiores esêlareciinento's podería-
à classe' rural, retorne à origem ou mos dar para cada re-i\iindicaçãO.,
seja, à agricn1türa sob a forma' de ,entretanto limitaÍíno-nos inicia[-
incentivo. ao seu. desenvolvimento - mente ao presente e. colocamo-nos'
e .para -a soluç5.0 dos seus prohle- ao inteiro dispôr de Vossa Exce�
mas mais cruciantes". ·lência. para melhores âetall1es. sô-

A carta de exposição dé mó- bre os ítens·e reivindicáções em

tivos eI\viada -ao Prefeito de 1n- referência".'
, ..

c1aial pela Direção do Sindicato
Rural daqüêla cidade prossegue
·considerando. e requerendo nos

moldes d!? que "capitalizando as­

si<;têl1cia téc�ica, gessoal e mate­

rial de modo que também em

nos�o município a revolução tec­
rioló'Jlca na ag:ricu1túra se faça
<;,:ntir, -conforme (JS' objetivos e

metas da Carta de Brasília, o que
s�rá um progresso constante, é
suficiente para justificar. a desti-

...

faz. neces­
que' apre-

o Sindicato Rural de. Indaial
com a mISSIva assinada por seU

Presidente, Sr. Daniel Boaventura,
finaliza na certeza do atendimentó'
por

-

parte do Prefeito Municipal
das solicitações apresentadas que,
sef.undo consta, concorrerão para
o 'desenvolvimento da produção
agrícola do Município de lndaial,
bem como para a valorização do
homem do campo.

Foi perdiçlo u.rn Diploma de Guàrda-Livros, pertencente ao Sr. Wal­
ter Moritz. rede-se a quem encontrar

.. entregar no' Tribunal de' Contas.

Y{�,��!{St�'l�GEM il--' 2& SEiUE·
Equipado ótimo estado. Vende-se. Tratar Av. Mauro Ramos,' 303,

horário das 12 às 13 horas. :"'"�.,.." .

CLIENTES fALAM"POR NÓS
..

�XPIIESSÔ :FLtlRI••ÓP'tlS
o MÁXIMO EM ·TRANSPORTES

,
.

MATRIZ FL.ORIANo'POL. iS - FÓNEi e�34 � �n5

Concurso t�m
• 11_

Inscrlçoes
. prorrogadas

. BLDMENAU· (Correspondente)
o Rot<:ry Clube de -Blumenau, pro-

"

motor do . concurso .literárto atínen

te .ao sesquicentenário' do .Dr. Her­

mann ." Blumenau, fundador daquela
cidade, . prorrogou o prázo pari

entrega de trabalhos realizados para

2 'de setembro' do corrente ano,
� ,-rt '

; D."' metivo apresentado' fui o curto

ptaz0 estabelecido ps-ímeíramentc
para entrega- de trab�lhos' o que

.

ocasíonoa um· numero Insuficiente

para efetivação de' qualquer julga­
mento.

.

Os' inscritos estarão concorrendo

ao prêmio "José Ferreira da Si�va."
estabelecido pelo Rotary Clube de

Blumenau no valor de NCr$ 500,00
e maiores informações a respeito
do concurso poderão ser obtidas na

Biblioteca Pública Municipal "Dou­

tor Fritz .Mueller".

Guabiruba
quer· Brena .

pacificada
G,u,ABIRUBA (Correspondente)-

Membros .�a Arena de Guabjruba,
.

.ligados a9 ex-PSD, env.iarâm ofício,>

"ao Governador �lvo Silveira' e ao -

Senador' Atílio Fontana, pedindo
inte�'venão pacificadora no Particlo.

O motivo, ,segundo informaçêes,
prenÇle-se ,à manifesta vontade elo·

Prefeito recentemente eleito e em­

poss�li:1o, Sr. Wladisla.u Schimit. de

não ·cull:tprir COTIl os' compremis;j:Y;
assunüdo,S:' C0l11 as duas corr"nt"s

areriistas: E, s.àmente o
-

restabele­
cimento de. protocolo anterio me;üe

firmado pelas, duas . cQrrent€3 :'"d·
ficará a Arena de Guabiruba.

IBDFtem
d'elegado
Slau 'Catarina
o. Sr. Maurício. Pinho Gomes, ex·

delegado dó anügo Instituto. Na-

'cional '. do Mate, é 0- nôvo deJeg'l.do
do Institu�o' Brasileii:o' de Des-"n­

volvimentó Florestal no Estaôo dÊ­

SáB.ta ·Catarina.
'À Delegacia catarinense do BJ1"

funciona na cidade de Joinville c o

seu nôvo titular, antes de ser
.

nomeado para0' pôsto, desmpenl:av3
outros encargos na autarquia.

·Blumenau
�.

.

... ,
..

.·recebe
almirantes
BLUMENAU (Correspondente)·

O Prefeito da cidade de Blumenau.

Sr\. Évelásio Vieira, recebeu,,,:_m
seu gabinete, a visita dos Vice-alm! .

rantes Milton Siqueira Lopes e Ruy
Guilhon Ferreira d'e Mello, res­

pectivamente assessor do engenhei­
ro Oolombo Salles, Diretor do De­

partamento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, e Diretor Ad;n;­

riistrativo da Companhia Pôrto Peso

queiro de Laguna.
Segundo fonte da' Prefeitura M'l

nicipal, a viagem do Vice-almirant�
Miltül1 Siqueira LoiJes é a fisc.Jl:'

zação de todos os portÇJs do centro

e sul do País.

Após manter contatos com o Sr.
EveJásio Vieira· o

.

Vice-almirante
viilitou as obras da Avenida Beira

Rio assegúrando que' junto [,0 secl

Departamento veria as possibHi·
dades de recursos para o prossegll;"
m�nto das obras.

Viagens esp;Jc�ai,s ,

'��
.•. ,-

, 'i .;,i ,�, �:,:
.

':.,';.. 'r.-: 'i!, \;.�; .

.. ,_o

Dia 22 de fevereiro - 8 d� março - viagem de fim-de-serna­
. na à JOINVILU�, incluindo excursão de NAVIO até SÃO FRAN­
C:FSCO DO SUL, conhecendo a maravilhosa BABIA DA BA)3ITON-
GA...

.

Preço por pessoa NCr$ 25,00 f .

.

IG'BAC_Ú: E
i,

Dias 27 defevereiro e�J3 de! março - Fi'::Z_DO 1-
ASUNCION DO j'ARAGUAY, .no �ro�r,:mn do; seis dias maraví- l'�hosos,. que você .i?�nais .�.�g_u�\ge.t;á., i,:c:t_:l _i,) L is Ji��d'�fli�.;����\ "

CTON), visitas 'às. GATARNI:AS'DA FoZ DO IGUAÇú'��,' :P�WO.:' Al'

I PRESIDENTE SÍ'RDESSNET{' e o FAMOSO CASINO AtARÁY. I,rPreço por pessoa NCr$ 380,00 .
.' '.. r

Com entrada de NCr$ 170,00 e saldo em 5 pgtos.de-NCr$ ?6,OO i
•

v .' '.
,

....!. "; ...,
,. 1Dia 27 de março - PÕRTO ALEGRE, GRAMADOj CAXIAS'1 1D? �Ul:; �OVO HA�BU:RGO, três dias de visita e passeios as

:
pnncipais Cidades do RIO Grande 90 Sul. ;' '..

I i
Preço por pessoa '.' . NCr$ .135,00. I
Informações. e reservas "com o seu Agente de Viagens". 1 I

TURISMO HOLZMANN LTDA. I,
Embratur � l-Sc-67 IATA 57-6.-9695 I i

Florianópolis � Rua. Tde Setembro, 16 --,- FONE.: 3853 111/Consulte TURISMO .HOL�MANN e visje como um ",��e�ari� :';'
"

. "

����___,,�.

�.��- ��J
,ARTICI�llÇ����

DR. e SRA. Helio PeixotJ '':'_ DR, oe SRlL Oscar A!JflI
Tem o prazer de ];Ji1rticipar aos parentes e amigos e sua Exmas fa­

milias o contr�to de casamento de' seus filhos

MYRY.i\M CARMEM E SILVIO JOSÉ
Rua 13 de junho" 665 - AptO.l0i - Cuiabá - MT

Rua SeverÍno de Almeida, ·235,,- Ere.chim � RGS

; fr! -----���'---;;m;,-:---..-....--'-��::i,,-
.. -. .

_

. ."

!l
. L A,. li C 1111 S \

.

Vende-se duas lanchas, s

..

endo uma com motor de

popa. d.e
50 HP

e o'utra. de 35 IIP, ambos rr'larea JONHGOR Tratar no Veleiros da

Ilha ccrn MANG. - �
-

.

...

._
. ..,;,...rv.....;.,..�� H�����

.,

'_t,·;
IANtO,-:otf�STAD{f Dt: sl.f��'i?{ �!li,j�\ABINA S�';A.'

EI;?ITAL <, ,

A�sémbléia,.Q�;;al ExtraordÚ1ária ....
. "I.'

.

.... P�lnléira cIJnvocaçâo
'. ". .'

.

São convocados. os Senhor�i{ Adon·istas do Bt'hco do Estado' de :Sal'l.tà
Catarina S. A. :par� a A:sserrIbiéi�-' :Geral �2.;xtTaordinária a ':;eaÚza�-se "ti;b
Edifício da Stla Sede. social, nesta Capital, à Pra,;a X 1 de N'6vembto;' ésqiii�l1
da Rua dos Ilheus, às 10 horas dó di'a 27 de fe7er0i�co corrente, éni prímeira
convocação, a fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia;

a) Concessão de bénflficação ::ias i\.ciz .: j' �C
.

. b) outros assuntos de in�erêsse' da SCC:ie,:ado.

Observamos aos Srs. Acionistas que fiC'lrão sl�sg(.msas ás: tiansferêncÚis
de ações nos dez dias' que antecederem à ASGembléia. '

.

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1970. ,

Joãp José r{ç (1_(PC :,;.1... Me.deifos, PJ,'esiderit�.
"".' .J�.coj)':'All,gu' v' r�'1 .' {. I. NáêiiW��:iJ:iit6:l:;�:::�:::·��,.:! .

José. Pedro G.1I, ;::'ll'é�' r.'
.

.

11°1 de São PlácÜe Brandão, Diretor.
Paulo Bauer Filha, Diretor.
Cyro Gevaerd> Diretor.

.

PlplIop OaeRPe-.HHMlVI H H fI' li H H HH

i Importadora Mirãnda LIda.
, \

i

f
Rua 7 de Setembro, .1

Grandes sortimentos para Homens,. Senhoras e Crianças .

Camisas Rendadas em 'tõdas as eõres

"Camisas "London".

Calças Americanas "Lee" U.S.A.

Artigos de Bijouterias
óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores

Aparelhos elétricos 'etc,

,

����������_�.....§i����..;.��.t"".���L���������'l

��������"-�-�-�'"����'"-l

iíl', .

Motoniveladora AHys Chalmers
�

II
Tamanho pequena

.

Vende-se em estado de conservação pelo preço de NCr$ 20.000,00
ou financiado em 24 meses - Tratar com Sr. Mário Ferreira, neste

Jornal.
I

.(1) Urna baleeira em perfeito estado, medindo 7,50m toda em . cedro
motor STROL PH-8 preço de ocasião - Fone 6316.

1-'-==-�lÜiE�TESPUBL�S-----.-.�
I Precisa-se de pessoas de ambos os sexos capacltados para serVIço

de publicidade.

IExige-se boa "apresentação,
Ordenado fixo e comissão.

Os interessados deverão apresentar-�e segunda-feira, no horário

das 8 às 12 e das 14 às 18 horas, à rua Santos Saraiva, 449 - Estreito.

� ....a....,g;!Ii.! i'!��b';�'w;!!'m 't" i
�

i' 'j'hj:MU)
'.,'

.
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eições-
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isto
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ano·.
. rena � reúne-se i� 6 para· ver

Ano letivo
J 't,

�<
'

'1 .:>.. .......... �

'�iO _Seér�tá'rfJ"J�lcli� ;F�h�tin0 dã
SHva, 'd�· Educação, �eclaróu' qUE:)
<i Pla?rO EstaduaÍ de Ed�cação" se­
r�a ,itpplantado n?_rrrialmente no

]fs'ta:do durante o ano Jeti'{o" de

\970' r;f ,�ú�. p�r� Üj,n�b OS "profes­
sôres do _ primeiro e' quinto graus
Ioram, teéléladôs, irecÍue�tà�do :no
-úl,timo'

•

'semestre a' 'cursoi :.
;
espe­

ciaís. Cêrca de cinco- nüL profé's­
s:ôre,s :estã? h�1Jilitàçip$' a lécío­
riar"já �perfeitamenle - entrosados

,-C'om ;a> nóv�, si$t�mátii;:a introéiuii­
��vpelo ,Plano ,Estaduàf de 'Eduça-
çJo" ';�, ,.'" : � ',.�'. .: ,'"

'

",:�;Refei:indo·se ao pl,"ob1éma de,

;agas� 'revelou o Sferetál'io da
.'

•

_
\ A' _ _ ,

,Ji

Educaçãe . que, ele' por, enquanto
_

não existe e "até' agora. iddos teil1
:{ido 'atmí.dido�,

-

désd� que' ior�l�;1
'ihiéia,das ',aI'. matrícui,�� .'; antecipa­
qas. Se', porventura; surgirem pró:
I)lemas de vagas, garante ,o ·Sr. Jal­
dir Faustino da Sil�a que, íü�s se.
� , ·i'

D,aO solucionados com a instala-
'i-': ' , -,

,�q)<l,e novas salas de aula � am-

�üiçã'o de; escolas. ,

, t: .) - , ,�.

'!r,Iíifflf!:nOU. o Seç;retáriQ da 'Edu-

qação. *que uma das metas' príncr-
. �is da 'SEC':: ré· a inStalação

-

d0

�oor�enadórias Regionais, pescep:,
tfalizando 'os órgãos de diteç�o
�IO interior do Estado, órgãos

�tes que serão dotados de pes-­
�ªl té.Cp.j,C0 e admmistrativ:o C9.-

�z de possibilitar ã di�amizaçao
j:W _ /_""

',< Iuncionando como s�
, :' pequenás ,.secte,tàrias, o 0('>' ,e

01"."
; Por outro la\:1o, o decteto que
insÜttli a 'reforma adnuriistrliti':wÍ
'dà Secretaria de, Educação já rói
publicãdo, no Diárió' Oficial e nÓ

, �
.

- '.

cDmeça.com
� v'
\

J, �,

de Educação
fi. «Ó, "

_ \1, \
I

prazo de 120 dias deverá ser re­

gúlamentado. Um ante-projeto es­

tá sendo elaborado para posteríof
remessa, a ,Assembléia Legislativa,

. cria�do, o quadro de pessoal ., da
. Secretaria.

'

Para o contrôle de

'o .. Ministro Jarbas Passarinho
seu pessoal a'Secretaria abriu

:coÍ1çotrênci�, através do Departa­
mento Central de. Compras, para' :1.

:'�qúiSi9,ão 'd� uni computador ele­

�rô'nico, procedendo-se então com
.

mais' eficiência o cadastramento

completÓ d�, pessoal da' SEC' que
conta' corp. �ais �� �

-

mil profes- '-'

seres normalistas. Quanto ao ali­

mênto dos vencímentos no magts­
tét�Q, disse o ,Secretário Jaldn
Faustino da Silva que uma rõrrnu-
la está sendo estudada visando "a
, � .

.
'

ç�ncessão de' ;majoração '_ salarial,
à parte 'dos estudos: que' já 'se de­

:;;'rimvolvern pelo, âtimEmtO),ao tun­
cíonàlisrno público.' estadual.

.

A majoração que a Secretaria
de 'Educação e Cultura pretende
dar 'obedecerá a um critério ele

incentivo, .procurando premIar
aquêles que tem, um' trabalhó mais

aqtiêles 'que mais trabalham c

átduo: A ·professora que 'trabalha
nurh,a localidade de acesso mais
'difícil ganharia túna percentagem
t'l9rrespondénte, ao seu e;?forçq ç,m
superar suas dificuldades. "Uma

profêssora:;- regente dê- CI�'sse 'te,'
"h� "tàinbiHn malares vantagens" :'0
ine�ô �15'e6rtdtlcfo"C45Í11 aquéli au�

I �stívêsse habilitada por.' vári�s
cursôs. .O� .'estuaos par,a a c�n:
cessão dêste au�ento-inceritivo já
estão em sua fase final.

R:imps Jt.:nior de La-·'

'ges,,,:Paulo Lopdero Sperb, Giná­

�i6 Módernci Caetano Costa 'le

iages, ;Z_osé, Meq,eíros Vi�ira; Gi­
hásio 'Moderrto Neteu'Ramos dd

:.Ithl:a(: JÓ,ãQ Aderson' Flôres, pará
ç;::/Giriásió, ,:t\foéiérno Aderbal Ra­

,nios' da Silva' d0 Estreito' e :ericó
,St';'atz' JÚnior' pará 'a' direào d:-t

Escola', Normal de \ Educação: Fí­

si�á, dest� Capital.' ,

'

," .,A"'poss� dos' novos:diretores' ct't:)-

'y,erá ocorrer' na �seguÍl:d� quÚizena
de fevereiro, oportunidade em 'que.
o Professor' Celestino ,Sachet, re­

ceberá' tÔdas às reivindicações ,das
, ,unÚlades, vinculadas i:j. UDESÇ.

o� . professôres, nomeados
mane'cerão no cargo duránte
,', �.

i anos, até a escolha de nova

,-'tríplice:

'per-'
dois

,lisLa

A·Direçã()a'a '_Es�ola �uperio.r de .Adpúnistr�ção, e G;erência c�­
nlailica que a MatrÍcúla para tôdas as, Sériés será efetuada no perío­
do de 12 ta 20 de fevereiro.

,
,

'/

Fio'fianópolis, 11 de' fevereiro de 1970
.f ' II

������"",!"",��"",!"",���.................__� ....."",�JIJ,
)

Catarinenses'
-do Rundoh'
ja regreSSJRI�,;'
'Estão sendo es'peràdos dia .�3' {­

nesta ,Capitàl os catarine�ses que
estão participando das operações
elo Projeto Rondon;5" que se de)­

,sEnvolvem na ,AtnazÔnia des'de °

di(i 18 de ja,neiro.
Os catarinenses estarão COnC€1'i­

trados em Manaus n,O próximo dia

18" -qua�do 'começarã� a retorn"ar
'cru' aviões espe'ciais da FAB.

A' Coordenação Regional infOr-", . . .',.

t 1 d
. , ,

." des, catequetlCas , e . llturglCas ..
,mou, P?r ou 1'0 a. ?," ��e.- Ja re-';�'" ideal

'

gressaram os 35 Ul1lVersltanos, q�e\" ,

part�ciparam "das: operações, de-"',
senvolvidas nó''-,intettor de Goiás.
Os est'uda�tes ést'ão a:gora--elabo­
rando os 'Seti's relátórios para apre­
sentarem' à CGordenação Estadual.

Rebaixamentu
da· adutora
fica· pronlo
A equipe de operários do, De­

partamento Autônomo de Eflgc­
nharia Sanitária, encarregada -do'
rebaixamento da primeira adutora
dos, Pilões no trevo. da Avenida

,Ivó Silveira, conclui, hpje os 'se:'-,
viços iniciados no" último dia ,7..
Essa obra, que permitirã o pros-�,
seguimento dos serviços de Im:

o

plantação e pavimentação' asfáÚ(
ca daquela via pública' e possíbí.
litará maior vasão do Jráfego 'd9
veículos para o Sul' ,do Estad�.'
consistiu .no desengate de' 140 t;­
DOS: de ,450 m�Iín1etí:os, é�'m séÚ,'
metros de comprimento, perfazen­
'Qo< 840 metros de' uma das rêdes
'de' abastecimento ele' água da Ca­
pital, que em alguns locais apre­
sentava-se suspensa' mais de: três
'metros do nível da; rodovia. 'AR6s
o

..

desmonte dd locai ond� "pis:
sáva a velha adutora e do levan­
tamento top�gráfico,' os ',cano��'fo'
ram enterrados em valas de, {30
centímetros de profundidade' por
so centímetros de larguma, 'óbede­
cendo o aclive da �venida. ""

,

':-Ibnte do 'Departamento' Au;tu-
.. nÓl�o de Engenharia Sanitária' '.i�-.

< lormou na tarae de' ontem que 'a
,

oqra -foi' executada dentro' do prp'­
·zo previsto pela ,.equipe ,técnica 'd;)

,

,�
.�, '

,", (

DaE.s, acrescentando que,', o fGrne-
cit:ne1to ele água díl' Capital,: Pa-'
lÍwça e Sãg'- 'ios'é \'e0üti,rit� se ':ae­
senvolvendCl <' normaIInente, nao

tendo sido constatada falta rlàs Jí,
.., ,�.

gações servidas pela nova, aduto-

,ra, apesp.r d3 ter aumentado b?-�­
tat,.:;e o consumo do líquidQ nos

últin10s dü.::s ocasionádo 'peta eb­

vação da temperaturà,',;, espe-cial­
merté dun::1te os festejos 98;rna.
valescos.

A 4a. Feira de Tecidos e a \2"'.
Exposição Industrial forílm' e·nce.:,­

,

radas E111 Brusque, deppis de se­
"

rem, visitadas' por mais de 50.000

pessoas, d�sele o dia 6 de, janeiro,
data em que foi inaugurada pelo
Governador Ivo 'silveira. A mo:.,·

. tra utraiu' 'a atenção de turistas

q1,le se detiveram par� apreciar os

prúdutos da, indústrif!. têxtil, cata­
-rin::nse e do parque industrial cu­

, tarincnse.

:0 Presidente dê Diretório Na­

eíonal da Arena, Senador AÚlio
Fontana matcoÚ:,reunião dos, rnem-

, bros '

do Di-r�tó;lo Regional' do' par- '

'tido 'riar�, 'o, dia' 6 de' màrç'b às 19

horas,' na' Assemoiéia Legislativa.
A convocação visa O' tratamento
�a programaçâo- polÍtica d�: parti-
49 �m' fase .das eleições;" a orien­

tação para. o . encamínhamento dós

problemas 'políticos do Estado e

.a fixação ele atribuições, à C0m!�­
são Executiva,_ de conformidade
com .o artigo

f 6�' do Estatuto: Par«
tidárío. ,

De' outra parte, o, Senador Atí·
lia Fontana' recebeu ,do Secreté­
rio do' Diretório Nacional do Par­
tido a" seguinte :. mensagem tele-

"

,

como "o trabalho
destó tecelão da

ria".

db:;

quo

'pes,
pà�-

entre asl na,

prosperidades 'crescentes' e ;f,irÍnã:
niente desfrutádas 'por todos <03
.sc,us filhos, a ,�ossa Bençãó: Ap03�
tólica".'

"

"',
'

Loio após ,o }pronunciament� dO-,
\' \. I , '.

Papa o Arcebispo Metropolitar..o
>

de lan­

l\rater-

'z

A alocução do Aréebispo Metro­

politano se,rá a seguinte;-na �n.­
tegra:

'

-, \
I

""A insistência na formação d')

espírito
\

comunitário entre' os_ cri��
tãos 'apoia-se no conceito de Igi:.:.'7
ja como, Povo dei Deus! ,

'

Deus P�i, nQ s'eu plano 'de ,saIo.
vação, ,quer conduzir a humanida> '

de, a\ seu de�tino fin�l" não: s?:,
mente iluminando .os individuoc;.-

.

isolad;,tmente, mas também atiia::�

ha co-

,'<
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